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Arrecadação 
e distribuição das

— 
rendas do Estado 

—

Importante projecto de lei da Commissão de

Finanças e Orçamento da A. Legislativa

A Oommiatòo de Kuiança* e Or-

cAiiwnUn cia Asuemblea I^iglolatl-

í» uiroHOitou liuntcm no plenário

tou>>rt4UiUi projecto relativo & dia-

^VmlnftçAo du rendas entro a

nrifto e o Ketado e i regulam»-

tacfio da arrecadação e dutrftml-

n«o da» renda» do Estado.

ki' iMte o Importante trabalho

alle publicamos na integra, urojn-

puihado 
do ruepectivo parucer:

fbojkcto n.«

n poder l^tglftlJtivo decreta:

TITUL-O IJNIOO

l>a receita, daa despesa* • doa

at-rviçoa publico»

CAPITULO I

l>ft receita publica do Ratado

i. _ a receita publica (*-

taidual rferá constituída pelos ae-

«uintcs uiipontoB. taxa», einoluinen-

toa rendunentos ou producU» e

contribuições, cuja creaç&o a, Cons-

tttuiçAo Federal attrlblu a cotn-

Detenci* privativa dos atados.

I — Impostos

a) _ Sobre a propriedade terrl-

torial, exoepto a urbana e os lotes

colônia es nos primeiro» trcs «nnos

seguintes 6. data da fundação do

núcleo, em que estiveram situa-

dos*
b) — sobre tnuumiísio de pro-

priedade causa mortl».

c)  sobre transmissão de pro-

pricdade 
Inter vivos, inclusive a

sua incorporação ao oipital de so-

ciedade;
d> sobre vendas e consigna-

çõcs eííectuadas por commerclan-

tes e productares, inclusive os ln-

dustrlaea, ficando Isenta a primei-

ra operação do pequeno productor,

como tal definido um lei;

c)  sobre consumo de combus-

tiveis de motor de explobáo, des-

de que nào sejam produzidos no

paiz;
/) — sobre exportação dos ge-

neros e mercadorias de producção
ílo Estado, até o máximo de dez

por cento ad valore-n, vedados

quaisquer addlcionaes;

g)  sobre lndustr.as e profls-

sôes, cuja arrecadação será feita

eni parU» iguaes, pelo Estado e

pelos municípios, cabendo, poreon,

áquclle o respectivo lançamento.

h) — de sello sobre actos ema-

nados do governo e negoclos da

economia do Estado, ou regulados

por lei est doal;

1) — sobre venoimentos de func-

cionarios ou empregados publico-,
ostaduaes, em proporção ascenden-

te, até o limite máximo de dez

por cento, exccptuados os mem-

bros da magistratura, que ficarão

apenas sujeitos aos impostos ge-
raes, nos termos di Constituição

Federal.
II — Taxas e Emolumentos

e> — Taxa judiciaria-
v) — taxas remuneratorias devi-

das pelos concessionários de servi-

Ç38 públicos, exceptu&dos os pro-

prios serviços concedidos e o res-

pectivo apparelhamento insta.ll do

e utilisado exclusivamente para o

ofcjecto da conceasSo, nos tormcs

do n. X do art. 17 da Constitui-

çfto Federal;
«•) — taxas relativa» aos servi-

qos de Bguas e esgotos da capital

e da ckfade de Ponta Grossa, em-

quanto estiverem a cargo do Es-

tado;
d) — emolumentos por nomea-

çõc-s, títulos, certidões e contraí- j
tos, pagos nas repartições esta-

duaes;
e) — taxas devidas por quaes-

quer outros serviços estaduass.
ni — Rendimentos, Productos t

Contribuições
a) — de emprestimos. interno ou

«xterno, este devidamente autori-
sado pelo Senado Federal;

b) — de restituições. indamnlsa-

çõ?s, multas e cobranças da divida
activa;

e) — da venda ou aforamento
de terras publica», nos termos das
leis respectivas;

<í) — da exploração de mattas
existentes em terras do domínio
do Estado, ou da industria extra-
ctiva nellas explorada, sob um re-
gimen de conservação e benefi-
ciaçâo, pelos meios estabelecidos
em leis;

e) — venda de outros bens alie-
naveis do domínio do Estado, au-
torizada por lei especial, ou do seu
aforamento;

f) — d® estradas de ferro esta-
duaes ou concedidas ao Estado pe-
la União Federal, bem como de
•serviços portuárias, de navegação
aderes, telegraphos e outros de uti-
lidado publica, que façam obiecto
de idênticas concessões;

6) — as contribuições provenlen
tes de contractos do Estado ou de
qualquer outra origem;

h> — todos os demais Impostos,
taxas, rendimentos ou proíuctos
e contribuições 

que, alem dos in-
dicados nos números anteriores
deíts artijo, Incidirem sobre ser-
viços creados e mantidos pelo Es-
tado e forem de sua privativa com-
Petencia, nos termos da Constitui-
çfio Federal.

111.' — O Imposto *>bre proprle-
dade territorial terá por base o
valor venal das terras a tributar,
apurado pela fôrma oua a lei de-
-çj minar, attendidas a qualidade,

sUuação e facilidade de çommuni-
c^çao das mesmas terras com os
cr-ntros de consumo, sendo sempre
calculado sobre o alqueire de vin-
te e quatro mil e duzentos me-
tro3 quadrados.

5 2." — o imposto sobre vendas
« consignações será uniforme, sem
disüncção de proeedencia, destino
ou espécie de produetos-,

g" 
3-* — O imposto de exporta-

Çao pode ser augmentado slem do
nmite de dez por cento ad vak>-
rem, desde que o Senado Federal,

m casos excepciona es. e por tem-
Po oc^nr^nado, isso autorize;

' •" — O imposto de trans-
m ssao de bens corporcos e o de
transm ias&o causa mortis de bens

i,^í?creoSt inclusive de titulos e
-editas, somente competirá ao Es-

?jllando fi quelles bens estive-
m situados em seu territorio. ou

L.J?*!*8®40, 
em **lav*o a e-ites,

ÍS?» 
r £ldo aberta Se a sue-

r? "brir no extranseiro, o
taao so^iínt? Doderá arrecadar

Hrfü' 
" n!!l!? forem liquida-

tr^r.P- 
aI. v?''v > da bsarnça,

trwirferidc., ac.s ' erdeiros.

aUrlbuldoa privativametito, pela
C\3ov*t itulçA/) Federal, cabnxlo j<ri
restante* oincoenU i>or cento, iui
quotiui do trinta por (»no & UnlAo
« dc vlnto por conto «os Muni-
clpios donde trilhara provindo uu
referidos lmpo«tüs.

I !•* — O Estado arrecadará o»
impostos, de que trata «,to nrtl-
go, e onfcreigarà as quotas devickm
á UnUlo o a<« Municípios dentro
do prlmolro trlmeatfe do exercício
seguinte, pa.ssn.ndo, na falta (lerv-
aa entrqgu, o lançamento o re«po-
ctiva armcudaçAo a ser feitos j>elo
Oovemo Federnl, que iittr!t»uirA,
nease oaao, trinta por cento do«
impostos, assim arrecadados, ao
Estado, e vinte por cento aos mu-   
nlclpioK. reservando-so os restantes destinados ao exercício de profis-

municipal será constituída ptlun
Mgulntss Impostos o taxiui, cuja
dsorctaçáo ó da prlvativi compo-
toncla do poder íctgtslativo muni-
cipal;

a) — o imposto predial urba^
ho, «|ue borá cobrado ;tob a forma
do doclmu ou de cédula do ronda,
nflo excfHlotkdo do por oervto
wtoro o valor l<xatlv<» dos pro-
dlos, oom ntiaUmenlo de dois por
cetito quando <w prodlos forom ha-
biUulos por setis proprietários;

b) —- o Importo tiorrltorlai ur-
bano, cobrado sob a forma do fôro
ou pensáo quanto a<« terrenos a-
tonados, e do testada, por metro
linear do fronte, quanto aos ter-
renon coiuxxlxioa por carta do da-
ta;

O) — o Importo de licenças pa-
ra quaosquer fins e.pecifIrados em
leia ordinarias munloipaes, excep-
to para abertura de escrlptorlos

clncoenta por conto

D 2.* — Na hypothese doite ar-
tlgo, para ser evitada a bi-trkbu-
taçáo, prevalecerá o Imposto decre-
tado pela Unláo, Incumbindo, po-
rejn, som prejuízo do recurso ju-
dlclal, que couber, ao Senado Fe-
deral. ex-offlcio ou mediante pro-
vocaçfio de qualquer contribuinte,
declarar a existencla de nram
1.1 -tributação a qual dos dous tri-
butos cabe a prevalencla.

CAPITULO II
Da despesa publica do Estado
Art. 3.* — A despesa publica

estadual deverá visar exclusiva-
mento a .satisfação das neccsslda-
deu moraes, culturaes e materlaes
do Estado e comprehanderá todas
as dotações destinadas ao custeio
dos seus dlfferontes serviços, crea-
dos por leis, bem como dos que
lhe são Kttribuidos pela Constitui-
eão Federal.

CAPITULO ITT
Dos serviços públicos estaduacs
Art. 4.» — os serviços publl-

cos esta duaes comprehcnderão. en-
're outros que a lei crear, os con-
cernentes •

a) — á representação do Estado;
— ao governo e administra-

çáo;
r) — á policia civil c militar;
d) — á magistratura e ministe-

rio publico»
e) — á saúde e assistência pu-

blica;
í) — á educação e cultura:

g) — ás obras publicas e errvpre-
hendim^nton de caracter geral e de
utilidade publica, alem dos servi-

ços que ao Estado silo attrifcuidos
pola Constituição Federal;

h> —-ao credito publico.
CAPITULO IV

!)a receita publica dos Municípios
Art. 5. — A receita publica

!
BREVEMENTE

sftea llberaes, sendo vedado qual-
quer tributo u titulo de continua^

çáo, para aer evitada a bi-tribu-
ação;

d) — o tmposo sobre diversões

publicas;
e) — o Imposto codular sobre a

renda do Unmoveis turaes, até o
limite máximo de tres por cento
sobre o valor da prc*)rledade ex-
cedente de vinte contos de reis, e
determinado por avalloç&o feita

por processo cspoclal que a lei do-
terminar;

f) — as taxas sobre serviço»
creados e mantidos pelo municl-

pio, e as de que trata ?. ajlnea b)
do n. II do art. 1* referentes a
concessões de serviços públicos mu-
nlcipaes,

g) — clncoenta por cento do im-

pasto do industrias e profissões,
que for lançado pelo Estado, e ar-
recadado nos termos da allnéa g>
do n. I do art. 1.

b» — vinte por cento dos lm-

postos que o Estado cobrar, con-
correntemente com a União, nos
termos do art. 2*;

1) — quaesquer outros impostos

que o Estado lhes transferir, ou
forem creados, respeitadas as Com-
tituições do Estado e da UnLão.

CAPITULO V
I>a despesa publica dos Municípios

Art. 6* — A deapeza municl-

pai. destinada ao custeio dos res-

peotivos serviços, comprehenderá:
a) — funccionalismo municipal;
to) — previdcncia municipal;
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Vem ao Paraná o ministro da Viação

Segundo informações que pu-
demos colher em fonte autori-

sada, annuncla-so para breve, a

visita do »r. Marques dos ' eis.

Ministro da Viaç&o, ao nosso

Estado. Data de 1930, logo apot

a constituição do governo insri-

tuido pela revolução triumphan-

te, a estadia, do sr. Llndolpho

Collor, primeiro occuoante da

pasta do Trabalho e. ultimo st»-
cretarlo de Es'que uoj vl-

sltoa.

 i j

OU

Art. a - ' ambsm constitui-
da rsceit« oub' ca es-

durfcÀ 
P°r c-n*o do pro-dueto c - 0»rc; in»pc; tí ou- o

eia'" • ía 
"3mo:.:n-

c«n a
a Tn n"* nre lhe sao

A presença do sr. Maraues

dos Bel8_ professor de direito e

político de relevo no sccuario
nacional, será um acontecimento

marcante na vida do Paraná,
tanto mais que s. exa., terá op-

portunldade de conhecer do visu

uma serie de actividades, que
estão affectas ao Departamento

da Viação da Republica, zelosa-
mente, superintendido por s.
ex». Innumeros problemas, dos

que mais interessara o Paraná,
como a continuação dos traba-
lhos da estrada de ferro de Gua-
rapuava; a ultimação e oonser-
tação da estrada de rodagem da
Capella da Ribeira; a melhoria
da superstruetura e do material
rodante da Réde de Viação Pa-
mná-Santa Catharina; o prosso-
guimento dos serviços do Ramal
do Paranapanema e a desobstrii-

ção do Rio lguassu', para 30 ci-
tar os principaes commefatimeji-
tos de vulto que reclamam a
nttenção do detentor d'uma das

pastas mais importantes do go-
verno da Republica.

Hat como que uma nnc-3sidn-
dc. de reclamarmos a visita of-
íiiiai, não só dos ministroa de
Kstado, como em geral do» Uo-
mens p .Mitus de responsabilitin-
de na vida administrativa d<>
Brasil. i

Os Jornae» newyorkinos, pu-
bllcavam, ha pouco, a resolução

que tomou o nosso embaixador

de, aproveitando o periodo de
férias, visitar todo» as provin-
cias da grande Republica norte-

americana, estudando-lhea as

principaes ectividades.

Entre nós, emboru não pos-
suamos os meios de transporte

efficlentes que tanto caracter!-

sam o desenvolvimento indus-

trial americano, nem por isso de-
vemos prescindir das relações

de permanente contacto entre
os que habitam o norte, o centro
e o sul do Paiz, tkiia aproxima-

ção necessária que só poderá
trazer os mais auspiciosos rssul-
tados a todos os brasileiros.

Ainda ha pouco dias, commen-

tavamos destas columnas o des-
conhecimento que demon3'.rára

possuir do seu Paiz, um dos re-

presentantes da Bahia, no Parla-
mento Nacional, discutindo a ti-
xação forçada do "habita. ' 

pa-
ra os futuros immigrantes. Era
o exemplo typleamente focalisa-
do do nordestino que jamais
procurársa conhecer es condi^j^s
offereeidas pela própria nature-
zat nas regiões sulinas.

Houvesse perlustrado o parla-
mentar patrício, o torrltorio na-
clonal, sondando e auscullando
todas nossas condições e possi-
bilidades e, por certo, nâo teria
se abalançado a tão desconcer-
tantes proposltos.

A's próprias embaixadas uni-
rersfeariaa que, ultimamente,
vem fazendo intercâmbio de vl-
sita» aos Estados, parece-nos
resentlrem-se d'um senso prati-
oo, da programmação de estu-
dos e observações a serem difun
didos para conhecimento geral
da collectividade. Não dçve in-
teresaar aos futuros profisaio-
nãos dos diversos ramos da sei-
encia, tão sómente as visitas

protocolares com os clássicos
cotejos de discursos tão com-
muns na praxei na forma c no
estylo.

Uma visão mais elevada e
mais pratica do senso u'Uitario
das actividades humanas em
todas as suas modalidades, de-
ve deter o observador estúdio-
so, tornando-o um perfeito co-
nhecedor do sen Paiz.

Esperemos pois, que a proxi-
ma visita do illustre Minist o
da Viação peja o prenuncio in-
rentivador de oulr s <!o mesmo
nuilate que sa miccederfio rojno
defferencla ao nosso Bstado
rempre prompto a offerecer ge-
nerosamente o seu ines imavel
noncurso a grande obra d? edi-
flcação da PatTia.

Dlraetori
CAlO MACIIAIH)
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No Brasil a fraae-felta é cala.
jtiuade mnls nefasta do que o
câncer depascente do déficit, que
llu corró<) as etilranluts. Pyr
incrcla mental ou inopia de .'a-
culdades raciocinant^s, aceitamos
expansões consj gradua crlstallzan
d0 ás vezes uma verdade; outras,
uma Inverdade e nào raro, leg*tl-
mas dl&lates.

São fra-sv» dofcmattoas: o Bra-
sil precisa de braços (quando pre-
cisa d« cabeças); o flagelo do
analfabetismo; a cidade ab orve o
campo; crise d« caracter; estairoe
á beira, de um aibksmo; outras
sem esquo<«r «quela pilhéria hà
mais de tun século lnvent.ida p:lc
viíxionde d« Pedras Brancas: pai2
essenciwlmente agrícola...

Frequenterr*?nt« tacs "honestos

lugares-comuns", no estilo oe

Carlyle, se exhlbem da enfiada, na
mesma pagina, na mesma oração
fúnebre, ou na objurgatoria de-
magogica, ou nos parwgiricos po-
liticos> etc..

Ha pouoo tempo o »r. Arthur

Santos, 110 seu divurso de dejpe-

d Ida, quasl resva lou nessa de*e-

legancia e Isto por não ter sm-

penhado a sua culta intellg'ínc:a

em reflexões e escalpelamentos

peísoaes aos taos tombos por em

prestimo e Olivci^» Viana, Sud

Mteisucci, Miiuricio de Medeiros,

Pandiá Calog^ras e outros publ!-
cistas que á ligeira se comprazcm

em martelar nas toclas roufenham

de Blíruna problemas naclonies

mal postos em equação.

O urbanismo, por exemplo. Em

primeiro lugar: não é fru to exciu

sivo da terra, como o abacaxi. O

êxodo dos campos, rumo aos cen-

tros industriais, dá cefalalgias ter-

liveis a estadistas e governos de

vários piizes. Múltiplas as eiu-

sas, « começar da instintiva qu"

leva o homem a fugir do soffri-

mento e a procurar o prazer. Ha-

verá vida mais ardui e cruciante

quj a do lavrador, exhaurindo se

de sol a sol, joguete das intsin-

p-ries, lutando com toda sorte de

dUiculdadt». p»nu|tado pelo flseo

implacável, em geral sem estradas

para escoamento tios pnodiSto-s,

d adi a hipótese da. existencla de

mercados consumidores? E para

amenizar e sa vida atribulada, que

tem ele? o l.'íx»r na cidade é ar-

duo também, mas, alem das di-

versões, é mais remunerador. 
"O

que eu ganho liquido em um mez

na fabrica — disse-nos um de^ir-

tor da, gleba —, não arrameo da

terra em dez'. Ha dias concti-

tuado matutino coritibano rasgou

colunas para contar a historia de

Desfalques e mais

desfalques !...

RIO, 10 (Agencia Brasileira) —

Verificou-se um novo desfalque no

serviço de classificação do algo-

dão, cuja denuncia — segundo 
"O

Globo" — foi levada ao conheci-

mento do Ministério da Agricultu-

ra pelo proprio chefe da Commis-

6ão de Classificação, d-* Recife, at-

tribulndo a responsabilidade ; o

escrlpturario contractado, Amoldo

Cordeiro que, mancomunado com

outros funccionarios da Fazenda,

delxára de recolher as rendas so6

cofres da Delegacia Fiscal, prove-
nieinte dos certificados de expor-

tação, dellas se apropriando cri-

minesamente. Adeantam fs infor-

mações que o ministro da Agricul-

tura mondou instaurar inquérito a

respeito.
///

Viajou para o Rio o

governador mineiro

RIO, 10 (A.B.) — Communi-

cam de Bell0 Horizonte que o go-

vsrnador Benedicto ValJadares

deixou aiquella cidade, ás primei-

ras horas da manhã de hoje, com

de-tino ao Rio, viajando de auto-

movei.

I 
uim lavrador que iC>andonou a

; sitlooa e, com a família As costas,
vnlo aveniuj r n>n cidade, ento-
cando-«e no porão df um p.ilaiv-
te ali nas redondezas do cpm!te-
rio, Vae para uns 2 ano.; o <ço-
verno fedcra-l, tjmb"m lidando
com o problema que preo-upiva
outra.; nações, fundou colon r
agrícolas c m indou dar terras ao«
f m-trabalho, no Rio. Inscrevsr.un
se Cfrc.fi de dois mil no municl-

pio da Agricultura; no di» da onr-
tida pana, o campo, apareceram 14
apenas!

Oomcíuanto as condições dos
na-.-as não sejam idênticas ás doa
antigos caimponozes romanos

(muito menos ás dos moutlckest,

r<-manescem subsídios histori^os

das celebras leLs agrarlas_ as quaes
tinh:im_ entre outros cPjjectivas, o
de flx 

'r 
a homem eo solo, crean-

do o pequeno proprietário. o« lo-
tes eram lnalienavels, para oue
não pudessem retornar á« mãos

brilelras. burlado o fraclonamento

dos latifúndios, o que afinal se

deu por ter o povo inadvertida-

mento opt.ido pelo equivalente dos

lotes em sesfjrcio», '/ml-orme a

inskliosi proposta drjs f>?nhoreô

feudaes. O S"nado. que amparar3

essa sugestão astuta, suprimiu aos

poucos o que de justo e humano

existia nas leis agrarlas, que ha-

viam custado a generosa vida dos

Gracchos.

ne sorte que p"la experiência

hlst»rica .de vinte séculos atr.iz

]x>r simples divisão não se reso'.ve

o latifundismo. O probl ma é

complexo. Fora (f.? duvida eíiá po-

rem, o asserto de que p>ra om-

bater o urbanismo é preciso, ímte.s

de tudo, tonrr a faina ruricola

recompensadora e atraente.

Como? Facilitando a pot"l da

gleba c das ssment », lzontando

ou reduzindo ffo minimo os im-

postos, ramifificando caminhos pa

ra alivio dos celeiros, intensivo.'.-

ção do comercio, etc.. Como 
"não

só de pão vive o homem", disse-

minar cinemas e aparelhos de ra-

dkr... Compulsori amenra, por lei,

entre as obrigações da6 Oamiras

municipaes. Tía séde, e em outros

pontos conveniente», um filhote

(no nosso caso- da P. R B. 2, a

voz do Paraná lsv;ida diariarnen-

te aos ouvidos de todas os jf-U3

filhos, do litoral aos sertões. Pi-

rece que o leitor está sorrindo...

Não .-dmira: sempre provoca ri-

sota a idéa de se pôr o mísero

Gooa, em contato com a civiliza-

ção.
E. Fias
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Levandowski
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Os melhores entre os me-

lhores alfaiates da praça

TECHMCOS et PROFIS-

8IONAES

Talho elegante e perfeito!

1'nlcos que cortam pelo
systenia

AMERICANO "MITCHEI.L"

(o nials aperfeiçoado do

niiimlo) — Especialidade

em obras de cinta

Ri'.* MARWü1 PM.ORIA-

NO PEIXOTO N* 24 —

(Em frente ao 1* Tabellião)

t

PARECE

MENTÍRA . . .

Pela sétima vez tentou

contra a exisie^jeia

RIO, 10 (A.B.) — A rf*cor.'iü-

ti em tentativas de .suicídio, Ed-

móa Mello, pela 7' v?z tentou hf)ip
sulcldír-se, mas aindai desta vez

foi .occorrid.i psla Assistência, fi-

cando fóra «te p?rigo.

Uma reunião das ca-

maras de commercio

para tratar do caso do

algodão

RIO, 10 (Agencia Brasileira) —

EstA annunciada para amanhã, no

Itamaraty. uma sessão títus Cama-

ras Reunidas do Conselho Fede-

ral do Commercio Exterior. Nes-

sa reunião as Cam; ras receberam

| os representantes das associações

I commerciaes e dos Plantadores e

exportadores de algodão dos Esta-

dos do Ceará, Parahyba Pernam-

buco, São Paulo e de outros Bs-

tados que vieram a esta capital

para trocar idéias com o Conse-

lho sobre a exportação d quelle

produeto, assentando medidas que

possam facilitar e incrementar a

referida exportação.
Bm sessão extraor>l:nar!a re?ll-

zada hoje, á qual estlverum pre-
sentes os ministros do Exterior,

Fazenda e Agricultura, o Conse-

lho Federal do Commercio Exte-

rior recebeu os representantes dos

Estados algodoeiros para exporem

06 seus pontos de vista com re-

laeão as medidas e facilidades que
reclamam do governo.

///

Falleceu Monsenhor

Alvim

RIO, 10 (A. B.) — Falleceu,

hoje nesta capital, o monsenhor

Alvim, que foi o primeiro vigário

do Copacabana.
///

Ha detalhes demais...

RIO, 10 (A.B.) — A propo.vto

da noticia d» demissão do altn'-

rante Protogenes Guimarães^ o

general Góes Monteiro abordado

pelo 
"Diário da Noite" disse o se-

guinte:
"Tudo isso que irw diz é novi-

dade. Para mim bi detalhes de

marts para ser verdadeiro o facM.'

Interrogado sobre o que havia
•ness-s facto o ex-(min;nro d.i

Guerra respondeu: 
"Ma3 

eu não

sei de nada disso. Depois estou

num frigorífico e nào quero ser

levado á fornalha".

I m "OI»srrvadf>r 
Ferroviário"

escreveu ontem interrsitante ca<-'a
a um dos nossos jornais o dirl*
Rido prlf» confrade Ciomrs
rebit^ndo alguns roncfítog o»*lw
vniKshrista julgados injustos |>nra
«oin :i S. Paulo-Vfio Cirande, i-»tn
c para oom a Rédr de Viação IM-
raná-Santa Catarina.

Deu origem aos reparos do obser
vador as rccenKss publicações d.1
imprenna desta capital, pertineii-
Irmrnte & noticia dr que o mini*,-
terio da Vincão ant' risár;i á Rède
um aumento de 10 |M>r ren(o no«
frí'teu sobre o café,

SI, em téso, assiste alguma rn-
ao contraditor dos comenta-

rios da imprensa< seria de muitn
máo Rosto aceitar, rm conjunto,
o* argumentos do no-^o patri Io.

E* verdade cjue, j>ela demo:is-
tração feita pelo missivista, a ftê-
de de Viacilo Paraná-Santa fala-
rina está. indiscutivelmente, numa
situarão mais comcla r>eranU' o

publico, num confronto com outr«»s
ferrovias do pais no ou? di/ res-

peito ás tarifas vipe.ntes E e
certo também que, ainda dc a nr-
do com os dados publicados pt Io
"observador", 

a S. Paulo-Rio Gran
de oferece maiores vantagens «sa
»cu.s fretes de Jacarr-sinho a Pa-
rana^uá, si estabelecermos um

paralélo com as ta in 3 )hra(ias

relas estradas d» ferro paulisí/q
no percurso de Ourinhos a San'o-.

Efetivamente, dr» Jacarésinho a
ParanaguiV — G3H kms. — o pre-
ço por tonelada não atinje a
1I8.S650, ao pafso que, de Jacaré*
sinljf» a Santos^ o que <|iier di7,cr

59S kms , os fretes corri- pond^iti
a 12.>$5H0, pela mesma tonelada.

Bastaria e^a citação para que
Ke invertessem rs paty-is passante
a Réde de culpada á condição de

vitima.

I)e fato, a alegação do missivis-

ta é desconcertante. E niiií-uem,

de boa fé, poderia, depois disso

jogar pedras contra a S. Paule-

Rio Grande cujos serviços^ Oefr,

oo mal, não têm prejudicado es

transportes dos cafés paranaenses
mesmo diante do argumento de

que os lavradores e exportadores

estão sujeitos a des|#sa.s outras

na, condução dos seus produtos pa
ra Jacarésinho. Ponderarão incon-

sistente, es^a, aliás, porque, para

desmanchía-la bastaria esfoutra-

a existência das mesmissimas de--

pesas até Ourinhos, quer em cami-

nhões, quer na S. Paulo-Paraná

E'-s.* obrigado, porFm, a discor-

dar -V", "observador", 
quarto A

opoi' unidade da majowação pia-

nejada. ,
Lavoura nova, mas cheia. ját de

mil o um gravames que a impossl-

bilitam de suportar novos ônus, a

do café, entre nós. está naquele

periodo critico em que todo o

apoio toda a solicitude em socorri

la e' ampara-la é pouco, \es-as

condições, o jumento fce Vfites

jicría Injustíssimo, absolutamente

irrealizavel, porquanto se reflHi-

ria imediatamente sobre a econn-

mia estadoal, levando, como fa-

tal mento levaria o desanimo e

quiçá o desespero, aoi nossos pro-
d atores.

O "Observador 
Ferroviário" ItfH

razão, em vários ponios de sus]
carta. Razoes fém, também, a im«|
prensa e os mais diretamente in«
tereasadoa no assunto, guando
con juntaram p;,ra a ofensiva c)rJ
(ra a medida pleiteada ha tem.
|m>s pelo sr. Junqueira Ayres. ij

SI ha tres ou quatr0 anos, n«
«ondiçoes da nossa eaféicultur*
não permitiam a majoração, fácil
é concluir que presentemente clW
•e tornaria ainda mais desastro.
ca, porque \ iria concorrer par v
maior embaraço de uma fonte dc
prmlue;lo que, apesar de tudo, ain
da é um esteio magnífico da jru<
nomía paranaense.

Este é o reverso da medailva.
Muito mais imi>ortante, sem iu<
vida.

CURA PAOKTAL: POR-VÍA 4euccAu
. 6» t n T OOM Ul. . PH4BM6CIAJ'

s. PAULO E O CON-

VENIO CAFÉEIRO j
A revista fir mce r.i "L-vy" 

de
São Paulo publica t seguinte no-
ta a profxi ito da aiibude que S.'
Paulo assumirá Oq convcnio cr»-
fóeiro a reunir-se no Rio mau-
gurade-íe hoje.

'O 
ponto d» vista de s. Paul®

ao qu • 
pf.-r: 

-mos adi ntar ? o dj
manutenção do equilíbrio «'.-itallsj
tico acordo com as seguintes*
providencias: 1" _ quota de sa-1
crificia .v m remuneração de 2')^\

¦ i t-gLii^nrio para os re»tantos
¦; . pr• ço que torne p>o.s.-ivel o

.^acrificio; 2" — estabilização do
preço ouro atr.ivés de um trt :qu>
ni.sino cmdadosimente estudi'JlO
entre os limites de 8 a 10 c?tV4-
?«a par lòra p;r:o; 3' — revisão
ria posição {>.¦ 

• itiftica em rnarço
d» 1936 afim de se verificar se lut
ou nec' isiú'ide ide retiraria
cls exc.-ssos. o psmnto foi já ma-
dwarnenite «ijtu-d.ido p_'lo prover-
nador em pessoa e numeroso» te-
cnici*>.> i ssistentes e levando
consideração todas as circunstan-
cias possivois do mercado. Algutií
Estado-, como o Paraná — Minas
e E>tado do Rio pieit* arão a<> que
cuvimos paiTnLssão para íiument-ai»
rem o numero de seus cafeeiros}
Ha (entretanto íorte oposição lü

o.«e movimento. O ponto de vis-,
ta de S. Paulo é basjado no fuclo
de que nào é o preço baixo —

pote maJs baixo do que o atuai
não é possivel — mas sim ai cs-
tabilutade de preços e a seguran-l
ça do equilíbrio estatiôiico que pd
derão estímul-ar as exportaçõ*3bwi

— A

O gal. Pantaleão Pe«-

soa vae ser repre-

hendido
HIO, 10 <Agencia Brasileira)

Segundo informa o "Diário 
da

Noite", o ministro da Guerra re-
prehenderá o general Pantale&o
Peíisoa por ter divulgado pela lm-
prensa o theor do seu lelatorio s»-
bre a com ora de armamentos a
aviões om 1D32, ante* que a Ju®«
tiça militar se manifestasse sobre
o assumpto. declarando o grauu da
culpabilidade dos accusadoo.

INJUSTIÇA . . .
• 

E preciso por um paradeiro no
abuso de velocidade ra Avenida
João Gualberto. "

(Dos jornaes)

Ksscs jernaes n^o sab??ri c c?-» querem... Ke» lamini contra M
paralysaçáo tio eomm -reh . f i ir.' istri». da lavoura do c».r, •o,
c'as ccnstrucções de c .tru . e ntra a única t ousa quo aiaJa
corre bem na Kepuh.ira 

"'.'Oval...

DORMIT O RIOS COMPLETOS PARA CASAL

com 6 peças

pela pe chincha cie Rs. 4805COO

SOMENTE NA INCONFUNI?1VEL

casa mm 0SÜIM

*
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O patrlotlimo do maostro Ho*

muuldo Surliii,: <¦ <lo «mprozarlo

A. Mattos \ ei ilo secundou o«

c.BÍorv;«'« il" u 111 ti ílelade flo bra-

Bllolio» (iri illiosos do sua. Mito-

nalldade — para que no dia

da conimemoffaçiio tio priuiulro

centenário <lo BAicimontO do

maestro soja inauíuiHilo no Klo

um inonumenlo digno il&quellB

que no domínio da musica mu»

lie elevar tfto alto o nome »a-

grado da patrla brasileira.

N* primeira parte do eepte-

tuculo de hojo será realizado

um grande esforço pela Banda

ila Força Militar do Estado sob

a rogencla do maestro Surlanl,

cujo programma í composto no-

monte de musicas escolhidas en-

tre as operas mais conhecidas e

de maior successo do j.rando

niuslclsta.

Na segunda parte, serA focall-

tado o super fllm da Universal,

todo falado e cantado em alie-

lufto: 
"A 

pequena encantadora"

com estrella germânica

que appareca na téla Jft consa-

prada por todos os publico» do

mundo.
"A 

pequena Encantadora" é

uma primorosa opereta vlennen-

«e destinada a um exlto Immcn-

su não só pela bellcza da sua

protagonista como pela musica

cb.tt? das mais inebrianlPs r.ar

mon/JH e pelas canções clieiaa de

? Tgestiva poesia.

MARTIIA Htt'íKRTH K JAN

KIKPURA

K' domingo que o Avenida e

fmperial vftu estrear a opereta

encanto © emoção da Àllitu^ft

Zittematographica (Oln^ Alliax

dn Berlim) 
"Meu Coração te

Chanva", cujos protagonistas

são os dois cantores possuidores

da nrals hella vor,. Martha Kg-

gortli e Jan Kiepura os Ídolos

de todos os públicos, do munflu !

na actualidade.

CIRCULO MILITAR PC

CURITYBA

Homenagem ao Ga!. Frane's~a

José Pinto Comtc. di 5* F"

Es?» no\úl agremiação qu.> roa

pregai em seu seio a totalt&idc

NOTAS SOCIAESI
"" 1 

...

Annlvcrftarios

CflpO

do

FAZEM AM NOS IlOJEt

As cxma.H. senhoras:

Ü. Analia de Oliveira,

do sr, Jor^ <!' Oliveira.

d. Maria de Souaa, esposa

sr. J. de Souza

d. Maria Luím» 811vai ewposa do

sr. Francisco Silva.

As senhorltas:

Ne«.', filha do ar. A. Tom «ri

Olinda, filha do ar. Alfredo

Hey

Os Jovens s

Oscar Medo ws k.»

Nelson Oamft

Os senhores:

Milton Lopes

Henrlqua Pereira A.'vee

Benedlcto Machado

SegUmundo awdow*l

O.- . JosB Gonçalves Lobo

Jeronlmo ri®"15'*•
— Feete.la hoje seu n.nniver.«s-

rio mtallcio a gentil senhoritn Dl

vu Ferreira de Andrade, profeta

ra norm alista desta capital.

Na*."!mento«

No Cartório do R^^istro Cl1 1

de São (Jfescmtro ;lo TaboiVo, oroi.

da Av. Blmon Bolívar (ant. do

Assungui) n& 2.983, foram re*is

trftdos os nas-lmcntQi seguinle :

Trene Leonor S. iben. f. de RO

berto St ben e dc d, ÍMjNftáTSta-

nik t Staben;

ar Ownr Hennel e d. Dallla Anr.rv

Hahlo; do sr Joio Kullk e d.

Pelas Sociedade»

|M tO C< ISMOPOMTA 1M>S

GARÇONS i: SIMII VKES

Non amplos kíi 1<>. h tia Hocio-

Jade li ndw :-k'T, com Inicio <xh

21 horas e exclislvaniente paru

IOUr uftsociados, a l niAo Cosmo-

polita dos G&rvons o BliftiUros

lovarft a eftelto hoje, um grau-

illoio baliu.

Essa festividade qu'' s> rA o"'>rl

ihantada por um excellente ]:\/iMargnrida Zaia; do er Miguel Ko

kurodaa. e d. Veronics, Srcpatu- l>niid <'»IA aendo esperada c^m

kl:

\ 

Ni

x xS/S«'§%

do ar Roberto Murto de Sou- ;ni»lcda<li> entrr os MWKuad >»

za e d. Helena Jicko; do sr Jo^c

Moreira Batista c d. Ololilia Mo

rclra; do sr Ângelo Zen <• d. Lu

cia Oaíparln; do 6<^r ^nv-lcU^oJa' 6.

S/.irt e d. Vitoria Luka ze\\>k:,

Catarina

da la bo rio na Q Ias se doa garço um.

A entrada «erá fai ultada rtw-

diiin e A aprest iita<.'âo dn taluo

Carlito Ouldo F.ibrl f. de Jo»i, do sr João Wagner e d

F. iiii e de d. Ircur Culpft'a<jft; Novakowski; cio sr RO(,nlft) t. .1

Elizm Oonv lvr; dos Santos, f. | «e « d. Anuf.tacia Llgr oi .1; cio

de Olivetio O n ilves do-, SantoJ Rr. \Val<l< miro I ir.ufka e d. Ma-

c de d. Marii da Clloria Santos; rtp dai Oloria Alves.

Iria Birrlqucllo, f. <!<¦ Env-.sto (
Barrlquello e do d. Rosa Fre

to IJarriqv Uo;

Lui/.:i r ri r. d- Joi' Fiori e

de d. Muri.i liaronl Floii;

Leoncra Cava. f. de Joí\o An-1

tonio cava e de d. Maria Nas

L t ni Helena Prplovvt f. <.n

-¦Tyrtv»aafii' —wu .• «>*¦ *• mrmm
I

Para Casamentos

11

I

Dr. Álvaro Pinto

Clinica em geral 
— Doença»

do crianças

Conpultorlo: Una Marechal

Floriano Peixoto, 79 4; —

Telepbone n" 440.

Horário: !» ás 11 e 5 ás 6.

Reaidencia: Rua Viacon-

de de Guarapuava, 1293.

O rios Pcplov.1 e de Ü. Elvira,

Ziemrr Peplovv;

Jos'.'fina Pilatl, f. de An( >n'.C

Pllati e do d. Catarina Pilati, n. í.

cida morta.

///

0fcc!amas

Em o Cartorio do sr. E:crtv5o

d? casamentos, em o Fórum a

rua MarechtA Floriano Peixoto ^n-
1.251, nesta cidade, acham-s? ali

xadoi os ediUics de proOlamM pa

Clioppi

< 
'ei 

vejas,

(àa/O/MH,

Aguat Mli eral e Tonlea,

Vinlion brancos e tlnios»

Clianipng' ,

I.icores,

Verinoutlis,

Copnnrs,

Boonecamp Sprlnger,

í

Tinas

M<*saat

Baneoa,

Cadeiras.

flREMIO OIjYMPI IDA

Xa escola Poloneiui sit i A ru^i

roloml ' 11" 08, o pi ntll miomiO
"Olympiiida" composto du filia

tlor da sociedade Foloneza «Io

Paraná, reallsirá snbbado, dia

12 do corr nte, nu n uma eu-

cantadoiu r união danaante.

As dansas que sprão ntovinien

tadas por um optlmo Jazi-iwnd.

promettetn aloani. ir ruidoso sue

cesso como sõo acontecer a todas

ás festividades promovidas pelo

mimoso 
"Uremlo OlympiaJa".

RI N. K UEVRAt.NE li Am . t;us víürxat nua» m - ao com-

ra os seguintes casamentos: . o Adri."\t:ca
sr. Israel Stromcr com d. Rosa . I-«TONTO AWWCCa

Priedmann, do sr. Antonlo F^ts- * • •

Casamentos

sr

Frledmann

chcnls com d. Ann i Li^sai do

Paralo Otto Roborto Oonsrhior

com d. Alzirai Dietasch, do sr. I

Theodoro José d>2 Uma com d.

Trinc'a.de Andretta. do sr Anta-:iTinauae , 
Fanecru ente Wr.tHl r.wte) Ca

De Iccto

ria Helena Wolclechovski, do sr |
Mirciiio Kuhn com d. osjette TO|

sim, do sr. Ayub Elias com d. i

Ilaciba Aysur Assa d de Suss. do

pitül o fr. Jo Jo quim de Fr .

t s com 
' 

5 ar.nos de eda:'-\ C- t-

s?gulnt 5 fi An:c-

nio Emllit» Almin 
'.a Zofrrina. Be

W0UI&SQBfoJt&itE&kjMSSlEm

CCNSORCIO AMARAL —

WIRMOND

Na v>inhi cidjd» de Rio _  _ ,_

gr o. fr& logar hoje o enlace ma-i sr Carlfti Thlefc com d. Natha; n-d!Ida e 
'ranrrea. .

ttimonial a sonhorinha Klvirlta, 1£ft Zelia Agner Mendes, do sr. L' J ^ , f n r iril T~
do Amaral com o iov-m piiarm^- Jo|U) stUpka com d. Nahyr Propu randa ® ™3cl aa 

J?- ..

ccuuco ArncMo Wirmcnd; dado: do ^ Arm;.mio Gotta-rdt com a. 
\ 

ronyn-.o Fawlhi e do Tradue.or

o a. to conceito qus o Jov?m par Rosa Luz do sr Ang?lo Four-(tmo Rl tx"eng°, '_

e dittinetas famílias goenm na so-| jan g0btinho com d. Juracy IjLs

sa, do dr Nicolau Ivarwvitch Wos

cre*.?n*kv com d, Aline de L"i-

crdv Gomes do sr. Eugênio Lei

chsenring com d. Mathilde Mi-

inda d? Souza, do sr. Frar.cis

co AnnVial Ritsiro D&ntaí com

d. L1 cuila Parsoa da Cruz M ir-

ru;-, do r? Jorg? Anci^é Wera^r j so cnconira. aqusli industria em

i:m d. I,'lia Ru dr. do sr Er.'h nosso Estado,

íoclta cor ^ Helfda Jcana An Tr ta-se de uma c?rv:ja faor -

na Horn-s do .t Mipucl Risirler cada exclusivamente com cevada

crm d. Marielii. Goosssn e :i nacicnal peios mala modernea Pr'<

âr. José Kcr.fidera com d. Ca Císsos. o que permiie aliar ao pro

rclir.a Ro"tafinski. No mrnno cri dueto alem ti> um pr'-idar a:i..-

torío flchp.-s.^ afixado mnis o íc- I davel uma billi coloração e co:i.-

No civil da noiva dr. Ovand?« guin;.;s f^tr ; pa;a 0 casámen i plcUi pureza,
co Amaral d. Clrrs do Amar?.:.l [0 João C:M ro Franc::qu nil Afim d« a«.-i»tlrmos a fabr .r-

cied? .3 par.-na^nse, tai enlace

conrtiiiúrá r* certo, um açonte-

ciroen.o de grane*.? distineção.

i::nhorin.í Elvirita é filhar

do i;.'. Jcaquim do Amaral, P."1'

Isito daqueila localidade.

F.iraninplwrao o acto no r?li-

r:,^so per parts da noiva o tir.

ofiòíies da 5* R:gli0 Militar, prol Llnneu do Amaral, srta. Mafit.'.

moverá no proximo sefobado tuni I /,mar:la Am r.co Stnmm e srta.

homenagem ao General Franc.^co wone.

Joié Pinto que dentro de alguns í Por parte do noivo: o sv.r. Pt o

dias deixará o comnlando tia. 
j togenes Vieiri d. Elviri porto, tr

guarniçâo d0 Exercito, por ter si- Lauro Lop^s e d. Er.Uee P. ho-

do convidado paTa «Ito posto junj pcs.
to a Presidência da Republica.

Constará essa homem trem ao

TTM NOVO PKODtTCTO lxf\
•CERVEJARIA ATLANTIC A"*

A "Cervejaria Atlantic:." lança-

ra amanhã ro mer aco o i '.t>

novo producio intitulado 
"PiUsn

Nacional", qu',> é um attestado ]0

sitivo do adeantamento cai <;uc

gimento de Artilhai", com inicio

ás 17 horas daquelle dia. mona.

Paia a festividsd'* em apreço,

por nosso intermedio, são convl-

dadas as exmas, familias da olli

cialidade da 5" Re^giâo Militar.

Ov.£:o Wirm; nd e sra. tír. Ly.-.m ton'3 Jacoma si c:
tíro S. Lima e srta. Lorença Wir I c.-rmo. p-o.. da Mcrretes;

do fr Ciet no Fsr.túra Gome-,

„ ... . . (cm d. Emilia Gancert, pro^s-
Coníorct ín-se r bbs lo víndou- p

. dent? dn Lapa1,
ro em Sao Casemiro do Tibca>: t

o sr Willi Frederico João Cio -v0 Cartcr.o do R? istro Cl-

Zielw e d. Margarida von Haln. j 
vU do Sio Cassmlro do T. mo.

j prol. da Av. E:mon Boiivar (An!

f» 
• « do A-v.ungui) n* 2.083, achim-tc

Uosmheira ' afixado.-, os prrtumns para os ca
Precisa-se de uma que tenha ! : mentos #:ivulnt#*t

Ein bom estado e por preço pratica de pensão ou de Colle- !

Cofre e Balança

Decimal

lllustra soldir.do ds um chá ditv! dr. Alcxt-Tidre Guti:rrez e srU. 
| 
«m d. Idalina Glostri, prct.G^n Çâo dessa 

"malte nacional" re"e-

santj de despedida, que se rea.i-, Luilinha. Do ncivo no civil sr. ; ;r ,p;rahy: do sr Wjliiido An fc:mas hontem do sr Fedro E. r-er.
"ará no luxuosa Ca.^jno do 9" Re Ov.tiio Wirmcnd e sra. C:. Lyaanl ton'o Jacoma ai cem d. Miriv Oo berg. chefe do servKo de publl-

'idade daqu?lii poderosa cmpis-

zi um gentil convito.

Essa dímons*.r;;v5 perante cs.
representam2, da :mprens-i, t-"i 1

lOKar ás 15 horas d1; hoje na> "Cer!

I vcjtria Atlantica".

Si quizerden, minlitt senhora, i
tii*i leilo j> ro e garantióo jkh i
i» vosso filliinh;i, teleplionai pa-

de occasião, compram-se.

Rua JoAo Ne^rSo, 605.
gio. Tratar á rua Dr. Pedroza,

• n* 48.

C. !
ira 17J57do sr Josó Palkovvski com .

Anna Milccr z; ido cr Germano L^ite Astra
Luiz L..z e d. Alda Caiv.zzaí; uu, Preço $500 a garrafa á domicilio

BEBÊS SADIOS

E ROBUSTOS

A meiona dai ctiançai que
se desenvolvem melhor do que
Outras o fazem porque são ali*
mentadas com mais cuidado.
Todo o bebê deve ser nutrido

com alimentos que contenham
em abundancia os elementos

que auxiliam a fortalecer os
músculos, proporcionar uma os*
«ificação perfeita e dentes sãos.
lera certeza de que seu bêbê
tera esses elementos si for ali-
mentado diariamente com a
Maizena Duryea.

EfAfZENA

DURYEA

Os médicos a recommcndam,

E' assimilada mesmo pelos es-
tombos delicados de bébês
de 6 mezes em 2 a 3 minutos

Comece a empregar Maiiena

Duryea hoje mesmo e remet
ta-nos o coupon abaixo para r
remessa do livro de cozinha.
»***«•«« »•???•«•»???»»?«

MAIZENA BRASIL S. A.

Caio Poital 997S • São Polo

Rcmctt«-m« GRÁTIS i«u livro

103 32

NOME

RV.1

CIDADE 

FST.1DO

I
li sso, tal a harmonia qua ini-

p:rava em todas as execuções.

O i-rogramma clnbara^do om

muita intelllEsncU, íoi exe:ut mo

tom macj;ria lmpaccavel do co-

m:ço ao fim. Os dols c^n:jgrac1fS

artl ias interpietar. in Eacli, S^.ir

lattt c HkWdel com muita ítrine-

7.1 e d-ii adeza, demonstrando «tes

dp o Inlck» technito srjura e fie-

£:ntlmento.

MLLULt) E O SEI' ADMIRÁVEL

CONCERTO

A dilui ca é um des bens sup.c-

mo! do v.*nt3 hum.i no. liem int >r-

pretada por artistas de sentlnvw

io prcrur. Io, propc.llcna u na emo

ç.io ind3í.nivsl aos qu? posi^em

uma. Brands t.naibUldade, capi/ea

&s «pree ?.rem o que ha d.- gr.' u

aioso de sublime em nuas no,..is

aiv^r£aÃ# nia> birmonicas.

guando temoi a ventura dc i u-| 
Q COncerto em tol menór, d»

vir artistas qua fac -,lm 11 au.or.a do ex:etso Sains-Sicns,

mi'.'. al i^mo uti espout"nja ca, cu succí;.so invulgar. A

manlíeiteç&o da «ínslbllldadc 
°m 

m:plracao de R:nes D^vr;ine e

tlva, • nfto ermo unn intíTp '.a- 
/^ntcnlo M^llüo. encontraram ecr-

Vào da bsilrza, santlmos quv do lc p-_nd:r.c:a no peirimonio "'ntt-

Mmp'.es eni:rn:clmín.o c'a no sa ,jç 
publico. Dahi eu P')-jer

alma p-v n.e u'° '". 
cfflruur, t jm rc:eio de contesta-

L.-.aífto ptccéd? toda c. o-r., ht- 
^ao {U3 orj2 ^ sómeat3 aqnillo

iis.tica, impentate cm £ u oc.i- | em «lef.nidas condlçCJs, nos

juneto, on:"a caorme de rimp t.ua 
(j^r f írn?"7&o ultima do regular

i;ae, tissdj «;u; o mundo é mui»- e tiuil i3raco, e artista rquelle qus
üo, cr.'K?e ccn tanlemen.e, un<on 

habilidade pnrai reduzir a

do e £dcvando rara csn-olaçâo ^.a i 
íua p:(jpr;a inccn^ru:nc:a ou ano-

humanidade, toíii o» íspíc.03 dO; nv,i;„ 0 qualquer relação perc^pü-
univer;o. I v:l c:m o normal, de módo que se

E só pela r izão e p' a r:.. :.ãj.! (entre elle e o publica
intim rrente 15y:.í-s • .i . ^ <•- i , -*uel*>s vinculo Oi reciproaridr.de

cí.lo mudo, íí tli-.ía n ssntJT o 
(U, [e torna sensível e effeCttVO

m>Tterio~o vinculo, dc:e o ma-

v;o'jo invasivo e r.*:Xunío, que

prende, a toda a r.alidade di m

tureza inquirida, a intima, a sti

pila íórma.

A tercelrai parte, finalmente, foi

tar.:.em coroada de inolvidivel

d6?a a megnGtici. a vcrdadfre- exito. A.^eniz, Rachmaninoff, De

ir.n'e divina 
-ffei;fio des£J p:que- fcu:sy, Barbieri e Chopin, tivemm

n no ctomo l.t^rto, per um rr.p.'io ro do'^ pianist.jb conterran-os.

ir.cmentD cqu i ,.rado em si me TtO

acima da Cara tlttcnl, e Tue

chamames — a aOua humana.

Ouvindo dois crti£ta> de pralec

çio cm nôsso meio cultural, ln-.ir

pret.j admiriv;is de e:<pcent«;s da

musica unlvertcl ccnfésso que s^n

ti em m.nha alma essa emoçào

difficil de definir qus £á a mur.i-

ca í^de propor:ionar. Emo;ao cl'-

quenf* cue a palawra não tem o

poder dc expressar.

Renée Devraine e Antônio Mel-

lilo, t^sas da s fi;uras refuigentes

da erte do teclado, conseguiram

c::no3 interpretadores do suas

portentóras producções. Difficil

dizer qurl das cxecuções tenha sl-

do rieiiior apreciada pela culta

asslrt-cncia, mesmo porque a orfo

rio P<3de 
'tomar 

por br.ss de reu

caitlno unvi abstrjcçâo tfto vaRT,

ta0 obscura, tfto inconsciente, qu«
varia de ragii para raça, &3 lndi-

vlduo para indivíduo, de tempera-

meni.0 para temperamento.

Renee Devraine e Antonlo Mel-

lüo tivérim na seg-undu feira a

consagração mais eloqüente de

seus predicados artísticos, e as pai
mas colhidas pela exponteneida le

prender a attenção e f^er Vibrar, emccicnal das que vibraram háo,
uma platéa fria como ccstuma ícr 

p3r Ctir(0i <jP ser um estimulo para
&• nós. a. E isso po:que revellaratn oo:'; expoent'?s de nóssn cul
cm seu concerto ds secunda feira,

no Gujyra, 03 dótes de seus ta-

lentirs, pendo em destaque >as

suas t'?chnicas apurada, harmoni-

zando-se feia força suprema da at-

finidade airtistica. A próva n.3is

evidente de seu êxito colJe&sal,
fórum os applau-os unanima3 e

prolongados de que foram alvus.
Essa encantador concerto We

a originalidade de estarem os den

piancá EisenXeidcr, collocadas uni 
j por preço

«o lado do outro, na mesma li-1 pram-sj.
nha, pare:endo-«e a cois cor-.i- | Rua Jofto Negrão 605

tura musV.nl e de nóBso fcetHl-

m.?nto artistcco, para que colham
nôvos triumphos na compléxa nai

relra que abraçaram.

Flavio Fontan.i

Compressor e macacc

grande
Km pleno funccionamento e

de occasião, coni-

'mwr.aiHlí«

/. 
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SEMF'I PRSSTANDO BE® A COLLEimUADF

Curitjba, 3 de .fulho de 1935.
Mliuos. Snrs. Oircctcre? di "SI'I, 

AMERICA".
Caixa Postal, 971 — Iiio de Janeiro,
Prcsados Senhores.

\o receber a quantia de Rs. 35:0?0$T!0 referente aci d^erros «rrurw qtie rc-uia r-'a Cansranhfi omeu inesquecível esposo Ervino Kachler. ,-umpro o dever de pc, em rrina r J l l c"m - £Tr"»3 ^

nZ ã^Tnto COnfÍrmand° 
» SU' de v r^ardeira da frevid.„cía na Mo Zr, hc„«

IIeleva notar que uma das apólices foi emitíida em Abr i da corrente arno, com np-na= per'antn 3 me-

í^- n S;,,C 
torna evidente a n.^sidade de todas os chefe. Je família c,P,r,r.m nV "Sul

s*ta invr 
'-ivel 

si'u°r o d:uI 
a crilí ' ^!:: P • sri ? :o"?der horr to e c rrupulcso, bem tomo peta

\u\nr fm-ncc.ra. 
merece e sa f.r-nd? < 'nina-hia 

Nacional Ce SieSiira .!> Vfda

apreç^ sou, 

S a " dl P'Cíente ° "S0 <:uc c0n >ier' e tü'n cs D,otf ios mais alta estima e

filmo. Snrs. Directores da
Cia. Nacional de Seguros de Vida "StTL, 

A.IIERI
Ainda consternada pelo profundo Rolpe scffrido co

NO SOSNOV SKI, cuja apparencia moça e robusta nun
sa vida. cumpro o dever de confirmar o recebimento d
Eati.-.ntieo. da iinportaneia de Rs. 40:0005000, para pap
emitíida por essa Companhia HA APENAS 8 MEZES.

Cor um sentimento de Justiça saliento auui o psoce
ttndo conhecimento do fallecimento do meu marido, i
Darc.v Correia que. seguindo as instrucções recebidas d
<>riento*i na acotiisição dos papeis necessárias que appr
CAO. determinaram, EM MENOS DE DE7. DI AS o n
RADO. '

Agradeço ainda a providencial interferência do seu
Insistentes conselhos o meu marido attendeu, dando a
livel.

^ 
Autcrizando a fazer o uso que convier, reeommend

Sl L, AMERICA" o amparo necessário das suas espo

De VV. SS.
atta. e afrad??ida

MARIA BEVILÁQUA ÜAERLEIl

CA" — Rio de Janeiro.
m o f alecimento do meu pranteado esposo ESTEPHA-
ca nes fez. pensar nest"? trágico desfecho da sua preeio-
o cheque N. A. 163.1503 cantra o Banco AUemno Trar-
amento do seguro representado pela apelice N" 360.319

der absolutamente correcto da "SUL AMERICA" qne,
mmediatamente destacou o sru di<Jna Inçpector Sr.
a Succursal do Paraná, sem ônus algum para mim, me
ovados pela t ia. justificando a DUPLA INDEMNIZA-
rompto pagamento do DOBRO DO CAPITAL SEGC-

digno agente sr. HERCULANO FONSECA, a cujos
mim e aos meus filhos esta prctecçâo tão certa e infal-

ando a todos os chefes de família confiarem a grande
sas e filhinhos. sou,

Atta. e Agradeci''-

EMILIA SOSNOVSÍ.

Ponta Gross?, 18 de. Maio de 1935.
Illrru,.-. Nrs. Directores da "SUL AMERICA"

Rio de Janeiro.

TVntr^ os agrndefimrntos que d^vo apre^.Titar pe
recebidas por raMivo da prematuro faHeeimento üo meu

|a 
di^na Dir::ícria 1*11 Grs.rile Ciá. "Sul America** aos

I reinando a previdcncia e se ccfcrçando (lioturna
I a tantos e t"".tr3 I.nes, o meu marido ceherante com a
I i.rcCcger o própria !ar e assim é çuí haja recebendo a

I 
'.>re 

a saa vida çu ra nSo sà a;raie:er n "SUL 
AMERI

j raffamcnto r0rv<> tombem farer uma advcrtencia a tados

| 
fallivel que pirderA auxWa? uma mãe a cr?ar e educar

! q.ie cm viua foi o marido exemplar r cxtrciuoso DJe.

•'* drmcnstraçõ?s d» solidariedade ao mea grande pezar
iiudoso esposo Arihnr d° Almeida, destaro o que cabe

srs. agentes e a Sue.-ursal da Paraná,
mente para levar as benditas cpoli^s da 

"Sul 
America"

significação moral do &ea trabalho não esqueceu de
quantia de 21:,'!20$íl.W referente as aprliees emittidas so-
CA" a corrccção c presteza com rrje se houve nesse
para que procurem na "Sul Ameri-a" o apoio material ín-

seus Hthos, recordando para sempre a memória daquelle

#
Autorizando a fazer o uso oue convier, sou de

De VV. MS.

atta. r a(,r"d -eida

SARA SANTOS DE .Al.Mt lD V

Ponta Grossa, 30 de Junho de 1935
A f-u;cursal da "SUL 

AfilERICA»
Curityba. •

Ao receber o cheque visado X." 168.614 c/o Kanco
guro de vida institaido ha pouco mais de um anno em
Bcrgcs. cumpro o era to dever de dar expontâneo teste
RICA" fez esta liquidação.

Rest ituindo a respectiva apólice N.« 641 238, do va
seja animada, tenho ainda muito gosto em juntar a
porque deste modo. penso, irei contribuir para que ou
a protccção decidida i:i suas liberalissimãs apólices.

Allemâo Transatlântico, correspondente ao valor do se-
meu beneficio pelo meu saudoso esposo Celso Pereira

munho da presteza e honestidade com que a "SUL AME-

lor de VINTE CONTOS DE REIS (2#:0mo00) para que
presente carta e delia autorisar que faça uso a ( ompanhia
tros lares, como o meu alcancem na "SUL 

AMERICA"

Atteneiesamente subscrevo-me

atta. e agradecida

OLJVIA MARGARIDA S BORGES

Sempre na deanteira desde 1895

O^T^TAL^IK^^SK^U^RO^i^ví^ATIVOS 
PRÊMIOS ATTINCfRAM EM J934 A QUANTIA DE 

A RECEITA ARRECADADA ATTINGIU .. I!»
A COMPANHIA ^«PRADOS 

EM^VIDA E AOS BENEFIC IÁRIOS boi SEGURADOS FALLECIDOS (SINISTROS. LIQUDA'-

E DESDP A SUA PUNDAÇAO  
O ACTIVO SOCIAL ELEVOU-SE EM 31 DE dVVmÍ ÍbKQ DE 1M4 Ã' IMPORTâwüà' n'r 

846 4S9:200$030

1 455 091:140$000

92.385:899(430

25 882:6025420

320.808:0#0$000

•»WA . tf ê W . WUWf • rfV

PROCUREM CONHECER, SEM

COMPROMISSO. O NOVO E
ATTRAHENTE PLANO

Doíação da Criança

DIRIGINDO-SE A* SUCCVRSAL

DO PARANA*

1//UAA A t O I
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PASTEIIR

~ 
O DIA

As Estrelias 
que 

não

Hisioria rio

são Catolés na-

Brasil

jjm Pariu, fot rotn memorado

Alomnemente no dia O do ror-

o qulnquageslmo tuinl-

\er»nrIo da primeira Inoculaçflo

Emira 

uma dentada de uni cflo

ydrophobe.
A aoleinnldudo que m» roa II sou

REl 

famoso Inatltuto Pasteur tol

glstldA pelo Ministro da Hdu-

çfco Nacional, ar, Mario Kous-

m o l>«lo Ministro da Saúde

ubllca, ar. Erneat Lufont.

<Jt K o mala Interftssanta, da so-

leinnldade é que esteve presente

a cila. o primeiro ser humano
'aUe 

foi Injectado, o ar. Joseph

jelater, que ainda hoje orcupa

logar de porteiro do Instituto

faateur.

, Mclator, o primeiro sor hu-

mo em que foi feita a Inocu-

çâo antl-rablc», aos nove an-

de idade, oontou aos sclen-

u presentes á eerimonla, co-

se verificou o farto, que è,

ireraa, lntoreooante, e deixa

átever, qual seria o estado d'

Jm* do «mude aablo francês.
'?p«J a aua preoccupação de es-

>lrlto ante a primeira expurlt-u-

ja. num» vida humana, vendo

Jogo o seu nome, o seu tra-

|>alho, a sua acloncla própria,

r Também é de m .prever a aa-

tintai, à o do »ablo ao ver os seus

esforços coroados de êxito, osfor-

(os que lbe valeram fama tinl-

Versai.
¦' Narrando o farto, disse Mels-

ter:
"Foi em 5 de Julho de 18SB.

Eu linliu nove annos de ldado.

Meu pae, padeiro em Htelge, na

AIsacia, mudou-se a uma clcla-

de vlslnha numa commlssão.

\ Quando ali cheguei, um ca-

chorro imenso saltou sobre mim
'é mordieu-me furiosamente em

Quatorze lugares diferentes do
Sorpo. Hoje cincoenta anos de-'$ois 

disso, ainda trago a cicatriz

Iue 

ficou em minha m&o direi-
*. Quando cheguei em casa ml-

pha mãe estava aterrorizada.

Foi chamado um medico; que
me cauterlzou aa chagas com
ferro cm, braza. Nutria pouca.»

esperanças de «alvar-me, pois os
tnicroblos deviam ter penetrado

pm meu corpo, segundo todas es
probabilidades.

•
lWeister narra que sua mãe

lmmediatamente partiu com elle
para Paris porque um vizinho
lhe narrnra que exiUIa aqui um
homem quo sabia curar a hidro-
phobia. Chegando a Paris na
manhã seguinte, mãe e filho fo-
ram de hospital em hospital,
mas ninguém sabia quem era o
homem, que se tornaria mais
tarde o maior pathologlata da
França. Finalmente acharam
um Joven medico que tinha uma
vaga noção de quem fosse a pes

soa procurada. Uma foi localiza-
da. por fim, • chamava im Paa-
teur.

Ter<-I sempre na memória a
phlatouomt* do Pastour fixada
cm min, continuou Melster,
quntido minha infto lho ihutava

o accldant*. Elle tinha oscr.i-
pulo*. As suas experlenclas tl-
nhain «ido roalinariiu} oxclustva-
monto om anlmaes. Confiava
no tratamento, mas eu podia por
caber quo ao travava nelle uma
farmldavel lucta interior, llesl-
tava era lnnocular-ine com o
terrível vírus. Mas, auto as #ti-
pllrati de minha m&e, ucabou por
consentir.

— Esse mesmo dia, <! .le Ju-
lho do 1885, deram-lhe no Hotel
Lleu a, primeira Injeção. Foi
ministrada por outro homem —
um cirurgião. Paateur não tinha
o direito de realizar a operarão,
por não ser medico".

Melster explloou que a Primai
ra Injecção consistia do liquido
da medula espinhal de um coo-
lho, que morrera de raiva qua-
torso dias antas. A segunda In-
Jecyfto consistia do liquido da
medula espinhal de um coelho
que m<xrrora hidrophobo apenas
treze dias antos. Ensaa Injeções
augmentavam do violência até
que o serum lnjoctado datasse
de aponaa tres dias antes,

Paa teur, sentado á cabeceira

procurava ver — dizia — se
Kpparecia algum signal do hl-
drophobla — a primeira phase
da hidrophobla — em que a me
nor aspirarão de ar provoca
uma contração dos musculos da
faoe, mas nada se manifestava.
B o período seguinte ó o pior de
todos em que a simples vista de
um liquido fa* com que a gar-
ganta ae contraia e a pharimge
se contorça em espasmos, jamais
appareoeu. Foi dteclaiado fóra
de perigo tres semanas depois
de entrar para o hospital.

— Km Outubro do mesmo an
no, a Academia Francesa de Me
diciua reconhecia «fficlalmenue
o valor do serum Pastou?", con-
cldlu Melster,

Disso que Pasteur se mante-
ve em constante contacto com
filo e, alguns annos depois da
OperaçAo tomou-o para ompre-
rcado no seu laboratorlo. Só se
tornou concierge do Instituto
Pasteur no anno de 1919, ou
sejam vinte e tres annos, depois
ie morto o seu bem feitor".

Assim se resume a pequenn
historia do primeiro homem ;;iie
foi Injectado pelo sõro contra a
hydrophobia e que foi um do.»
mais notáveis legados do Impe-
reclvel gênio francez á Sciencta
lo Mundo.

Eloy de Monta] vão

Gloria ao Br atileiro Alado
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O Monumento Projectado
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Em 5 da Agosto de 1709 u«r
tholomou l^ouronço do Cusmlo,

padr« o srlentista, dou aa prlinl-
cia» da gloria acre» do itraall
com a aua passarola. Oepols
dello .Santos Uumont com o pa-
trocinlo o a admir4<..io genarosa
da França, oontornava a Torre
Elffel, dando com o aeu gênio
vernáculo, fama Iminorredoira a
nossa gent«.

O "Brasil" 
que lhe era o no

mo do apparelho e cujo njuie,
pelo seu paurlotismo, o inspira-
va no estrangeiro, provou a
•ciência, o arrojo, de um filho
do Ilrasil.

Poia .Santos iJumont, modesto
como uma aensatlva, glorioso na
Pátria e lmmortal além da»
suas nmgnanlnoa e hoapltaiei-
ms fronteiras, vau t'-r no tora-
rfto do Paraná, uma remem-
brança patrícia pela sua «I iria
voadora de ahido.

Ello não perfilhava a sug«cs-
tão Insplradora da aclencla para
destruir e para sacrificar.

Elle anliélava que lho fosse
a sciencta arma do nobreza cou-
fratornizadora, porque seria qui
yá, lncai>aa de Iwmbardear das
alturas os seus semelhantes.

Quantos morreram em nonra
do dominio dos ares, luantas es-
perança«t quanto amor, quanto
urrojo de mocldad* iiereceram ?
Elle, por seu turno, tam!>eiii
soffreu pelu espirito desvirtua-
dor da sua gloria <le construcç.lo
0 do progresso o do clvilisaçfto.

O Aero Club do Paraná, sob
patrocínio da sua illusare (li-

rectorla, o com uma comnussão
de autonomia no assumpto, com-
posta doa srs. capitão Miguel
Plasl, como decano e sempre eu-

huslasmado da aviação, no l»a- I
ranã, o mala dos rs. Rubens Mu- I
nhoz, prof. Antonio Leodoro (ia
Silva, Cid Marcondes de Al!>u-
querque, o outros vae levantar
um monumento que será o maior
do Paraná em homenagem ao
eminente e glorioso patricio.

Ksse monumento s. rá erigida,
na Praça Santos Andrade, no
dia daa ImpulsCes generosas de
um príncipe e o qual é também
o da independencia do Brasil: 7
do Setembro.

Em 7 de Setembro proximo )

0 9 d! lia u Lüjplífyj

Homenagem nos mortos da Revolução

Constitucíonai.sia

< apltão Itlasl

futuro o Aero Club Juatiflcará,
com a inauguração do monti-
mento, a sua própria ra/ão de
se.r e ter-lho-á a existência <1e
responsabilidade patriótica, no-
bilitada o enaltecida pelo pro
prio acontiecimento.

A commlssão Já conU com nu
xilioH patrioticos i •ira as txpr^i
sõrs do incontestável patriotla-
mo as quaes quer manifestar,
mas ainda appella, por nosso
intermédio, prestado, do grado,
n outroaim patrlotlcaniente, ;iara
Hio aquelles que lionram a me-
moria slorlosa e tão eloqüente
junto á civiliza Ao dos liornens
do Santos Dumont não foi queni
displicentes e dignifiquem como
brasileiros e como patriotas, a
própria sugges ão que o Aero
Club lhes teve dos nomes, para
a realização da obra de pátrio-
tismo e do aaudade de gratidão
e do gloria do Santos Dumont
cuja audacia na França in.spira-
va os versos da nossa grandeza
e remettam o quantitativo acom-
panhado das listas que lhes fo-
ram enviadas.

Maquina de Escrever
Km bom estado e por preço

de occasião compra-se.
Rua João' Negrão, 605#

11 »' f*.—.
Conimemorando a ilata us 'j

da Julho, o deputado dr. I.n
dolphu Pessoa, n i s -.-ao .l i /,
seinbli i l^glalativa do l.'ii 'I i
roalisada naqu lio dia, pftiicrhl
o discurso que abaixo reproju/.l-
mos.

Ci resumo da sessão A o sí-

gulnte:
O Sr. ^indolpho Passou r ,o

a jMilavra.
O Hr. Prealdento — Tem a

palavra o nobr» Deputado.
O Sr. I.indolpho 1'iwsoa: (ino-

vimento do atteação).
Kr. Pr> sldant«.

No dia cinco de Julho, por
auppor que não haveria sessáo,
eon formo V. Kxi. aimunriara

deixei do comparecer a 'sia Ca-
sa. Soube, porém, depois, pela
leitura dos Jornaea e da acta,
que esta AssemblAa peitara
unia significativa homenagem
aos revoltosos de Copacabana#

Não sendo partldario, como
ainda hoje não sou, das Id^as
quo levaram aquellea moços In-
trepido* a se revoluarem contra
a ordem constituída, reconheço,
entretanto, que « J1í!B procederam
' >m abnegação e com slncer;da-
di.

Ihímh • PoVO (MU lif-
¦ vibrind i por
*e Ideal tomai).

R6conheçoi Sr. Presidente, que
ell(,*s tinham um ideal e quo,
em defesa desse ideal, tudo aa-
crificaram. Sacrificaram a dlscl-
plina, sacrificaram a carreira,
sacrificaram a vida, sacrificaram
uma esplendida bravura que
muito bem podaria ser aprovei-
tada um dia na defeza da pa-
tria.

Sob esse asp. <¦ to, elles mero-
cem, sem duvida nenhuma, o
nosso respeito e «t? ai nossa ;'d-
mi ração.

Mas a data de hoje, ta, .liem
historira também rememora

um facto épico, cliejo de id
lísmo, cheio de bravura, ch
de devotanicnto, cheio d
rosidade patriótica.

9 de Julho, Sr. Presidente, rs-
signala uma epopéa, ansignala a
esplendida epopéa de um povo

»a-

teío

lie-

intfUro;

tu. III lyen
um i'le».| c> por i
do anuas, não |»iua a implauta-

ção ilu dnsordtn mas pelo r< s-
talieiecimento da ord^m juridi*
ca, paru fazer voltar o l'aiz ao
lexiirbo iiH |d|^ r#gim« nob u (jual
felizmente bojo vivemos*

Creio, que não hivtrâ princi-
pai mente n^sta Caiu, onde deve
oztai bi rn reporsentada a uobro
zu dos s iitiuientoa paranaense»,
iiue sempre ao irmanaram oom
os dos paulistas, quem desço-
iiheça feito a que me
nho do roferlr, alto pátrioimaio,
graudo Ideallamo, feito i»elo qual
se sacrificou a fina flôr da mo-
cidude pauliHtav « onde perde-
ram a vula não sO oa profisslo-
"ai a da guerra, sonão homens de
todas aa proflssC»eB: da indus-
trla# da lavoura, do comnuTcío,
da advocacia, dw Medicina e dai
Escolas acadêmicas.

Venho requerer a V. Exa., Sr.
Presidente, (1ue consulte a Casa
se consente «iue, em homenagem
am mortos da Revolução Coua-
tltucionalista, a Assembléa se
conserve de pó e em silencio du-
lante um minuto.

(Multo b"ui; muito bem).
O Kr. Presidente — Esta em

discuaaão o requerimento do sr.
Deputado l^indolpho Pessoa.
(I'ausa) Se nenhum dos Sra.
Deputados quer usar da p*it>
vrat pasaar-se-á 4 voação.
(Pausai Os srs. Deputados que
approvam o requerimento, quei-
iam levantar-se. (Pausa) Apro-
rado.

Convido os Srs. Deputados a
permanecerem do p«5 o em al-
lenclo duraute um minuto, em
homenagem a«s mortos da Uevo-
ução iConstitucionalista.

(Os srs. Deputados e demais
presente# conservam-se de pó e
'm silencio durante um mlnu-
to).

O Sr. Presidente — Continua
a hora do exped; nto. (Pausa).

A maior descoberta

Para a mulher

FlUXO—SEDATItlA

A MULiaat NAO SOFFHtKA'
D ORES — CURA AS COLICAS

CTERINAS EM 2 HORAS
Ra gnlarlaa aa anspensoea. Corte

aa pandea hemorrhagias Combate as
Flores «ranças. Evite 0 Rheumatlsmo e
oa tnmorea na edade critica. E' pode-
roso calmante a Regulador nos Parto»,
evita DOrea, flemorrhagiaa e qaasl nnl-
Ufica oa accldentea de morte, que são
da 1 por oento. Meninas da 1S a 15 aa-
noa todas devem asar a FLUXO-SE-
DAT1NA, que se vende em todo o Bra-

aJ. Receitada por 10.000 meitlcoa.
m-ontra-se em toda a parte.

OS HEOICOS

RECEITAM

FLUXO-SE» ATI N A

HV4ND0WSKI & MOZ71LO I
« * 

ALF AIATES DE LUX O 
"

Te chnicos e Prof issiona es

Os melhores entre os melhores

Únicos 
que cortam 

pelo systema

AM ERICANO 
"MITCH 

ELL"

O ma is aperfeiçoado do m undo

Especialidade em cbras de cinta como sejam: Casaca - Fra-
qui 

- oobrecasaca - Smooquingh - tíox-Schot - Capas Ra-

glaus etc, etc. (Trabalho garantido e perfeito)

^«nado 
sortimento de casemiras nacion aes e eíti^ngeiras -

•^nprega-se 
os m elhores^ aviamentos 

que existem no Rio
— 

e São Paulo

ARTE - LUX O - ELEGANCIA e PERFEIÇÃO

Rua Mare chal Floriano Peixot o n.* 24

(em frente ao 1.' Tabellião)

P ARANA' BRASIL

Na Convalescença

|C|'p^E?|STQ 

SEMPRE A RECAHIDAS

LJ RCa E 

fortificar o organismo

n «i 
'WS repondo-o 

em suas

condições normaes de vitalidade
O oleo de figado de bacalhau é um

poderoso reconstituinte 
que dá vigor,

enriquece o sangue e é de absoluta
cfticacia para a pessoa cujo estado

de saúde seja delicado.

Tome-o. porem, já emalsificado no
remedio-alimento

EMULSAG

ee SC0TT

COM HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA

J

CURITYBA

ALEGRIA DA CHUVA

(INÉDITO

Alegria, alegria da chuv»!
Como 6 bôa esta chtiva Imprevlst»
quando se vai de mftos d idas pelos camdos
e sa tem uma saúde Jorea
desafiadora de todas as surpresas!

Os pés que se afundam
na relva alagada...
As bátegas frias
que tombam cantando,
escorrendo na ca"ne
da gente. . .
O brilho das gotas
<te.nsa.ndo nas folhai...
o cheiro violento
da terra molhada..

A chuvi tontal*a 
ChU?'a brlnca- a chuv* ^'U!

ílm J 
m ri80B' t*m «uiaos.

item de 
praU 6 ^rilhantea,

" m fltas. ml Mangas, flelr i«
a« Pedraa preciosas.

A chuva tem fremltoa lu 5ricos.
I.itegos líquidos,
Minguai geladas,

ra-scatas de beijos,
• braço» colantps. ..

essIÍU.^e 
"Ue reoenta.

oaaa agua sensual
* beijar o rosto!

¦i»,0 
^fu ci,,me áspero

a m" p°,tfp„8eda 
a7'nl do m#u T«>8tld®

num T 
r 0 corPo, iinhi a Unha,™ abraço encharcado e inslsaente. ..

Alegria, alegria da chuv«T
n« beijos têm gosto de argila molhada!..

*. R. 
Publicamos 

hoje,
e expressiros

t>oetiaa « 
—a e brilhante

f 
n- rZTlZ 

Ta 

M3CaS-

^a,a nna iindo#

'Ja festf>jada 
0

paranaei,

ADA MACAOOT

no prélo. E estamos certos de
nue Ada Macaggi, com o sau no-
vo livro alcançar* idêntico exi-
10^como o alcançado com «Ta-

Çft" 
que obteve menção honrosa

ia Academl* Braailelra da Lo-
iras.

INTERESSES 
DO PARANA'

CASTIICO 
AO ME IR II TO

Pelo Dr. Raul Perlclca

As questões economicas do
Estado são as que mais profun-
damente devem interessar cos
que verdadeiramente desejam a
sua prosperidade.

H por isto as suas soluç-ües
devem ser procuradas sem re-
tardamento para que n&o se
perca o surto evolutivo do mo-
mento que Jvassa.

Lrge deixar-se completam eu-
ue A margem o que imprópria-
mente, aliás, se denomina 
questão política — e cuidar se
da resolução dos problemas vis-
ceraes do Estado, quo são os de
natureaa agro-pecuaria, conco-
mitantemente oom os de vias d«
communlcaçâo e de transporto.

Atacando-se decididamente es-
se aspecto da vida economlca
do Paraná, tudo, por assim di-
ser. se terá resolvido em seu
bem, porque a solugão dos de-
mais problemas de sua exiíten-
cia automatica a social virá co-
mo complemento ou consequen-
cia forço» daquella indeclina-
vel e patriótica attitude.

O Estado só resolverá a s<ja
situação actual, de ordem finan-

econômica, 
pelo ataque

nteihgonte e decidido daquolle
problema, rompendo os círculos
acanhados dos preconceitos dpsuag correntes partidarias, qUetodas se perdem na esterilida-

das Questiunculas em que vi-

denJrivtflbHHr!,ÍdaS 
pe,a

aua «£ k 
' n"ma época em

que oa homena deveriam actma

rtnf 
considerar O modo r.fft-

Sr„i!prat,c# 
ae r<,soive'-««

naíin» 
inestões da economlP

Paranaense.

porem' ^ «m

rr

SHSi ZBT^ 
— ™

 que hi
aa sua« forca*
'vi ui arem em

<1e

riores de energia e de progres
so.

Nunca o Paraná teve um go-
verno que melhor considerasse a
questão pratica do seu desenvol-
vimento como o do sr .Manoel

ta?, mas laml.en: nunca se
viu tanto entrave á exequiblll
dade dos seus propositos. tanta
difficuldade tendenciosa monte
creada ás suas realisações ute;s.

Torna-se mistér, diante disto,
um pulso de ferro, que golpean-
do todos os interesses pessoaes
em Jogo, realize a sua fiuallda-
de, destruindo organismos poli-
ticos que empeçam a execução
de todas essas medidas que o
Estado integro ahi se encontra
a reclamar, sem tiblezas nem ae-
comodações.

A sua Questão agro-pecuaria
6 de todas, porem, a principal.
Teve o Paraná a ventura do ver
A frento da inspectoria do ser-
viço federal de fomento da ín-
dustria animal, qUe tão de perlo
Interessa á economia estadual,
uma das maiores capacidades
scientificaa do Brasil, uma eu-
toridade mental do todos rs^pet-
tada_ na ancianitude vener*vel
de sua competencia theorica, al-
liada ao senso pratico mais 

'per-

feitos, que tal éoür Car!os Çonr
reur, director da Fazenda Mo-
delo, com séde em Ponta Gros3a,
a cuja responsabilidade directi-
va se subordinam os negocios
congeneres do Estado de Santa
Catharina.

O Dr. Carlos Conrreur t-3m
sido um dos maiores obroiDr
do alevantamento agro-peci.:ino
do Paraná, ontendeudo super' >r-
mente os mistéres do seu carga
o jámais se deixando vence-
lo espirito simplesnípnta t..iro.
cratico «u certos aOmlnirt.u,lc-

f nhecedor perfilo da nrttn-
resa climática lu

m rr • ' *
•ff maci:, exto. , elI# tem ^

fctiUMue das suas
¦¦¦I

t< 1" :is,
nm animador cx- í

• ••

traordinario de nossa prosrerl-
dada o vem dahi que, sob a sua
esclarecida direcção, a Fazenda
Modelo que o Ministério da Agrl
cultura mantém em Ponta Groa-
sat tornou-se, effectivamente,
um centro de pro-

gressiata, cuidando intensamente
e sob aspectos múltiplos da me-
lhora de nossa pecuarla.

Para melhor incrementar esse
desenvolvimento, o Dr. Conr-
reur cercou-se de bons auxilia-
res, tendo á frente do serviço de
escripturação da repartição a
seu cargo um moço competen-
tlssimo, cheio de amor pelo tra-
balho, um deslumbrado pela
grandeza do Paraná, uma lntcl-
ligencia brilhante e uma hones-
tidade proverbial, como é o sr.
João Ricardo Borell Du Ver-
najr, vlctima, como o aeu illus-
tre chefe, das mais torpes insl-
dias dos inimigos do progresso
do Estado.

Integrando-se perfeitamente
com o ponto de vista adminls-
tratlvo do sr. Manuel Ribas, o
Dr. Carlos Conrreur lançou as
suaa vistas para o longínquo
municiplo de Palmas e, conhece-
dor dos seu9 campos magníficos
tratou, a instâncias ainda do sr'
Governador do Estado, de auxi-
lia? efficazmente a melhora de
sua pecuária, alli fundando um
posto de reproducção.

O povo de Palmas oft^recMi
terreno nr>ce.=sario ás Instai-

lnções a como o Dr. Conrreur
não dispuzesae de verbas rRpe-
elae» para a construcção tratou
de effectual-a nos limita* orra-
mpntari'>s de sua repartição o
que ievoU a efeito por um oeVto
critério de transpo»i.;50 de ver-
bas. periodictimente amo u
T.pis P°- "ma gradaçâo dli nu>

va multo loirica seni o men •
ônus p.-ra a Pnifto Fe-ier >1

para o
icstaao © rura^ o P?ji.

Essa granda «enso 
' 

«dmlnl»

trativo do honrado profissional
determinou um despeito Inconti-
do de colegas seus s<-mpre fra
cassados do Ministeru da Agrl-
cultura e um trabalho revoltante
de sapa ulli se passou a engeu-
drar, sob a orientação dos lunc-
cionarios Laudulpho Alves de
Almeida e Mario Telles, os
quaos trataram de illaquèar a
bôa fé do Ministro, mediante oro
cessos verdadeiramente subrep-
ticios, com a vantagem de ser tn
velhos conhecedores dos mean-
dros ministerlaes, capazes de
embrulhar qualquer Ministro e
affeitos ás tramas dessa Ijuio-
cracia tediosa que termina por
enervar o indivíduo que leva an-
nos e annos debruçado sob e
uma mesa e onde, perdendo o
senso pratico, adquire a maior
idiosyncrasia em relação aos
problemas de vantagem real pu-
ra a conectividade.

Pois liem, pelo simples facti
de estai trabalhando pelo en-
grandeeimento do Paraná, de
haver fundado os postos de In-
dustria animal de Palmas e Cas-
tr°, f°l o dr. Carlos Conrreur
destituído da chefia da inspecto
ria do fomento respectivo neste
Estado e no de Santa Catharina,
removido ainda sob a mais cia-
morosa das perseguições o seu
digno auxiliar'sr, Borel Du Ver-
nay...

E' quasi Incrível, mas é a ver-
dado Indiscutível ¦ Em ludr. is-
to reçuma o velho despeito do
sr. Landulpho Alves de A'meida
relativamente ao Paraná, despei-
to oriundo de haver o Es* ado
rescindido o ImmoraUssimo con
tracto de terras com a celebre
Companhia Brasileira do Vlação
e Commercio, onde se agrupavam
não só os interesses dos Aliuel-
das. como de outra porção de
indivíduos abroquelados eni col-
8as excusas do regime passado

Prevalece-se. então, o sr. Al-
ves de Almeida, de suas fur.c-
ções no M'in!sterio da Agrfcultu-
m para prejudicar o Parana ro-
mo pód<\ no relevo aliás d»
uma inferioridade níoral dj^'
mi: deprimentes.

; 
De maneira que o Dr. Carlos

Conrreur r o seu digno auxiln-
sr. Borel Du Vern-tv b4o )>ara-
doxalmente castigados 

por irm
servir ao Estado !. .

E (,nem manobra pom al <s'-
tu-ção. quem en-endra ta5S nr-
tlficios (1p 3,'asttanififo de I

r '*• s'ip <»ot.« «ra lua dos
runccionarios do M 11 is .,-.,1 ,ia
Agricultura, dois dire

lá dentro vencem á cus a d«
tangentes o proprio honrado sr
Ministro da Agricultura !

E realmente lamentavel, mas
« a verdade, que dizemos com
franqueza rude, disp ist"3 ao es-
flarecimento do assumpto em
todos n.H seus aspectos.

0 nomeado em substituição
ao Dr. Conrreur é um Inimigo
<lo Paraná, um Indesejável para
nós, o sr. Charles Vincen. qu«
foi expulso do Santa Catharina
como um reaccionario perigoso
e que possuindo uma Fazenda
do criação em Lages 110 mesmo
Estado, a fjual todos reputam
mal adquirida, procura agora se
redimir da prevenções contra
elle no referido Estado, acenan-
do com o trabalho que desonvol-
ve para a séde do serviço de fo-
mento da industria animal ser
transferido deste Estado para
aquelle de onde o expulsaram
em 1930, buscando, assim, fa-
cilmente vencer certas ludispo-
sições e preconceitos reglonaes.

Entretanto, o proprio governo
catharinenso se esforça pela re-
integração do Dr. Carlos Cour-
reur em seu cargo !

O sr. Manoel Itibas tem feito
o mesmo, mas até agora nenhu-
111a solução houve no alludido
imrticular< cumprindo, porem,
ao Governo deste Estado a ac-
ção mais energica, mais decidi-
da possível nesse sentido" para
que não se deixe impunetnen'4
annullar na sua acção trabalhls-
t'a por simples manobra de na?-
tidores no Ministério da Agrlcul
tura,

No Rio Grande do Sul ]á (em
éeo a miséria tramada contra o
Dr. Carlos Conrreur e seu au-
xiliar Borel Du Vernay e, consp-
Quentemente, contra o desenvol-
vimento agro-pecuario do Pura-
ná e de Santa Catharina.

Correspondcndo-nos a reeiVil-
to com o nos,so eminente amigo
sr. General Flores da Cunha, re-
cebeoM>s de S. Exa. o seguinte
despacho: "Telegrapse! 

Mini.ilro
Odilon P.rat empenhando-mt
reintegraç" 1 Dr. Carlos ' onr-
reur — Saudações cordia^í —

Fi s f"a funba".

ro.vis eif-nientos em favor dos
luí esse • d 1 Parnn í.

Htifl pta-s° um pouco, poran.
e v?'a-s" o absurdo de ?e cas i-

jpr.p e Bi frito sabor d^ meras
1> v-r^õ -s d» ordem p~f«oal !

U' • r?sot r 'sim^nte.

Tnoc: Am
¦>7' tes -i :de.ie4 dos IS dc Co-

yrü uaj 1 atuJüum
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Thesouro do Estndo
ORDEM »E VACAMKNTO

Qu.nla feira, cli» 11: — Promo-
lotei e Adjuntos de Promotores
Públicos. Escrivães do Crime da
Capitul e do Interior. Fóruns da
Caplt 1 c do interior e Oficia**
ile Justiça.

atr.M I' Rp,"'1'/p ("1jó. Eeco
Ias I----I - ds Cap '•''••

uuvnço di ii»»;\ijjK.\c\o
CIVIL

Foram pronluariados: Jofé Au
(ru.-.to Gaspar, Joaé M>t)u, Eutml
ülno de Cristo, lsid.ro Gonçalves
de Oliveira, e 

' 
Ap-r-nor C.onçlves

atestados de Iboa comduia pari
fln-, militares; Zola Cunl^o. Ed-
mundo FJmilio Kravutchkl, Cair

los Contin m Johr, Romano Caia-
li, atentados de boa conduta, pa
rá fins particulares; Germano Ri
cardo Vatdn-r e Antônio M« n-l-s
Fernandes carteirtis e nt-estaUos
nar.v fins 

'partk-ulares; José VtP*
eo Domingues Alexandre, cartel-
ra. pira fins particular—.

rr—r o dia 11-1-I5».-. S

Corte de Appellação
do Estado do Paraná

do tr des. clotario

«Serviço Medico Le<ral
Fórum concedidos atiestados de

saúde par* motorista & Eduardo
Neves e José Durigan.

A' i':<iui.':i<.âo da D-legacia de Po

licia do t* Districto, foram sub-

mettidos a exumes dc corpos ne

deliUos. Carios BcfaaalB e Thur.o
teo Bistos Oliveira.

Foi subníettldo a exame de cor
no d,« delicto, á rcquisiçio da De
\rgaela Oo Policia do 1" Districto,
Jayme ürumond dos Reis.

Poata Ao a\mt9smm*
Foram soccorrldcs E\-a Cao'<m

e Jos* de Oliveira Braz.

PFrARTAMFNTO DA C9MVA-
—.'RA »E POIIC1A HO F.STADO

DO P*RAN.V
Curitiba, 9 de Julho de 1935.

V-ORtIARIA
Attendentlo a r. presenlação da

Delegaeia de Folicia Costunres, re
commendo aos Siipplentes Pel-
ciaes de serviço nas casos de d;-
verões desta Capital, que exijam
n». bilheteria respectiva um exen.-

pi ir do prograimma da funcçào.
visado por aquella Delegacia es-

pecialisada.
CUMPRA-SE.

O Chefe de Policiai
(a) José Mi-rhv

Br ii' l"-->' ii " '•'- "¦' 1' C
11 .11 .: ri ... i < lll 10 (U ,|u.(io il
1935.

Pre
Portugal.

Becietirlada pelo Amr.nuensa» »r
Antônio Nunes poinpilio.

A* hora reglmenul, foi pelo sr
Dea. Preaidente, declarada nb"'iv

í «pura juliru-
>,nV«nto de Habcas-corpus com a

prosem** dos an. Des. Arruda Ju
nicr< «saias BcviLuiu.i a w dr. Lio
ne] i-essou, Ju.z conve-ado, prjce»
guindo os seus triiijallios, cuja re-
senha é a seguinte:

Ha-beas corpus, n« ÜUO, de Curi
tybo; Impetr. nte o Solicitador
Olímpio âs Puniu Xivier, em favor
de Gaspar Negrelros; Relitor o
st. Des. Cloiano PoriuiMl. Pr*si-
Uentc — A Primcuu C.unarai por
unanliniil de de votos, negou a
ordem impetrada.

— S.'ssão Extr.iordinarn. du
Câmaras Reunidas, í-calisuda MB
10 ti'o Julho de 193.r>.

Presidência do tr des. Clotario
Portugal.

Secretariada, pelo Aniinuense ar
Antônio Nunes Pompillo.

A's 14 horas, foi pelo st Des.
Presidente, aberta a sessão, nfim
de mt juigado um pedido de U-
cf-nç-i, com a presença dos sr.s.
Des. Arruda Júnior, isaiis Bcv,-
laqua o o sr dr. Leonel Pessoa,
Juiz convocado.

Em seguida foi concedida ao
C'd«adào Gastào Viíira de Alencar
Esciivão do Crime e Orphaos. e
Ofíicuíl do Rejistro de Immoveua
e Especial da Comarca de Jatihv.
trinu. (30) dias de licença nera
tratamento de sua saúde, n« for
ma da Lei.

/'/

Policiamento
a aulortdada de aanrlijo •**» Tt

C. P. foram aprcsmUdM ns pe»
so.is sri',uiiHc6: As horas 17.10 ml
nuti . peloa cuanlres civis nrs. 14
o 13!>_ Brasilio de tal e o proprn:
tario do bar Caruso. alto n rua
Ebano Pereiro. eMiuina Jofto pes-
soa por estarem dlivutmdo ac-
lorndamente as 20 20 pelos guar-
das ns. 29 e -03, Pedro Bnptlria
de Lima. Antônio de Suuzn e An
tonio Borba Coelho, por terem ae
ntrncado em luta corporal em um
resi .uraiite Av Pr. ça Tiradent •.«•;

ás 23,2a pelo guarda 03, Jos»'. Kali
Guerios por e.tur promovendo de
fordciw' em mia própria resiiitu-
na a rua Ebano pereira n» 41; ns
*>.35 pelo guarda 211. Durvul Fer
reira Bittencourt, por ter tenta-1
do arrcmbir a porta de um bor- |
ciei sito a rua WYstephalem.

FsC RADfl
EPiLEPSm

—///-

I 
-

SV.dMl I A
Mais -om interessante numoro

de SUMMULA se ai-ha cm circuhi-
tt* e este agora Inteiramente 11-
lastrado rom caricaturas e alguns
retratos «ie auí.ores. 25 t*o csi
3?us artlfros sobre os mais varia-
dos assumptos e sem conta, rào
as notas scientiíicas que se esp-
lham no seu texto.

Leiteria
VENUK-SK por motivo de

viagem uma leiteria bem »f**e-
puesada. Vêr e tratar á rua Ria-
chueli n- 213.

DE GRAÇA
A tooos que sdtrrem de aioiea-

tias do peito, bronchítej astlama
tosse rebelde, cathtu-ro c-broiiuco
¦pippe ou fraqutza pulmonar, eu
sino de graça um remédio qu».
,8 curará em poucoa dias. Man-
¦te enuereço a MARIA G. Ob.
ANDKADB, Caixa. 2000. — »•
Taulo.

Telegrammas retidos I
  ii

Para: Antônio Alves Rua lfl
Novtinbro 41»; Zizinha Hotel Ode]
on. 15 Novembro 49; Augusto Feo
Rocha 37; Ginea Marinho Gin.
Osório 1227; Mnneeo; llier; FMte
nio Werhe Pensão Oto Travessa
do Leão; Mario Clfo; Jovepna
Conselheiro Barradas 559; Altiva
aflito; Lyzes Velloso; Albino Je-
uuelin.

Serviço Policia!
HO.TE

Delegado de dia: Dr. F. Bit-
tencourt

Esiiivio de dia. M. Pontes .
Sup. de nocturno: H. Re!-*
Legustn de yromptuiao: Dr. A.

Guimarães
Servi(,o de ossistencia Acade.nl-

co E. Sounls
Inspecção ao T. Palácio Sup.

F. Passos
Inspecção ao T. Awnid.i Stip.

M. Torreão
Iiupecção ao T. RepubUca £up

O. Lima
Inspecção ao T. Odeon Sup E.

Marques
Inspecção ao T. Imperial Sup.

H. Macedo

Ricardo Kempfer
CIRUKOIAO DKNIIS1 A

Diplomado ia Allemanha e
habilitado no Urasil

Extra (.-fies de dentes »-em dor.
Prothes-i muoerna

Consultas: 8 — 12 e »* — 5: a*
S.ibtiacos, 8 —lí.
Teli phone 41S,

Praça «"«rio» Com.»,. «ÍO <oh.

Ili-i-li, rt So.ircs Falcão, cm-
pregado .In Llght, aottrtm
i t annos de ntiiques .'iille-
pti,.--, Iiu - niiiio»» <->t.á com»
plrl.imrn».' ciirii.l». depois
d<> fazer BBO d.» ü vidros <1-'

especifico

Para -limpar
pias não ha nada
cgual a Bon Ami

lilCO
Pedidos:

C. Emilio Carrano
IlUA SEVADOR KK1JO', 22

8. PAI I.O

£2 >m
\- 'e'.ím\am

|oITIi«— mo,,,|
I PÍLULAS de ¦

REUTERl
V^mTmmTxmxmmA
1 mxmmmpmmmS «onir. o. 

|
mal** do **P I
dlB*",,WO I

. , . ECONOMIZA DINHEIRO
PORQUE LIMPA MUITO MELHOR

'Sc 
quizer um limpador que ihe economize dinheii

não compre o que sc vende ao preço mais baixo. Com-

pre o que é mais ctíicaz ... o que de facto custa menos

porque limpa maiut variedade de objectos e dura mais

tempo. Em resumo, compre Bon Ami. Bon Ami limpa

pias, banbeiras, lavatorios e um semnumero de outros

objectos caseiros, fazendo-o melhor do que qualquer
outro produeto que V. S. tenha experimentado. Insista
'em 

Bon. Ami c mantenha a sua casa resplandecente-
•mente asseada com pouca despe/a.

• • • •
Distribuidores Geraes Agentes no Rio de Janeiro

Telles, Irmão & Cia. Ltda. Antônio Braga ft Cia.
Caixa Postal No. 1721, Sio P*ulo Rua Ondclari.i. 28/30

Bon Ami

LIMPA
[mas não arranha)

utensílios os
COZINHA

¦__S!BANMIIRAI

£^«3'" SAPATOS iRMMCOi

JANEUAS

i ctm oi.uo» nb/rrtoi catei,
ros, taes como rxptilxos, cobre,
axulrjos, laia, bt min, uli.mi-
n io, vidro, es mulcc e tiuco, cU.
Bon Am. hon f,,ir,i,i.nu.n>.

40
Mãe, umo dê a m;».»» l. ,i.'i.i

am leite aos peito; de «um ii.<
do o leite piihlcuri.sud" que (em
•ruraiitia scientifiea. — Fone
1737.

Leite Aatra
I»reço: BdO r<»i.s a «4arrafa

mi. i lio
do-

Dr. Celso Ferreira
Moleatiaa dos olhos, Ouvidos

Nari* e Garganta.
Kua Marechal Floriano rr

110.
Das 10 12 ás 11 1'2 e

.1 âs 5 horas.
•a«--

_^=ZZ__-J__

AH ¦ TJfl Quer fiear cur :do (In «loen<.a que o alorinenU»?
Ln R Il\  Kiimc nora . idade, endereço e sellos (>arn
lllllll lll res|K>sta ,. A. I ul Itl.liU) — t,«i»a fostal

| UlInlIU „o -i-H-l-o — Riu.

PHONE 1-5-1-5

HO
«. 

-»•'¦- E-PALACIO
EMPREZA Cl NEMATOGRA PHICA H. OLIVA & CIA

HE
PHONE 1-5-1-5

r'•'^lll
<^ssão Unica ás 7,30 - Preços: Cav. 1$500,

Sras. srtas. e Crianças, 1$000 - Frizas
7S5O0

Sensacional reinicio da temN.r.tda cinematograyhica

com um formidável PROGRAMA DOS PROGRAMAS
— PRÊMIO DE CONSOLAÇÃO — Short Revista
_ LANTERNA MÁGICA - ComüKmento Nacional

HOJE -REPUBLICA-HOJE 1 CINE REX

HOMEM OUE
EU PERDI

GFRIED
Vm vihraníe super film

VVerner First com James
Cairnev e Joan Plondc',1

s.„y a li
O 'iha tie exlraordiiiasla

meniauem da l'fa com Paul
Richtcr <* nue Fritz I/jivü
dii m i. Im romance at-

fr&euie e lindo, com musica
divinalmente hcíla da me-

m(;ravel opera de WAGNER
— coi-.t a espect-acolar luta
de Siesfricd com o Dragão

RECISA-SE D

Sessão Corrida ás 7,30 - Preços: 1$500 e
1$000 - Frizas: 7$500

PROGRAMMA DUPLO !

MARAVII/I >^ NO FUNDO DA LAGOA — Um film

cultural
A PONTE DE MAUA* -- Compl?mento nacional

SIEGFR1ED
Uma extraordinária renlisa-
rão da Ufa com Paul Richter
— l"m romance lindo e at-

trahente, dc montagem
«írandiosa. com a sensacional

lueta de Sie^fried com o
Dragão. Musica do Wagner

UM OMEM
Uma de.itiosa super pellicula

Waraei Fic^t com Kr.y
Franci i

HOJE — Sessão Unica ás

I horas — Preços: Cav. 1$,

Sras. Srtas e Creanças $500

— Sessão das Moças —

Prêmio de Conso-
lação

Short Kevista

Rio Amazonas
Complemento Nacional

PRECISA-SE DE
UM" n M

0 HOMri
m EU PM

Vm vibrantissimo film
i Warner Fir-t cem a dupia
! nue encantou o mundt) cm

"Cavadoras de Ouro":
James ÇagMT e Joan

Dlcndell

DOMINGO DOMINGO
PALÁCIO REPUBLICA

Dickie Powell, com um novo "charme" 
pa«

ra as suas "fans", canta coisas ternas, diz
uma porção de adoráveis loucuras a Ruby
Keeler... em hawaiano ! — Scenarios tirados
do panorama do Paraizo, mostrando a vida,
livre de dramas e só alegria e ingenuidade,
dos nativos nos seus entorpecedores Aluas,
que têm a cadência que nossos nervos pe-
dem, para soffrer com delicia !

.'ma adorável sui»er pro.luc-
ão Warner First, erm Kay
Fianci . o typo m~;s bra-

sílciio do cinema

%V\r

AR¦ANHA

a**" ^Ç_" ^*f[mm*^fmm*mm*9>r* -1—' .SSBRf ^W ¦' *.¦ ^ãSfcSB HK<3^HI W»a- Lw -tj ^P1 '¦mW &mm\m\ d£H fK RBk «•r *r <*e *s^

Wx* *^^*\WI r/K^

Ifr*) 

Um fi.m ^ffi I
L ilif Warner-First. W^

HLM FINO E ROMÂNTICO - ELLE ERA UM
PROBLEMA PARA A POLICIA ¦- UM PE»

PARA OS MUROS -

Romântico !
Marcial !

Poético !
Um espectaculo de encantamentos inéditos,
para os nossos sentidos ! As musicas são dit-
ferentes ! Os scenai ioo revelam o paraizo dos
amorosos ! Os astros se transformam valen
do cem vezes mais sob a direccão de Borzage
-m> m-m *> m -v -»-*» mx-*t~p~* m • . • mm mm** ?•»¦•¦ ^-?** >•>?#• ¦*>¦»••>•>•*'*'" m * • *>*

3." FEIRA — Warren Wilüam e Margaret
Lindsay no romance de S. S. Van Dine

0 CRIE fàÈfo, ^
DO DRAGÃO \i^™

Um film V/axner First



deparam® 
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%nnHA pw-a uma da feok.

II IK.VII A BORIO

No «H» 18 ^ corrent« o« nn-

thioa "l»1*» ria Klu"l<lnr"

vloi I^'rl° falwjda 1111 ""ls '"n"

, nnnrtnrfto rnnar umn mlw

,.m 
'mifrnirio 

'» «» IP"0

lii (Ui Matriz.

8üo lniim«ws « antigos iltiiue

.i /¦ 'a educadora do s.udosa mr
<3'<'  diversas rfraçb>*

os «eus eniliu-

a lembrança on

niorla, forh iii

que uzuftuiiwm

mente* o ainda

! ... bonfede perdura 
»o coração

<>Ls 
o testemunho elo-

,'c cio quanto ela foi estimar-

%, 
1 endem oa ex-aluno» daquela

íV., ndor* Uberrem ofertas ao<

também em *mbrança dc
*£! 

alma que foi em vida um

templo de virtude».

NOVA.S edificações

Geralmente quando nota Tio-

vaâ edlflcoçOe» é 8i#nal de proa-

prrldafX- e de pro£re««,. aMlm é
''j.. 

noticiamos com pn.Kr dois

nm-os predíoe que estilo aendo

construídos 
»» nu 15 dc Novun

lia-o um de propriedade do ar.

Naglb Norg e outro do sr. Ores-

to Beltraml. O primeiro rtectlna

do a uma grande ca«a paira ven

das dc artigos finos no ramo de

tecidos calçados etc. e o outro

um grnnde hotel com todas as

udaptaçóes modernas.

ELIXIR

NOGUEIRA

DE

Combate a 8VI'IUL.IS

e o RHEUMATIH-

MO em todos os

períodos!
1'niro Depuratlvo do

sangue que prova
sempre com novos

attestados j seu

valor curativo

CINEMA

Hoje ena "premli ' a
ba produçfto 

"Mulher»-» 
e Mu*!?»"

eom i:ick Powci jian Mondrii.
AÍRTON NASÍlMl.VIo

Em Hiilwitlti i .to ao t r. Pedro
Ci >o do N.i'cimento, riu<' «_• aeíia
licenciado por motivo <io Biurtc,
h. umiu a ni,' nela Poít • l-ielegr.i

phica o prczatlo amigo e contar
ronco Aírton Pjcheco do Nasci-
mento.

VIAJANTES

Pura u c:i|»ltal do Bktado <mt."
coniinuarUo seu» cutudO® de m •-

dklna, Mffulrum ontem oa f.ut-
íos mcdloos putrteio., Curlo-, < ;o-
nie.s da CoMa e Humildo Oonvul-
ves Pen-ira.

ali.iança libertadora
Acaba de acr fundid,, o conn-

tf1 prmiaorio da Ali nçu N«: :o-
nul Libcrtadnrat que está fur.c-
cionando nai cas;i d™ um "gre,:o''

e defendida eclnaladomente por
um "russo"?!! 

Ainda dizem "nu

clonal"!...

8RTA LACRA MOREIRA
Transcorreu ontem mala um ani

versar lo natallcio da prondaaa se
nhorltu Laurai Moreira, fino or-
namento do nosro "set" social e
fllh i do sr FrancLs'0 Moreira.

Dá LáPá

FAM »:( IMENTO

OMorreu no diu B d'ste o
)« inunto de d. /nnn Mut

K" n of pos.i do nosso pi 
-;ido 

:

ro sr. A!!:' do K : s, ccmmen

r >1-

ani-
1 a n

t • ein

pio.

H.tij IV n 10 d

Dr. Antonio Ama-

rantes
Reabriu seu eonsultorio, Rua

Itlnchuelo l!W, iilton rlit Phar-
ma< in 8omnicr.

ConKiiltiiN de a Ah 4 dlarla-
mente.

EMPREGO

Precisa-se ds um ferreiro e me-
canico. Tratar na officina Prede-
rico Meyer Rua Barão Teffé —
Antonlna.

SABE

V. S. que a Saúde Publica não só re-

commenda, como também exige a pasteu-

rização do leite?

O LEITE ASTRA é beneficiado por

apparelhamentos completos e modernos,

; não perdendo, em nada. as suas Droorie-

dades. ^

LEITE ASTRA

é um alimento integral !

Faça seu pedido á Cooperativa dos

Fornecedores de Leite de Curityba.

PHONE, 1737

AVENIDA SILVA JARDIM. 303 —

DELEGACIA POI.ICIAfj
Oonsoantr ao que full-imod «o-

bif n líva di- ci((.'iKM> gatunos <ie |
animacs cjue tem infeítatio „ Pa-
ranâ off< recendo pânico ao citbo-
cio e íu s familius o *r Bi"pi-
do Zappi providenciou rir.u,
do do 6nr Chef- <le Policia o
necessário reforço pollelnl, o ;iue
f<i eni dc.ido tempo attend-clo
Ás'im, hontem dia H rh^ou nqui
uma "Viuvai 

Alrja 
" 

ccnduzm-Jo
uma força rvgular e dl&pr.,ta j».
ia o que e vi •* ' . O sr Ui-
cardo F.lilke, fiib dei -ado de po
lie,a. ccmo vic | a:iiniyin de
roubo d« dois nnin:afs. fer. que. 

-

tflo do diri ir a "batida" 
em c«ra

panhia de outros nfto m^nos pre-
Judlcados qu? melhor reforçara n
os milícianò.s. Piirtiram daqui no
dia 7 para o Iijk ir onde se aclis-
vam os ladrõis profissionais; pet
ctricu a deligencia poii<ial cerca
de trinta léguas em buscai sem
entn-tanto ai ançar o seu «lmcj.i
do Intento, pois os larupios fo-

Circo Oriente

M\IS CM HCCCK/iSO AI.C.W

( IDO AMK-HONTEM

Mui* iiin Rranilioso esp a< 'i

Io fui levado ú effelio «iiite-hon

tem por »lui|»aMiIcv e pr»

pular Clrro.

Koi mais um suecesso ol-an

çad<), apesar de ser terça fulrn, )
dia mu 11no outius casas de <11-

vr-i" * nito tím ;l mesma eonror-

renciu.

O arto variado agradou pf« nt*

iiiento a asHiHtencla, no .in 11 to-

inarum parti) quasl todos oi

eomponrníes do < .« u< o ariwiteo.

Na primei .i imrte do es|< «:ta- l

ruiu, nomo psmpio, o sr. f li '

le Oliveira, o ln'*KiialaveI rf.illm, 1

solii Kahlu-se de tul maii' i • ijii

ai i uiieOU Kostosaa R*.ir• 
• 11 h:i<1 :ih \

da asiistencla, José c-

Almeida, o qiie:ldu e sllni iilii-

ro NiiO Bastião, i in nuas i'la«i

atplras foi o li  da nolle.

Foi blsado três venci «• ariai:cou

asslHtenela fr^ netieos ap; i't-

DESOPILE 0

FÍGADO SEiVI TOMAR

CALOMELANúS

E Sullará da Cama Sentindo-se

Bom c ('hei» dc Vida

(lU

pós. Já tlvemOfi oce-isiAo il ¦ t ¦

cer coinmentarios i ni tomo no

valor dei'Mo artlut.i brasii.iro.

cujos predicados que llie dá-

ui os, Dão exapi eramoH, pois mata

merece. Artista de nomeoili.

tragl-comleo, e poeta, < ím o qa 
•

í o sr. José de Almeida, o po-

pular Nlifl nsstifio.

A peeu enscenada na se^undi

parte sob o titulo 
"Mulher 

Adal
ram previamente advertidos cratera ou Castiço do Céu", alcau-
qu? em breve serliin atacados, jçou um êxito Incomparavel, tal

a maneira pela qual se portaram

Pp ©*tA trUt« # nnlmn par» vlrer, nlCo
Ftcnrrn immi tnen Iiuntea, ttc., ha eapf*
ranç» d« um aliivio mU«cro«o. Nada eon*
•rjfuIrA. Tac.i rrmr^lio* «utimulam n» intra*
tin um t ar o < «u»«—o ncu I (GADO.

Klle deve d^atiHar diariamente quitai tim
litro da l>ile i noa He a LUaa nia
Hu* normalmente, oa alimenUm ni*i afto
diKirid'»*, aj '*lre< endo noa Ínt«*^t inoa <> for*

I mundo doe farão erewetf o aeu «ato*
matro, « o aru i>a!adar ileuri doacradatil;

) aurtrirftn manrhika pela palie e uma dbr d«
vuite a fmp<*rttnent« o atormentará. T»^do
o Beu or.rannmo ficará envenenada.

Aa pilulaa de CARTCH alo infallivrU
para activnr o ftinfcionaniento do r^ado.
< • nt*-rj| pr -pr .i •;.»•{#••* vc '.-kk f.
Kxperimente um vidro. Cuata pouco. I'cça
^'Iu!u» <*Al'.T!l!t trti i|un ,jir ^hurma' i»

Porque não tona

INSTANTINA

para ficar livre

deste resfriado?
%r

ls.

¦

n

L

WV.

A
rrístiíntinà

corta os reNÍriadov

Licirdell vaCon

dianto dersa Indigna a-dvertencla

loRTar3m t rins por o rio Iguff. :u*
com rumo itirnorado.

A«jeim regressou hontem a dcü-

irenria um t:into desconsolida,

r»U só pode rehaver alguns ail-

mass que na precipitação da fu-

ga. ali deixaram, e outros qu<? os
incautos tiveram a má sorte de
os comprar, ou barganhar.

SOCIAES

O Jazz Poronoff sob a Da»,uta
do maestro Jo&o Mariano e d?
seu auxiliar José Barbosa,'co<?no-
minado "Dansa 

de São Guki

proporcionou & aociedide lapearm
um raráo dansante na s5de do
Club Teuto Brasileiro; corrcram
na melhor harmonH as dansat

que se prolongaram ait^ altas Jic-
ra« da madrugirdii.
" 

ANNIVERSAKIOS

Anniversarlou-se hontem dlai h
o sr. Augusto Barbosa (>j I^ace.
da, abastado commerciante desta

praça.
Festejou igualmente seu antu-

versiario natallcio o ar. Adolpho
Pierim, conceituado marceneiro lo
cal.

ns seus protagonistas. Tiveram

pupel saliente nessa pe. a, «>s
¦;rs. José de Almeida, lnterpre-

taudo Pancbo, o fiel eompanln t-

ro do Commandante Robbles, o

sr. Ciro Oliveira, a ura. Isolltia
Almeida no papel do flllia do
com mandante Robblea, e final-
mente a sra. Jwcyra Ofaker no

papel de mulher adultera. Rs-
«es foram os personagens priu-
clpaes da peça. A peça foi t;io
bem desempenhada que dava-
«ou a ld^a de uma realidade.

Ris aht em resumo o que foi <i
noitada de ante-hontem .

Para hoje a Companhia an-
nuncia o melodrama "O Filho

Assassino", peça em três arco»,
'st ando a parte cômica A carço
do querido Nhô Bastião.

M. R

46:OOOSOOO

VENDE-SE uma casa na rua
Hlachuelo, de eonstrucçfio ^-.o-
derna com 10 metros de frente.
Trata-se na Av. Vicente Maoha-
do, 994.

Peitoral

Londrino

Do medico inglez Di. Fairbairn - Combate

TOSSE - BRONCHITE E RESFRIADO

ei

era Cemposlo

Sente mal estar após

as refeições, Cephala!-

gia (dôr de cabeça)

etc. Use o Licor de

H e r v a Cancerosa

Composto.

w ZMfJ

'JJlÇWlíiUIDORtS1 
Vflpfl 0 t)popMq'

OOSÊ' DomflnsKi&C"1

çufl corrfiyitnD^Dow JJO.KX-TOHL 2/»Ô 
-COPI 

HOÍI

UEmHEmi

C8SM S y » S Si ^

GRANDE FORTípICANTE

TÔNICO DO CEREBRO E DOS MUSCULOS

fabricação de fogareiros e aparelhos electricos

FAZ-SE I.NSTAIX.V õlvi DE CAMPAINHAS, TKI,KI'H(l\|.S, P.\RA-K.\IOS REI<"ORM.\-Si:
LISTKK8, COXCERTA-SE MICROS, FOO\KEIROS E HHMItK I.HtW l>E EJ,E< 

"FKK 
IDA HE

/// 8ECÇAO DE NICKELAÇAO ///

Eiectricidade e mechan!ca

IXSTAE li AÇÕES I) E E» Z E FORÇA

ENROLAMEXTO S DE MOTORES, TRANSFORMADORES, ETC.
TODO S OS SERVIÇOS SAO GAUAN TIDOS

VENDE-SE LAMPADAS E MATÉRIA ES EL. ECTitiCOS

ALBERTO BOLLÍGER

CITRITTua — Rua Mo nscnlior Celso, 131 — TIvLETO XE, 411  PAR I DA-

EMPREZA CINEMATOG RAPHICA A. MATTOS ÃZ ETRE DO

HOJE 
- 

Cl NE 
- 

INPERI AL 
- 

HOJE HOJE 
- 

TH. AVENIDA 
- 

HOJE

Sessão Única ás 7,30 - 3.* Formidável 
"Sessão-Brinde" 

- Preços:

Cav. 1$500; Sras. Stas. e crianças» 1$000

- COMPLEMENT O NACIONAL 
"D.F.B" 

(Obrigatorio)

O film de entrecho

revellador, e de in-

tenções reservadas

cujas exhibições na

Europa deram motivo

para agitações e com-

mentarios

0 EXPRESSO

00 ORIENTE

no interior do rápido

se urdira uma intriga

cujas conseqüências

alli mesmo se desen-

rollaram

Desempenho de

Heather Angel

e

Hermann Forst

Aventuras 
perigosa;

'•jSP"" 
wmwW^k--/w

E a novella que, como

poderosa antena,

transmite emoções

electrizantes em seu

desenrollar, cheio de

tremendas 
peripecias

CACAliO

0

ASSASSINO

Uma narrativa empei-

pantissima. Um assai

sino temível que dila-

cerava os corpos de

suas victimas e que

parecia não ser um

ente humano. Quem

seria?

Uma novella de distr.

Espectaculo és 8 horas
Grandioso festival artistiro pró-.monumento á CARLOS GOMES,

a ser erigido na Capita «la Republica

VO PALCO Grandioso conceito pila Randu de Musica da 1 ç.»
.Milllnr <lo Estado, completa o sob a re^encia do niaeHlio |f

Suriani com o seguinte prcxeaimna : —

a) SALA ATOR ROSA Protofonin

b) CONDOR Nocturno

c) FOSCA _ Protofonia
d) MARTA TUDOR ti Prelúdio
e) ESCRAVO d Prelúdio
f) Gl ARANY _ Protofonia

l m trecho dc cada opera do imortal compositor hrasilfiro
NA TELA

A opor.' (-a <le brojoirln s <j uo envolvo uma linda liis-
toria üo amor o bom humor, com musicas <|olioio-

síi^ o as diabruias da lequena do barulho

'""GfifiL

PEQUENA

ENCMUCÜA:

HERmfinn

THimiG

I

m

fa

sensação a granel

A operota - emhrfaRue/. <los sen
os. () fllm ,j„o f0j 0 pomoncontro do romaace, amor, 111

*lca, or^ia o enrantcji

CHARLES BOYER

LORETTA YOUNG

PHIUIPS HOLMES

J(AM PARKER

S.VBBADO

_ 
CINE-IMPERIAL

tarde — MA TINÉE (Grandes Films).

A Noite O MYSTERIO DO DR. X — R. Montgomerw

(Prohibida para mer.orfj;

DOMINGO - IMPERIÃLTÉ AVE1\ IDArrnbMÍNGÕr

MEU COSACÃO TE CHAMA

R pa Í i
c-a VACA

1A ii* '
viuc

S%

J'V js i
,XnNn,y A

A: A, \ \
-'H, '"''IK \

Vi j/l' t'ma opereta falada

Jf ® 
canlada em

P.lil .(o

HOJE 
- 

CÍNE 0DE0N-H0IE

— O CINEMA DE TODOS —

Sessão Corrida ás 7,30

Adultos, 1 $000 
- Crianças $500

COMPLEMENTO NACIONAL D.F.B.

(Obrigatorio)

0 EXPRESSO DO ORIENTE

Um drama terrificante da Fox, no quaí se

deserro1am as mais espantosas aventuras.

Um romance de amor

cheio dos mais ternos

encantos, suavisa a

acção intensamente

arrebatadora Ci^sta

super pellicula que t^m como heroina a

formosa artista HE JATHER ANGEL,

secundado pelo másculo artista HER-

MANN FOSTER

GS3

K • R. — Todas as on i.t»l.:, serão numeradas para
lo sorteio que terá logar durante o espectaculo.

MATINE'E DAS MOÇAS

Hoje — 1 heatro Avenida — Hoje

VS 2 HORAS — PREÇO: ADll.HW, I8OOO e rRIA\< \S, ^."OO
EMENTO XA('IO\ \L "D. P. B." (Obrigatorio)

ILHAS VEXTCROSAS — Tapeta Mágico
AMIGO IX) LEÃO — Desenhos

< AÇANDO t) AS8AflBI.NO — A

CAÇANDO 0 ASSASSINO

( 
Um film di.ferente dos outros, que const#

tue um espectaculo 
"sui 

generis" 
- 

por-

que os protagonistas são animaes amestrá^

dos, dotados de admi-

ravel intelligencia,

destacando o traba-

lho do famoso cão

policial CEZAR

ue oernm

novella de sonsucâo de>

• ^ CA\ ALLdRO VERMELHO — com oís 3.° e 4.* episódios I

o substituto dr Rin-1 in-1 in

Um film oue diveite e empolga g.an.

e pequenos

Wm

?
QSj

i
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NOTICIAS DO DIA

 \ hcí)AUA NITMKRO 14: —

No dia 14 (. 1 corrente jogarão os

rlubos N al (- Palcstr italia

em disputa <la 14a. rodada do

ciurip^onuto patrocinado pela Pê-

deraçáo l"ar.'11 umsp de Desporto».
 JOA<» l>l<: FARIA riOIJ —

Recebemos hont *m a agradável vl-

alta do dlattlicM esportista ar.

J0A0 do Faria Ploll. «vforc ido dl-

rlgcntc da novl I.lga Antotllnen-

so de Aportei Athletlooa. Gra-

toa.
INDEPENDENTE X PR A-

D<> S. O.: — Reaiüu-se domin-

go proximo um Interessante en-

contro entre ius equipes do índe-

pendente e do Prado S. C. em

disputa de uma tiça. Paru e^se

tí)u1>ftU> o Independen'e e.*tA con-

vooando os seguintes amadores: —

Lauro, Ervino, Ruy, Severmo, Efl-

gênio, Durval. 
'Piro, 

Morretes, Ig-

naolo, Jalro Nem1. Polaco, Bvifoe,

Lktio, Moeart, ítalo e Venenoso.
REUNEM-SE HO.IK OS

JULGADORES: — 1-^tA marcadi

para hoje uma reuniAo extraor-

dlnarla do Conselho de .lustiça,

para tratar de assumptos impor-

tanties na Federaç&o.
OS l)UR \ PITAR AO DO-

MINGO: — Pira dirigirem as par-

tidas entre as segundos e primei-
tok quadros do Nacional e do Pa-

lastra, domingo, foram escalados

os srs. Altino Borbft e Ary Liirna
MVKILLO CORREIA: —

Acoentuam-se, felizmente, :ui me-

lhoras do jovem Murlllo Correia

defensor do Athleiico p que foi vi-

atlma, há poucos dias. de l°Tnen-

tavel accldente que o levou a ser

operado na casa de saude do dr

Erasto Oaert.ner.
REGRESSOU O VRF.S1DEN-

TE DA LIGA IX> NORTE: —

PtogTfssou ante-hontem para Ja-

c&réfcinho, o 8r. Pedro Carvalho

Duarte. presidente da Liga Espor-

tlva Norte do Paraná. com sMp

riaquelU cidade. Durante 1* dias

que permaneceu em Purttvba. o sr

Carvalho esteve em contacto com

00 dlreetoTS d - Federação, tra

tando de diversos assumptes re-

!acionados com a completa orpa

nimçAo da nova entidade que velu

enriquecer o patrimonlo do e.-T>or-

te paranaense.
— EM BENEFICIO IM> MO

NrVKNTO AO "PAE D \ \VI \

ÇAO": — No dia 21 do corre»

será levado 8< effeito um cra"i<

festival esportivo, cuia ren:'a r

verterá em beneficio dn mcinnuT*.-

to que brwement» sr'r-\ tn lugu-

rttdo cm Curityba. lembeanfl» a

de Santoefigura Inconfundível

Dumont.

— MEIO PRATICO PARA AT-

TRA1I1R UM 44AZ": — Lcmoe há

poucos dias o seguinte:

" Recentemente, sucoedeu em

Rudapest um facto Interessante

110 futebol, digno de um aasum-

pto para uma fita, tendo nelle

»o envolvido um grande clube,

um "crack" e uma 
"estrella" de

oabaret.
O "herde" foi o 

"az" Iihít-

nacional Vlncze, que paaa u ao

BocsKay para o UJpe st.

Essa transferencia deu lutr r

a uma acç.lo intentada no trl-

bunal contra o Ujpest por uma

formosa 
"estrella" húngara.

O Ujpest de ha muito que pro-

Jectavp a acqutsição do famoso

mela-dlreita do Booskay.

No em tanto, apesar de algu-

mas offertas tentadoras. Vlncze

nunca se decidira a trocar a suai

província pelos ares da capital.

Os dirigentes do Ujpeet decl-

dinun entflo empregar o velho

estratagema do argumento de

sal?s...
Contraotaram uma "írreslstl-

vel" para o effeito.

NAo foi tarefa difflcil de rea-

llzar.
Pios depois, a bella sereia de-

sembarcava em BudapeM., na

companhia, de Vlncze", e esite

moatrava-se disposto a todos os

sacrifícios para agradar a sua

Dulclnea.
Asslgnou lnacrlpçAo i>elo T7J-

pest e recebeu "particularmen-

te" uma boa somma.
A heroina da festa, lustamen-

te orgulhosa pelo êxito alcan-

cado, tratou de pedir ao Ujpest

a "bolada", sob o pretexto de

despez*s supplementares, abaolu-

ta.11 tente indispeivsavels para le-

var o ne^rocio a lioim termo.

Para augmentaj: o seu poder

de seduceAo fôra obrijrada a

comprar dois vestidos de noite e

uni "tallleur"'.

Essas despez^s nào cabiam

dentro da escassa quantia que

Ibe tinha sido dada quando par-

tlu para o interior com o encar-

go ris fazer perder a cabeça, ao

jogador em questão.

INAUGURA-SE ]

HOJE

De trlumpho em triumpho, o O»
rltkba K. C. va» vencendo galhar-
U inejilo a .sua finalidade.

1 IA pouco tempo foi o magesto-
so ost.ivdjo B«lf<»rt Duarte, orgu-
1110 do esporte paranaense que
.surgiu altanelro 110 Alto da Glo-
ria.

A|çonv é a Inst-allaçAo de uma

nova e luxuosa sóde, no centfo d»

cidade, cuja inauguração officlal

d«r-se-A hQje A noite
O decano dos nossos clul>e8 vae

lnatallar-M no moderno prédio re-

rentomonte construído pelo sr. .la-

cob San. on, .situn to na praç i- Za-
ciiarias. esquuui da rua Marechal

Deocloro. Alll o alvl-preto propor-
cionará aos seus associados t. da

rorte de commodid des attrahln-
(io-r.s <¦ m maior freqüência A série
saciai vi:-to a ineaina ficar locall-

sadas em ixjnto central.

Tarabens ao Corltifca K. C.

O ESPORTE EM

ANTONINA

F como os dirigentes do Dj-

pe«t n'10 estlvewm pelos aju»

1 nc de liquidar esta despeza sup-

i-)l<:io. -ntar. a "estrella" levou o

ca-o para os tribunaes.
T;ria'inom o successo desse

"film" real.

CORiTÍBA FOOT BALL CLUB

Convite

lie ordem do sr Director-!'residente. tenho o p:--. er de

convidar os srs. associados sua» exmas fanul^s e as s "hor.

Ilhas uoeias do Grêmio l oritiba, para assistirem a -oir. -dan.ante

ôue «rte Clube promoverá, em regosifo A instaliaçáo de sua

nòva sMe soda! á Praça /.acha rias n 114 com in.rK, as 20 ho-

ras do dia 11 do corrente, quinta -feira próxima.

Secretaria, em 8 de Julho de 1935.

Pelo CORITIBA F(V>T BAIX CLUB

THKODORO FARIA

Diretor-Secretario

. A .... .
no domingo ultimo, dia 7 do ^tual campeonato exige dos con-

ante entr;1 os clube.. K. E. F. correntes o maior cuidado. Qual-

quer ctewuido porierA ser fatal i*>

(|iie diz rwspelto A disputa do ti-

tnlo de campe&o, pois como é sa-

bido a Federação adoptou a velha

chapa de um jogo por domingo,

num torneio de oito clubes, qua-

tro dos quacs, atrasados no fim do

17S900

875700

ÍOOSOOO

Números Eleceanos

A CORRIDA AO TITULO

MÁXIMO

Com o resultado da rod?da de

domimgo, a posição dos ooncur-

rentes ao csmjjeonato da entida-

de municipal, ficou sendo a se-

gulnte:
Serie 

" ParanA 
**

1.* logar: Ypiran?a ...

j.» 
" Agua Verde

de

Apoilo

4> 
" B. Morgenau..

5.» 
" Aqüidaban ....

Serie "Iguassú"

1.» logar: Botafogo 

l.» " Bleperança  1 p.p.

}.• 
" Elite  4 p.p.

».• " Tel»é  4 p.p.

3.» 
" Ferroviário .... 6 p.p.

Serie "Bandeirantes*

logar: Italia 
" Avanti 
" U. Cajurú
" America

Liga Paranaense

Médios e Juvenis

NOTA OFFICIAL N.* »»

Usando das attribuiçòes qus

lhe confere a letra 
"B" do Art.

2 3 dos Estatutos em Tigor, •

sr. Presidente desta Liga resol-

veu o seguinte:

Convocar uma reunião extracr

p.p.
p.p.
pp. 1
p.p. dinaria do Conselho dos Presi-

6 P P- dentes, para o dia 12 do corren-

l 
"

2.*

te. As 20 horas, na séde desta
1 pp- (Liga, afim de tratar do cviso

[ereado pela 
"Vida Esportira"

do 
"Diário da Tarde", em suas

aiccusações feitas A Liga e seus

dirigentes.

Curityba, 8 de Julho de 19.15.

José Alves Ribeiro — Presi-

dente. L

0 p.p.
p.n.
P*
p.p.

-- icat

EL1RRESBAMENT0 DE B8T

Por motivo de mudança, arrenda-se o conhecido HOTEL

VIANNA de Pirahy. Optima freguesia. Localisado iunto a lis-

taçâo ferroviaria.

Cartas para Manoel Araújo Vlanna.

Caixa P03tal n.* 73.

CURITYBA PARANA*

CASA DAS CASEM1RAS

Praça I)f. Generoso

Marques, 81

CURITYBA

V AQUI A CASA DE

UMA PORTA SO'

Domingo, dia 14 do corrente, a

recom-fundada. Liga, Antoninense

de Esportes Athleticos, fará ini-

ciar o seu campeonato do corren-

te anno.
Cinco são os clubes seus filia-

dos, po:s, quatro serfto as partidas
do dia 14 Para arena (Tess s par-
tidas, o Conselho Director da en-

tidade capellista, designou a rftag-

nifica praça de eHportes da A. A.

29 de Maio. Assim, nesse loc 1, ás

13 horas, pisarão no grammaclo os

possantes 
"onze" da A. A. 29 de

Maio que terá por adv rsario o no-

vel Ipiranga F. C., essa pr'.mei-
ra partida está despertando vivo

interesse, pois será a "prova de fo-

go" do "onze" da estiva; em se-

gulda o Matarazzo F. C. pará em

prova, fronte ao valente C. A. An-

toninense, a sua efflciencla, par-
tida e.ita anclosa, pois tém os ca-

pellistas em geral, ambos os qua-
tiros como bons. isso c-m texto o

sentido da expreseAo da palavra,

por Isso vae ser essa partida uma

brilhante victoria da L. A. E. A.

A terceira partida será travada en-

tre o homa^ieneo conjuncto mor-

retonse, Cruzeiro S. C. com o

vencedor do 1* jogo. De todos <5

conhecido a fama e o valor dos

ccriDonentes rio quadro da terra

de Rocha Pombo, o seu adversarlo

nt/5 domingo, antes da realKaçào
da la. partida, é uma íntrrofra-

çâo, finalisarvrio a tarde de 14.

vencedores da 2a. disputarão com

os vencedores da 3a. partida, net>-
sa final é que se encontra uma

interrogarão a tinta vermelha,

nào ha hv-pothese que pessa pre-
\ \lec?r para se conhecei- dos dispu-

uites. ess?s serão dois, qual dol-
'os: Matarazr-o? Ipiranga? 29 de

Maio? Antoninense ou Cruzeiro?
Aguardem que dominpo, depois

das 16 horas, nol-o diremo>.
O povo capellista e morrotense,

aguarda com viva anriedade o ini-

cio da temporada "elaena", conhe-
cedorcs d;is forças dos seus qua-
dros, tudo fazem para verem o
"onze de sua predileceüo sahir da
"cancha" com o laurel da victo-
ria.

 Provavelmente o conjuncto
hòmogeneo do Operário F. C.. de
Morretes, tomará parte no inicio
do dia 14. Com essa conquista a
LAEA lavrou uma grande victo-
ria.

O primeiro jogo pa-

trocionado pela Liga

Antonisense

Conforme noticiamos, realizou-se
domingo, 7 do corrente, na vizinha
cidade de Antonina, a primeira
partida de futeból sob os auspi-
cias da Liga Antoninense de Hs-

portes Athleticos.
Revitzou-se a referida partida no

optimo campo da A. A. 29 de
Maio. A's 15 horas, »ob as ordens
do sr. Benedieto Ro6a, foram clia-
mados as esquadras cecundarias

Íís 
clubes A. A. 29 de Maio, de

ntorina e Cruzeiro S. C., de
Morretes. Findo o tempo, retira-
ram-se os contendores, som que
houvesse vencedor e vencido, pois
empataram por 0.

Em seguida, pelo mer.mo arbitro,
sr. Benedieto Rosa, foi Iniciada a

partida principal entre oe l"s. qua-
droa dos mesmos clubes, partida
essa de um transcursa movimen-
t:do e brilhante, onde mais se no-
tou a dl9ciplina e harmonia dos

disputantes. Decorrido o tempo
rtigulamontar verificou-se a victo-

ria do valente conjuncto da terra
de Rocha Pombo, por 2x1.

A actuação do sr. Rosa, foi im-

pe oca vel, contentou .» gregos e

troyanos.
À gTande assistensia, foi Incan-

savel, dentro da boa ética esporti-

va, em incentivar os bandos liti-

jantes, dando mostra de sua cul-

tura e do seu despríhendimento,

pois demonstrou o adeantado grau
de educação esportiva, tão escassa,

nos dias de hoje, nos gramados.
Oxalá continuem os capellistas

honrando a tradicional terra de

Thiai2» Peixoto.

Salão Elegante

BARBEARIA B MANICURE

Attende chamados por leicphone

K* 4 9 1

Rna Monsenhor Celso a* >1

CURIXVBA

Federação Paranaen-

se de Desportos

BOLETIM OFFICIAL N. 22

Conselho Director da Federa-

ção Pnr.inaen.se de I H\>porU>a «n

sua vigéíiimi segunda scasíLo or-

dinaria. roaliznda em 1C de Julho

de 1935. com a presença dos dms

etores: Maximino Zanon — lta<ela-

110 Marcondes — Tte. Jonius Bra-

sll — Aninhai Glorcio e Alexan-

dro Dondeu, resolvei):

1.« — Tomar conhecimento da

nota officlal n. 41, baixada pelo
sr. presidente em 5 do corrente.

2." — Dar publicidade ao movi-

mento financeiro do jogo realiza-

do
and
Junak e C. A. Ferroviário:

Renda brota  895$000

DESPEZA

2r,r imposio penitenciário
Porcentagem da Federa-

çáo
Aluguel de campo
Marcação de campo  lliítMXJ

Juizes  4SS000

Bolas  r.OSOOO

'esperas de jwrta.... .. 48SOOO

Ijquido para os clubes .. 581$400

•  Marcar, de acoordo com o

parecer da CommLssão de Futeból,

dois pontos aos primeiro a sogun-

do quadras do Coritlba F. C. por
ter vencido iguaes quadrrss do

Savoia F. C. pelo escore de 2 a 1

o 2 a 0. rspertivamente.

• — R«ralar para jogaram no

domingo, dia 21 do corrente, em

continuação a'> campeonato da ci-

dade, os clubes Athletlco Para-

naense e Britaiinii S. C., tendo

CO molocal o campo do primeiro,

obedecendo o horário estabelecido

ptílo item 9. do Rolai im Officlal

n. 6 de 12 de Março.

0 — Escalar para servirem co-

mo juizes nes jogos a se realiza-

rem no dia 14 do eorrtnte, entre

os clubes Nacional S C. e Pa-

lestra Italia, os quaes terão logar

no campo do C A. Paranaense,

cs srs. Ary Lima e Altino Borba,

para on primeiros e segundos qua-

drr» respectivamente.
6.* — Designar p ra represem-

tar o Conselho Director nos jogos

aoima o sr. Antonio da Silva Pe-

relra e a Commissào de Futebol o

sr. Rodolpho Escholz Sob.

7 • — Convocar uma reunião ex-

traordinaria do Ccnsellio de Jus-

tlça. para quinta-feira, dia 11 do

corrente, afim de opinar sobre as-

sumptos urgentes.
" 

8.* — Encaminhar A AssembU>a

Geral o pedido de filiaçlo formula-

do pela Liga Antoninense de E=

portes Athleticos.

>  Tomar conhecimento do

relatorio apresentado r?la missão

que esteve em Jacarozii.ho. orde

fora, em nome desta Federação,

tratar da fundação de uma Liga

naquella cidade.

10 •  Congratular-se com o es-

porte do Norte do Rst^do pela fim-

cTaçâo da Iv ja Esportiva Norte

Paraná.
Secretaria da Federação Para-

naense de Desportos, em 10 de Ju-

lho de 1935.
Itaeiano Marcondes

Secretario geral.

- 
Nacional e Palestra jogarão 

domingo 
-

Reina geral espectativa em torno dessa jor-

nada aue terá lugar na praça de Desportos

Joaquim Américo"
44

A 14a. rod&dit do torneio cita-

cflno de 1935 será levada a effeito

no dia 14 do corrente, im "can-

cha" da Agua Verde.
Medirão fon, us («s segundos e

primeiros quaílros do Nacioiuil S.

C. e do Palestra Italia ivm busca

de dois pontos de alta significa-

ção p ra a classificação.
modalidade adoptada para o

primeiro turno, irão disputar um

torneio 
"Consolação", sem o me-

nor Interesso e incentivo. Es»

motivo leva os contendorco a lunu

lueta tltanlca para evitar que se-

jain Jogados pura um plano se-

cundario.
EffiMrtivamente. nas jogadas an-

teriores, os perdedores tem entre-

gue as partidas depois de exgota-

dos todos os recur.sas para evi-

t rem o rev^z. Actualmente. for-

mam o gruixj da retaguarda o

Athletlco, a Junak, o Savoia e o

Nacional Ainda pode/ão ineliio-

rar muito a seguir, mas para l.sso

precisam não perder pontos pelo
menos nas próximas partidas de

quo partlcipurem.

A cartada do Nacional í diff»-

oil para domingo, pois vae luctar

com o quadro nnls «nergico da

capital. Bni todo caao. si

com a mesma disposição e um pou-

qulnho mais de experlencla do que
fez contra o Coritiba, multo Ira

poderá levar a palma da victoriu

na rodada vindoura. E sl lograr

trlimphar, o Nacional da ri um

grande passo de vez que consoll-

dará sua actual poslçdo como
"derníbará" um do grupo van-

guardedro.
A situação dos rioLi contendo-

res extg® de ambos muita romba-

tlvldade — 11111 para melhorar e

outro para firmar-se onde está.

Sl os dois se apresentarem com-

plenos na cancha o prello offe-

reoerá lances sensaclonaea porque

tanto "perlquitos" como "naclo-

nnllstas" encontram-se em forma

esplendida.

O UN1CO

BLENOKIIIIA(! 1A aguna ou

chronlca que foi premiado coin c
"Orande 

preinlo e medalha de

ouro na Grande Exposição inter-

nacional de Roma, em 19 28, foi

preparado efflcui nos casos de

a gloriosa
"NE1SSKRINA"

Vendo-se nas dromirlas SIJ1SSA

e MlNEitVA. em em roda as

hyglrne.

RESTAURA NT 
"OTTOn

F/ indiscutivelmente o que conta com todos os reqatsllos de

REFEIÇdEg A TODA HORA

Ho ponto mnis central da Cnpital, dispondo de magnífico»

qunrtoH para casal © nolteiro. llanhofi «juenlcs © frios.

FAÇAM l'MA VáHITA PARA 8K CKRTIF1CARKM I

Rua Cnndido <lo Leio, 27 — (Ao lado do ltanco do Brasil)

. BROXQUITE

t 
CRIPPE5

IM TODAS AS BOAS

DROGARIAS 1FARMACIAS

*I»OI'TA»iO«

DROGARIAS BRASILIIRAS

K. ÀH0RADA1,21>RIO K JANIiM

I Hv ^Q| ^

J r 
A

it-ctra-aa—Pma———

BNIDIICAIDOIR

MÉDICOS

IPIROIFISSIOTN AIL

-//'

Treino AtWetico®

Nacional

Hoie á tarde, na "cancha" da

Agua Verde treinarão novamente

os primeiros quadros do Clube A.

Paranaense e do Nacional S. C.

Para esse exercido é solicitado

por nosso intermédio, o pontual

compareci mento dos amadores dos

dois clubes.

Vende-se

1 bungalow novo pequeno, de

material, a 100 mts. do bonde,

por 13:000|000.

1 lote na Avenida 7, prolon-

gamento, Batei, com 11 x 31 por

frooo$ooo.

lote 12x3S mts. por 3:500$.

lotes no Portão 12 x 40 por

2:500$, cada.

Tratar na rua 15 de Novem-

bro, 64, sobrado, de 7,30 ás 9

e 4 ás 5 horas.

DR. VIRMOND DE UMA

Ajd. das S. C. Misericórdia do

Rio de Janeiro e Curityba. —

Operador e Fartelro — Consulto,

rio, Rua 15 de Novembro, 121

(Altoe da Pharmacia Internado,

nal); Phone n." 250; das 2,30 ás

4,30.'— Resldencia: Rua Dr. Mu.

rlcy n.* 879; Phone n.« 128.

I)K. ALOYSIO LEONI

Clinica geral, especialmente Tu-

berculose

Cônsultorio e residencla: Rua

Ebano Pereiro, 68. Tel. 1759.

Diariamente das 10 ás 11 e das

13,30 ás 15,30.

DR. FCO J GUER1US

Vias Urinanas, Syphills, Mo*

lestias das Senhora# e

IMPOTÊNCIA

Cura sem operações das

HEM0RRH01DA5

e das

METRITES

(Utero Inflamado)

Consultas da 1 ás 5 horaü

Rua Garibaldl, n.* 51.

UK. PEREIRA DA CUNHA

— Medico —Consultorlo e ResL

dencia: Rua José Loureiro, 388;

Das 9 ás 11 e das 14 ás 18 boras.

E' a vltalisação s ientifiac,

moderna,, das células caj.ila-

res, forçando a sua radloativl-

?idade numa juventude per-

mnnente: remedio^ loção, ali-

mento. Tonico blologjco, an-

tlcetico, microbiclda, contra

CASPA E .\FEC.,OES do con

ro cabeolo, pira toda sas ida-

des. Vende-se nas boas Orog.

Farm., desta cidade a 1050(10.

A Farm. Minancora, Joinville,

remete 6 francos por 50$000.

DR. CARLOS MOREIRA

Prof. Cathedratlco da Faculdade

de Medicina. — Especialista em

moléstias dos olhos, ouvidos, na.

rlz e garganta. 
— Cônsul todo: —

Avenida Joáo Pessoa n.* 68, al-

tos da Pharmacia Avenida. Das

10 At 11 e das 3 ás 5 horas. —

Residencla: Rua Visconde de Na-

car n.* 860. Telephone, 888.

dr. akchimedes cruz

Proressor da Faculdade de Medi.

clna do Paraná — Operações, Par.

tos, Syphllis, Vias ürinarlas, Do-

cnças das Senhoras. — Director

Fundador do Instituto de Medi-

cina e Cirurgia do Paraná —

Ralos X, Ralos Ultra Violetas, AL

ta frequencla, Dlatbermla geral e

cirurgia, Urethroscopia, Cystosoo-

pi» e Cauterisações. — Consulto,

rio: Pharmacia Humanltaria, das

15 ás 17 horas. Telephone do Con-

sultorio: 129. Residencla: Rua

Cruz Machado n.c 274. Telepho

ne, 745. Attende a chamados.

DOENÇAS DO CORAÇAO

PULMÕES, ESTÔMAGO

INTESTINOS, FIÜADO

RINS, NERVOSAS E

MENTAIS TUBER

CULOSE

(Adultos e Crianças)

Ooerações, Partos, Moléstia!

de Senhoras e Doenças

Venereaa

DR. ROCHA LOURES

Com pratloa nos prlnclpaea
Hospltaes do Rio de Janeiro.

CONSULTAS: Das 10 ás 11 e

das 3 e meia ás 5 e meia.

Consultorlo ««* 1?4o da Phar.

macia Stellfeld

Residencia — Rua Conse-

lhelros Barradas, 523. Phone 3-3.

DR. ALCEU FERREIRA

Consultorlo: Rua Monsenhor CeL

so n.* 40; Jas 10 ás 11 e das 2 ás

4 horas; Phone. 178. — Residen-

cia: Praça Carlos Gomes n.« 24.

Phone n.» 242.

DR. M. ISAACSON

Prof. de clinica gynecolgoica

(Moléstia das senhoras) da Fa-

culdade de Medicina do Paraná.

Moléstias de Senhoras. Opera,

ções. Partes.
Tuberculose

Mol. do apparelho respiratório.

Diathermia. Ralos Ultra Violeta.

Consultorlo: Rua 15 de No-

rembro, 257 - Tel. J.163. Con-

sultas das 14 ás 1*7 horas.

Residencia: Rua Sete de Se-

Bruno Filqueiras - Batei. Tele-

tembro, 3774, esquina da Rua

phone, 289.

DR. CERQUEIRA LIMA

Doenças de creanças e adultos. Re*

gimen dieteticos apropriados ne

tratamento da inapetencia (falta

de apetite) dispepsias e diarrhêas

das crennças. Tratamento moderno

com resultados positivos nas erran-

ças magras, anêmicas, lympliatieae

e rachiticas. Tratamento moderno

e especial da tuberculose do iactan.

te e da creança da 1" e 2' Infancla.

Consultas das 9,30 ás 11 horas e

das 15 ás 17 em seu consultorlo, a

rua 15 de Novembro 121. Telepho-

ne consultoria 1-3-0-2. Residencla,

rua Jo6é Loureiro n. 320. Tele»

phone, 4-9-3,

ADVOGADOS

DR. BEN.JAMIN LINS
Advogado

Escriptorio e residencia: 
""na

Conselheiro Barradas n* 1.167.

Telephone n* 149. Curityba.

DR. ARTHUR JUVENCIO

MENDES

Cível, Comereio e Crime

Escriptorio e residencla; Mar«h

chal Florlr.no, 265 — 2.* andar,

Fone, 1190.

CASEMIRAS CORES FIRMES — SERIEDADE ABSOLUTA

UM SO* PREÇO PARA TODOS — TEMOS SORTI-

MENTO COMPLETO DE AVIAMENTO PARA AL-

FAIATE — CASA DAS CASEMIRAS — PRAÇA

DR. GENEROSO MAR QUES, 31 — CURITYBA

NAO CONFUNDAM A CA RA TKM UMA SO' PORTA

HOJE 
- 

CIRCO ORIENTE-HOJE

Grandioso acto variado

2: PARTE

Será enscenado o gra ndioso melodrama em

3 actos, intitulado:

O FILHO ASSASSINO

A parte cômica desta formidável peça, 
está

á cargo do grande a rtista, o consagrado

Nhô Bastião

O Pavilhão acha-se armac!<~> á Avenida Re-

publica Argentina - (Agua Verde)

(

Dr. João Vieira de

Alencar

MEDICO

AUSENTE ATE' MEIADOS

DE JULHO

DR. BENEDICTO AMORIM

Doenças internas em geral, es-

pecialmente dos aparelhos di?estl-
vo, circulatório e rins. Parto e
doenças de senhoras. Syphills e

doenças venereas. Consultorlo á
rua Àquldaban n« 350. De 9 ás
1130 e de 14 ás 16 horas. Telefo-
ne, 913. Ao lado da Farmacia
Aliança.
Residencla: Alameda Augusto
Stclfeld, 264. Telefone. 254.

MUtíESTIAS DE SENHORAS

E CLINICA GERAL

DR. J. CZAKI

Consultorlo — na Pharmacia Stell.

feld CFiliaJ) Rua Com. Araújo,

n.* 61, Telephone, 528.

Consultas — as sextas feiras

DENTISTAS

Clinica Dentaria do

DR. FÁBIO ALBUQUERQUE

DA O AM A

Diplomado pela Faculdade de

Medicina do ParanA.

Gengivites, Estomatite*, Pyor.

rhéa, Appllcaçôes Electricaa,

Alta Frequencia, Termo

Canterlo, Dlathermia

Consultorlo e' residencla: Rut

Àquldaban n.* 160 — Consulta*

das 9 ás 11 e das 1.30 ás 15.

Clinica e Cirurgia Dentaria de
DR. BERTHELOT TERRA

FRANCO

Dlpl. pela Faculdade de Mev.cl-

na do Paraná.

Especialidade: Pyorrhéa,, <,bces«

soe, extraçOes sem dor.

CON SULTORIO: Rua M. Fio.

rlant>, 626.

Consulta»: das 9 ás 11 e de 1

ás 5 30.

DR JORGE ME VER FILHO

Com pratica de 1 annos nos hos.

pitaes de Muenchen e Nuerr.berg.

(Allemanha) . — Molestes de

Senhoras, partos, vias urinanas.

operações. — Raio X raios ultra

violetas, Diathermia. Tratamento

electrico. — Consultas em sua

Casa dp saude Rua Sào Fran-

cisco. 165: das 10.30 ás 12 e das

4 às 6; aos sabb rins: das 10.30 ás

12 e da= 3 ás 4 hora;

Clinica Dentaria

JOSÉ* B. COSTA

Cirurgião-Dentista

Serviço garantido — Faz todo c

qualquer trabalho concernente

de 1 ás 3 horas, aos Sabbados, de ® profissão — Especialidade:

9 ás 11 e 1 ás 3 horas. Tratamento de abeessos, gengt*
vites, etc. — Processo rápido 1

sfm dor, pela anesthesia — Tra-

balhos sob technlca moderna 1

ao alcance de todos

Horas de consulta: de 8 ás 11

0 de 13 às 17 horas.

At. R. Argentina, 1.558 —

Fortão.

DR. CHAGAS BICALHO

Moléstias de Senhoras e mo-
lestias veneraes

Rins e vias Ürinarlas

TRATAMENTO MODERNO DA

GONOKRÊA COM CURA RA..

DICAL

Consultorlo; Rua l!i n ' 641 sob.

Das 9 ás 10 e das 4 ás 5 hvras.

Clinica Medico Ci-

rurgica
DRS. MANOEL F. PINHO e

ALVARO ROCHA

Doenças de Senhoras — Vias

ürinarlas, Fígado, CoraçSo. Es-

tomago e intestinos. Exames de

glandulas de secreção interna

Hemurrholdns (Sem operaçao e

sem dor): Hérnias sem operar.

Consultorlo: Rua 15 de No-

rembro 386 (Soiirado).

Horário 10Aslle3fts9

fcoraa

Clinica Dentaria

do DR. VITALIANO LS-DR. VITALIANO
MANHOTTO

Cirurgião Dentista

deFormado pela Faculdade
Medicina do Paraná

Esne:ialidade cm: cura de ab-

ccsscs, íçení^vites, extrações

sem dôr. Clinica em geral.
Consultas das 8 ás 51 '4 e das

2 ás 5%

CCN"ULTORIO: r 
' 

.t,'A TI-

RADENTES N 4fi9
Horas marcadas e ri^oiosamen-

te observadas.

0

m
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A liiia viagem lis feriss a

(I I*'' ''I P"1"'1 ° DIA lw ,,r°r' Hutlrr

«lo I"íl«'s o Allemáo do Gyiiinasli Pa

"Mws o fj u« pensa das l«rejíii

d, uupik» AW»V 
" 

pergunta, tal-

Ter. iuK l, ltor Ha mul"

LTm m.^nlíica^. A Catludral os

. ,to n facli.da era tattrM ao

íuo u pahr.r,, Salvum Bac Po-

, Tu.m. O >¦£« ínWrior é

lUlumWraU-*- ^üwih-«s 
aU ou

'lu, 
moita»» d„ 0«l*rwl Sun

«nrtin. O esquilo <*U depositado
"TI., 

alto €*tra<lo de memore,

perpetua *>| rd» de lwurj.

ttn íreat*.

Na porta de um lemP]o cailio-

A Cnlle Vlnmonte, ha uma

Ülur-J. cor» "vlft° ,1,,e ,rt B,>nhur"H

ilo.lestnm.nte 
vestidas «Ao aU-

•nlttlda*.

Também os prolesvana** tem

templos magníficos em Buenos

Alree Vi uma Ipreja doa esco-

cck h á Calle lSelgrano, que pa

ri-cia aer transplantada de Ediu

burgo ou lílasgow.

O numero do monumentos é

• runde era Bueno» Aires. Todos

os vultos da historia urgeutlna

tem os seus monumentos na ca-

pitai Ha também seis monu-

raentoa erigidos pelos srguintes

povoa: 
allemàea, espanhóes, fran

crses, lnKlesea< slrloa e suissos.

LI que ba também um monu-

mento a Tiradentes, o qual. iu-

felismente, não vi.

A dlrectorla da IlyKieno do

Buenoa Aires cuidu da sautlo

dos seu» concidadãos i>or melo

de avisos como este que se lô

„a Casa Rosada, e eni muitos ou-

troa lugares: Es prohlbido escu-

pir sobre la vereda. Ordenaaza

Municipal de Abril do 1902.

Fechei eom chave de ouro a

serie das minhas vlsitus no dia

23 do Janeiro. N'es:e dia, a uma

hora da tarde, fui á Camara Mu-

iitclpal e pedi entrevisa eom o

director do Departamento ae

Estatística. Queria obter algnns

dados estatísticos referentes á

população e aos recursos econo-

micos da Cidade de Buenos At-

res. Fui gentilmente recebido pe-

lo Dr. Juan M. Vaccaro que.

com mul'a efficiencia, ha jã- va-

f itliedratlco
iranarnse)

rios anno* dirlgn o lmpori-mf"
d. pni lamento. Mostrou o dou-
tor Vuccnro prande lntere.Mi «•

pradllergfto pelo flitiail. l)!sae-
me .pui tinha recebido muitas
i ontll.-zaa d»a fetusilelna a ti
entnva h tjjiro a>> seu t> r.

Pus.situios Junto» unia hm¦. du-
runla a qual recebi uma ll^ao
niul o proveitosa d.- estai isti.n e
do hlstori.i da, cidade d< li • ios

Aires. O doutor Vi"<aro tain-
bím dlrectof do Importante

mensarlo * Revista de Ksf.ri t|ci

Municipal de Ia Cludit I di> Bue-
nos Aires". Offerece esta revista
o quadro mais completo do < s'n-
(lo demopraphlco e ceonomico

de Buenos Aires. Pelo ultimo
numero ve-se qu« «. populnçAo
da cidade, no fim de «eietnoTO
de 1934, era 2.223. ROO O dr.
Vaccaro Informou-me que neste
numero nfto é Incluída a popu-
laçAo dos arrabalde», os quaes
pertencem A Província do Bue-
nos A irei, © que ostes contam,

pelo menos, um milhão do nabl-
tantes.

Ao despedlr-se convidou-me o
doutor Vaccaro a voltar fts <jua-

uro horas, porque deseja mos-
trar-me as partes da cidade que
eu ainda nAo tinha visitado
Aceitei com grande prazer o rm
tll convite, e lono após as qua-
tro horas, porque desejara mos-

seio que me ricou gravado na
memória como uma nas mali

grata» esperlenciaa na uiliha
excursão. Convidou o doutor
Vaccaro dois dos seu» auxillarr-n,

os senhores José Augusto Bisi e
Mlç-.iel IIizzot11_ para nos acom-

panhar, e immediatamcnte to-
mou o seu lindo aulomo«rel ru-

mo dos bairro» dos millionario:'.

Percorremos o Parque de Pa-
lermo e todas as avenidas no\as
no norte da cidade. Apontavam-

me os meus amaveis clceroiic»
os monumentos e os palácios d',s
mais ricos e destacados cidadã'"^.

VI, entre outros_ o» palácios em

que foram hospedados os illus-

tre» vislianfe», como o Princpe

do CJalles, o Princlpe Humberto

ARRECADAÇÃO

DAS RENDA

(Conclusio da Ia pagina)
c) — obras publicas municipaes;
d) — credito publico;
e) — serviço» municipaes de

qualquer natureza.
CAPITULO VI

Dos serviços públicos municipaes
Art. 7.» — Os serviços públicos

muniicipaes compreher.derào, alem
de outros que constaram da lei or-
ira nica dos municípios, oe que dis-
serem respeito;

a) — ao governo e administra-
ção municipaes;

b) — ás cbras publicas municl-
Da. s de qualquer especie;

c) — & vaccinaçâo, hyglene e
salubridade locaes;

d) — ao abastecimento de a<°rua
e estabelecimento de rede de es-
gotes, nas povoaçôes;

e) — A ilhiminação publica •
fornecimento de íorça motriz;

— 4 viaçâo publica municipal;
g) — ao ombellezamento das po-

voa-ç&es;
h> — A educação popular;
i) — A assistência social.

CAPITULO VII
Dlsposiçes communs

— No6 termos da dlscrl-
minaçáo de rendas entre a União
e as atadas, e entre estes e os
Municípios, feita pela Consituição
i ederal (art. 5, 8, 10, 11, 13. 17,1 184, 185 e 186), i vedado ao

ido e aos Municípios;
a) —. cobrar quaesquer tributos

Mm íe! especial que os autorize,
ou fazel-os incidir sobre eífeitos

P rStos^2 
p3r act06 Juridiccs

b» — tributar os rcmbustiv-Js
produzidos no paiz, para motoís
ae explosão;

. cobrar, sob qualquer de-

du^üf^ 
' 

. 
lmpa-06 inter-esta-

auaes, de viação ou A transpor-
Huae6C|uer tributes que, noorritono nacional, gravem ou par-Uirb m a livre circularão de bens,

tramj^orUrwnf03 
veMc* 06

~.tributar ,,ens' rendas e

ni, iÇ 
dos cutras Estados cu Mu-

Prh Nr!i iínderido"se 
a mesma

c- nnhn 
c=ncsss5e£ de servi-

rvir l i005, 
quanto próprios

monta in^° Je5pectivo 
apparelha-

cluiivam» ; 
8,1e utl,ls*dO e;-

c s^f 
eí?te ara ° c^ctto da con-

nf;shiiV° 
° disP^o nas ali-

Can , S° 
"• 11 dí> art. 1- do

5-' do clí ; IV;Unda 
^ d° art'

buVariT 2Ü3l>el^ler 
iifffrença tri-

entra b(^i^ür 
0 da Pr<>2eden:ia,re ben^ da mesma natureza:

terno ™.C°iltfahlr 
«"PWüno» ir>-

torizacão rí Zn°- 
sem ^'"evia au"

e ni ^ ,Cotlstl 
!° de íistado,

»a{h> hypotilese» do Se"1 ediral tombem-

ro Encar&° a° Thesou-

tribuir-ào rtPcu 
Municipal sem at-

Pira íh» 
de4recursos sufficientcsPW» lhe custear a despesa-

multac fi5Uir 
° Pr°ducto das

íunceicnaH OU "nl 
Parí« ar/i ,

° ' confinnarem"6 
M impuzeíeiü!

f'mak 
^ dez por

bite e* tínfu 
"^P^taneia em de-

de p3Vvn'r,tÍS^e,mora pDr fa,ta

lan^c^;3 
topOStCS ou ta"

?l"m > 
e'^?r 

qualquei Imposto,

v;i-r a(; ,1™}* 
P°r -ento de seu

1-)  
t-nipo do au^nne-nto;

«o'produrSf ^PP1'"^^ differente

oua- or í impostos, taxas ou

detWmín^.' 
freado6 para

^no~S3^r Incorporar, no
caçlo de sua ver fi-
onnuálme 

it-> tqUS 
re83r,tare-n

triliut^s r-frH? 
^P08'^- taxes ou

codente l rZldCs. 
Ra aUréR ante-

Pumdo' '•ecelta, extin-
C2"Ca.úo o fir 

Jta^a°. apenas al-

m) «k ^ Pretendido-

^PPlem^Ur "^ típtclal

r zaçSo da A< 
'^Ki^:,r»essa 

auto"
cu ( M fiman^u^a . LfSislativa

clendo. perem P5C6; ^
a crcditos *"m re'laçâo
c°rdo com a 

*Vonri? Jr'08, de a "
a m Mdinana. para de=-

E DISTRIBUIÇÃO

S DO ESTADO

p zas urgentes e imprevistas, em
caso de calamidade publica, re-
beliião ou puerra;

n) — abrir credito, r.Ao dècor-
rente de autorização crçamentari-i,
a não ser no segundo semestre ou
exercido, salvo dispos.çào exprts-
sa em contrario;

o) — fazer o extorno de qual-
quer verba orçamentaria.

Art. 9.* — O excesso do im-
posto de exportação, cobrada an-
nualmente pelo Estado, strA, reiu-
zido automaticamente, a partir tír>

primeiro de Janeiro de 1936, e ii
razão de dez por cento ao anno,
até attinçlr o limite máximo a

que allude a alinea f> do art. 1.*,
n. I do Cap. I.

5 Único — As taxas sobre ex-

portaçAo, Instituídas pr.ra a defe-
7.a de proefuetos agricelas, porven-
tura existentes, continuarão a ser
arrecadadas, com as restricções
constantes do art. 6.* paragrapho
3.» das Disposições Transitórias da
Constituição Federal

Art. 10. — Revoijam-i® as dis-
posições em contrario.

Sala das Oommissôej, 10 Ae Jo-
lho de 1935.

(aa) (ioiny Júnior, presidente.
Alencar Ouimp.iães, relator
Caio Machado
Frusto (iaerícner

PARECER N. S
A CcmmissAo de ' 

nanças e
Orçamento, depc:s de n~.:ditado es-
tudo sobre o cystema edoptado pe-
la Constituição Federal relativa-
mente A discriminação de rendas
entre a Ur.ião e os Estados, e que
consiste em attribuir -ínuelLi e a
estes ccmpetencia privativa para
tributarem determinai'? fontes de
receitas, e, conccrrentemente, a de
tributarem outrrs, considerando

qiie a Constituição do Estado, so-
fcre esse magno problem , limitou-
se (art. 22, n. 4>. a dispor que
compete A AseemSléa Legislativa
— "rrr/tiiar a arreeadçaâo e dis-
tribulção das rendas dc Estado" —

tom como tíe urgente necessidade,
dcccrrante desse disp- iitivo c:r,e-
titucior.al, que cogita a Assembléa,
desde jA, de dar execução a essa

preceito, fixando regras rerulaio-

ÉÍio Erosso

de Iiallsi d o Cardeal Pac. ii|,
Lâgo de] Qolf, ii(> Vlveni do Pn-
'< rino, vl mm Que o p||«
cn.lor brasileiro Jovino C.i (lo*n
salvou, psrto da Ilha do MVvnJ.^,

avlador«'H argentino» Diigau c
0»er.i. Dixando !t cidad<- |i r-
cormnos, ao longo do Prata, os
floresceute^ atiburblos 
I."i>ez, snn Fernando, San isidro
<t El Tigre, P*nnàmos o lindo pu-
Ia. cio «>m que residia a faimi' a
" formosa Mantielita, flih.i ao
tyuinno nonas, n parruno» e e\a-
iu I n I iu » o maravilhoso r.iiv.io
de flores, que p • nrlm num |wir-
quo »; yuo lautos admiradores
attrahe. Kni todft e. parto h*»
viera linda» vivendas, .'piendi-
dos parques, ra»'tios rluli"» e
balnoarios. A < xtrada, é osrusifl *

dlier, (V optima.

Foi para mim, como Ji digse.
urna excin , i memorável. Mas
estava-me reservada surpre&a
ainda malort poi» em Kl Tigre,
num restaurante, offerecerani me
oh meui disiinctoH corapanh'»!-
roa ^ibornsa cm?ia. Quando vol-
tarno» ao nitu hotel cm nurnon
Aires, eram onze horas o mola.
IJ' spedl-me dos meus novos ainl-
go» com o coração rcploio de
r.ratld&o o ardento desejo de r*n
contrar nt» futuro, unia occaslão
para retribuir gentileza tão sln-
> ular. NAo admira, agora, *|uo a
Cidade de iluenos Aires at' ah
tanto» visitante».

(Continua)

!=a O DIA

Levandowski &

Muzzilío

mrlhorea entre «m ms
lhores niralntes da praça
TKCHNICOS o PROFIS-

HIONAFH
Tnllio elefante e perfeito!

1'aleoa qnn rortam pelo
¦ystema

AMERICANO "MIT( 
HFI,I,"

(o mala aperfeiçoado do
mundo) — Especialidade

em obras do cinta
RUA MARKCHAf. F" MHIA-

NO PEIXOTO N* 24 —

(Em frente ao 1* TabellISo)

Ante» de tomar um leite s:ia-
peito ó preferível dar no vosso
tilliinho o leite pasteurizado que
tem garantia acientifica.  Te-
lephone 1737.

Leite Astra
Preço Roo a garrafa a domicilio
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Quando os Rins n.lo tlcíem-

nenbam sua3 funeções dc pj-.i-

pcar o sangre, permittem que

r> Ácido Urico se espalhe por

fodo o organismo, formando na3

juntas pequenos crystaes pon.

teagudosque causam fortes tíôres

íhcumaticas e inflammacõcG do-

Jorosas.

Os Rins dev.m ser estifnu-

lados e purificados, afim ds que

o Ácido Urico seja devidamente

eliminado do sangue. As Pilulas

De Witt para os Rins e a Bexiga

[produzem effeito radical sobre o

iRhcumatismo, ainda mesmo, nos

t I30S agudos. V.S. não obterá

jnenhuma 
melhora das dòrcs

rheumaticas com um tratamento

local do Ácido Urico, uma vez
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á

flue os Rins permittem que as

Impurezas do ftrganismo sejam

nrractadaô pelo sangue para

todas ás partes do corpo—V.S.

terá, dentro de 24 horas, provi.-

visíveis da acção directa dai

Pilulas De Witt sobre 03 Rins c,

com os Rins sadios, cm perfeito

funccionamento, filtrando todas

as impurezas organicas, a causa

do Rh^umatismo, cessará.

N?.o prrea tempo com remédios

dc cííeiiD loca!. Tome ao Pilubs

Ds Witt para eliminar o Ácido

Urico, prtvcnindo-se contra o

Rheumati?mo. Adquira, hc^

mesmo, um vidro de Pilu as L j

Witt. Tome duas r.o deiccr-so e

pela manhã, cuas dórco cle-úpí-a-

recerlo.

Pregos

Rs. 7J500 o v!r*io (<0 Pi!ii'is) cu tamrnlia

ecor.om.co Rs. 12:500 (100 Piluiai).

me WlTi

PARA OS RIWS E A BEXIGA

ACTOS COVE RNAMENTAES

ra^ do reginien tributário a ins-
tituir no j. lado, tem-j base íun-
damental da organiza.-áo dos teus
orçamentos de receitai nos exer-
cieios vindouros.

Tara esss effoíto, como resulta-
Uo de seus estudos soí re e-.se re-
levante assumpto, des?mpenha-se
ae seu dever regimental, offerecin-
ao á consideravão da Afsembléa o
projecto ad.ante esboçado.

Rcprocluz.ndo em quasi todo6 os
seus artigos 06 preceitos corres-
pendentes da Constituição da He-
Pjiuhca, referentes á discrimina-
çao de rendas entre a União, o«s
iiitadoa e oj Municípios Inspirou-
sa a Commi tóo em trabalho iden-
tico do Instituto da Ordem dos Ad-
vogados, desta Capita', constante
do ante-projeco de Constituição,
submettido a aprecia (.o cia As-
ssmbléa Constituinte l^t- doai, e,
nc^sa parte, intelligent^nente re-
digida paio illa tre dr. Marcellino
Nogueira Júnior, membro conspi-
cuo da Commsisão ds íurLstaa que
o organizou.

Apoiando assim o seu projecto
nas sutjgc .õcs feitas p?lo preciso
jurl 

-onsulto no seu magnif ro tra-
baliu, que, aliás, nelle mais não
fez que comumdi r rom superior
critério, prr-ci.são e clareza as pr?s-
cripçõos co.istitucionars di União
ürbre a matéria, pensa a Ccmmis-
sSo que, ad"v'~ndo-o, a .As em-
bléa. nc -, ter; -; 

em qv.p está con-
C3t:tíb, ccm as emendas, é clnro,
que a sua sahodcria hicuvrr p^r
ecnvenlentes, ficará o ascamp;d
r^rfeitamente tojulado.

Sala das Commie:5ea io ds Ju-
lho ds 1935.

(aa) (ioíriy Jnnior, presidente.
Alencar íJuimarScs, relator
Calo MarhatJo
F>_sto G? »-tcne|

Mario Erichsen.

Cippife Hücifliia] lie ümci CjsIííío

8E'UE: RI'» O E JANEIRO
AGENCIA EM PARANAGUA*

LARCrO GLYCEHIO N* END. TE. •• COSTEIRA•
CAIXA POSTAL Nc BR TEI.EPHONE. 3*

Movimento Marítimo

PARA O NORTE II

"ITAPIHC"

Pasmará 6» feira 12 para:
Anionina, Santas, R;o de J?.-

nf iro, Victorla, 1» hia, Macsió
Recife e Cib:ctello.

Recebe pas a^eiros
Sihldv á tarde

para o sitl

"ITAPURA"

Pasrará 4« feira 17. para:
Antonina, Santos, Rio de Jj

nciro, Bahia^ Penedo e Aracaju*.
E.ihida á tarde

"ÍTASSUCE"

Passará 6* feira 19, para:
Antonina, Santos, Rio de Ja-

nciro, Victoria, Bchia. Maceió
Recife e Cabed^cllo.

Sahida á tarde

"ITATINGA'* "•

Passará 2a feira 15, para:
Anfon^ia Florianopolis, Im.bi-

tuba, Rio Grar.ds, Pelotas e Por-
to Alegre.

Recebo paí"ageiru»
Sahida á tarde

••ITAQUERA"

Passará 4« feira 24 para:
Antonina. s. Fran.:i£:o, ItaU-

hy< Imfcituba Rio Grande Pelo-
tas e Porto Alegre.

Sahida á tarde

AVISO — Avisamos aos set<n
rec?be cargas dtrectamente ar*

Passagens — Emittem-*:
cos paquetes, a vista ao attes:a.io

Cargas e encommendas — R
da dos paquetes, acompanhadas a

Deposito — A Companhia dia
Porto do Rio da Janeiro, de >a e

— Para mais nform:ç0es noa
etnai ae Mavecacio Costeira cm

ote» embarcadores que esta 'Ji».
CAMP08-Estado do Rio.

ati duaa horta antes da sanlda
de vacciua.

ecebem-s? at« a verpera da t.Ul-
os respectivos despachos.
P-- nc armai*.m ia co ctes nc

• coberto, prorrio para madel.\
Eacrlptorios da Companhia Na-
í #rana*uâ. Ureu Olvcerlo 1 H.

Governo do Estado

Oecretos assigiiados em 10—7 935
•Nomranuo:

Míinoal Pinheiro do Bomfim
o Amario de Souza Kilho, pararcspcttivãmente, exercerem os car-
f»*L5\e 3"' Juizes Dlstrictaes
do Districto Judiciário de Bela
Vista, Município do T.bagi;

Manoel Firmino dos Santo»
para exercer o cargo de l.« .<
plente do Sub-Delsgado de Policiai
de Assunj^ui, Município de Cerro
Azul#

José Fogaça de Almeida, An-
selmo Gon-^tfvus da Silva e Af-
fonso Felippe, para, respectiva-
mente, exercerem 03 cargcs de
Kub-Delegado de Policia, 1." e 2."
supplentes do Dstricto de ai-
vatía, Município de Ipiranga;

Francisco Ferreira da Cruz,
para exercer o cargo de 1.» Juiz
Dlstrictal de Ambrosios, Município
de São José dos Pinliaes;

a normali i» Jurandlr Rosa
Alves, para r, grr umi das cadci-
ras da Escala de Applic-u.ão an-
nexa á Escola Normal de Poota-
Crcssa, ficando disp nsada do c^:-
ío de adjunta, oa referida escola
e da direção interina do grupo es-
colar nocturno.
Apcsentando:

Francisco Gonçalves Pinto,
escrivão de la. clat.se das Rendas
R.aduac.~. com os vencimcntcs
annuaes de 6:300$000, visto contar
32 turnos de serviço prest do ao
Kat^co.
Incorporação dc tempo de ser\ico:

üra incorporado, para effe.to
de aprs^nladoria, no arervo dc #er
viç-) pr: ;arfo ao Fitado p?lo col-
Isctrr c adual, Roberto Pereira
de Quadros, o tempo d? 5 annos,
em que .-erviu á Prefeitura Mu-
nicipal de Ribeirão Claro.
Elevando:

â 2a. classe, d? nccordo com
o dlepo to na 2a. parte da letra
d) do art. 117 do Codieo do E^-
sino. a partir de 21 de Jan-lro
p. findo, a pr . sssra effcctiva,
Lucilla F atoado de Araújo,
Concedcndo:

aeis mezes de licença, nca
t^rmc.1 do art. 18 . paragr. único,
da lei n. 2737, de 31 d» Març^
de 1930. ,1 Dcnatilia Ribeiro, dr.c-
tylcgrapia do Departamento do
Interior;

30 d'as d" licença, nos termo-
da lei de Organlsaeão Judiciaria
do Estado, a Sebastião Va.sc 7, em
prcrcgar*ão, para assumir o c r: o
da Partidor, Contador, e Deposi.a-
rio Publico da Comarca de Cleve-
landia;

em face do requerido, permu-
ta de ccrsc ; á.s prcíessiras Re-
rra Rcsirska Ribas e Matilde Ce
Ichegera da Araújo, respectiva-
mente, regente eífectlva da esc:la
mixt% de Ivlandsçaia ** provisória
do lc^ar "Nova 

Restinga".
M.-ind nda centar:

quatro annos, 10 mezes e 7
dias, dc accordo com o art. 9°
das Disposições Transitórias da
da Consituição Política do E'la-
do, em favor de Silverlo José Ro-
driguas, eruarda de la. cl sse das
Rendas Estatíuaes;

quatro annos, de accordo com
o art. 9.* das Disposições Transi-
teria? da Constituição Política do
Es!,-do. em favor de Antonio VI-
dal Mariano. eruarda de la. classe
das Rendas Estaduaeft;

cinco anr.os em favor de Luiz
Cunha, 2 ' official do ^eoartamen-
to di Chefatura de Policia, ser-
viços prestados ermo escrivão da
C:'le:tr- a Federal de Tpirança.
Dclxanío erra effeltot

sob propoEia da Directorla
Geral da Irytnicçio Publica, o De-
creto n. 835. de 18 d- Junho p.
findo. refrr::jte & professora P:o*
vií-ria Al:-í Çtn~oe Mello.
Rrfcrmanda:

licla, Militar do Estado, com os
vencimentos suinuaes 1e 5l2$000:

Augusto Rocha da Silva, sol-
dado da Policia Militar do Esta-
do, com cs vencimentos annuaes
do 2:040S00U, em vista de ter-se ln-
utilizado em serviço publico.
Concedendo:

á 
professora r.ormalista Er-

nestina Gonçalves-da Motta Pilo-
to, o accrescimo de 975S000 em
seua vencimentos, a oarfr de 16
de maio tío anno findo, c e accor-
do com o art. 124 da r.ova Cons-
titule.io Política do E :s, r
cando, alem disso, ccm o dire.to
a rocebcr desta data a 23 tle ju-
nho de 1934 a gratificarão propor-
cional d'; 25',;. de accordo com a
Constituição Polit.ca do Esta/'o de
1927.
Requerimentos despachados em

10—7—935.

3531 Maria da Luz Munhoz San-
tiagu — Sim, ros termos do lauao
de lncpecção de sau^e a que se
f ibmrtlsu na D. Gerai de Saúde
Publica.

3592 Mca-yr Annun^lato — In-
deferido, em vista do parecer do
Departamento da Justiça da S. do
In. :.'ior.

H734 sigel. Et;-ei e Cia. - De-
'"erido. nes term j precisos da in-
for.nação.

3325 Jcão de Souza Feri ira —

Em vir:a do parecer da Pro-ura-
Seria da F:zenda, nào pede ser
at*?ndido.

3225 Arthur Praxod^s de Miran-
da, capitão da Policia M litar do
Estado — Inr'^fer:do. visto não
haver dispesi^êo lrral filguma que
amnare suai pretenção.

2584 Jacom o Di Giorgio, 1." sar-

gtnto mttsico da Pclxia Militar do
Estado — Lavre-se d •vrtto de re-

forma da aece do com o parecer
da Procuradoria da Fazendi e

calculo precedido oc1© Departi-

mento de IlxpediEnta e P. Geral

da Secretaria de Fazenda.

1800 Cerls^im Rodri;uss d" Ca-

marrro, soldado d-? Policia Militar

do Estado — Levre-se decreto de

reforma, de atcordo ccm o pare-
cer da Procuradoria da Fazenda

e calculo procedido pelo De-parta-

mento de Exoed'enta e Protocol-

lo Garal da S. de Fazenda.

753 Firmino de Asis Pinheiro. 3°

.«ausento da Policia Militar do Es-

t.ado — Lavre-ss decreto na forma

da lei.
758 Altevir Gonçalves Crrdeiro.

3* sargento da Policia Militar do

Estado — Lavre-se decreto na for-

ma da lei.
Officios solucionados cm 10-7-935.

3604 Deoartamento da Cheíatu-

ra de Policia do Esta 
To 

do Para-

ná — Lavre-se decreto.

Departamento da Chefatura de

Policia do Estado do Paraná —

Lavre-se decreto.
3567 Ministério da Guerra — In-

teirado- archive-se.

3E66 Ministério da Tu.tiça e Ne-

rocios Interiores — Inteirado; ar-

chive-se.
3529 Secretaria de Eí*.°do dos

Nejocios do Interior. J>iStiça e Ins-

truc^ão Publica — Lavre-se decre-

to de aposentadoria, na forma da

lei. depois de feito o competente

calculo.
3603 Francisco Ramíro de Assis

Como pede.
3602 Commanío G^ral da Poli-

ela Militar do Estado — Provi-

dencie-se pela Casa Militar.

3569 Ministério da Agricultura
Aeradeca-se e attenda-se.

3587 Prefeitura do Distrieto Fe-

dcral — Inteirado; archive-se.

3572 Primeira Conferencia ln-

ter-Amerlean"> de Hvgiere Men-

tal — Inteirado; archive-se.
3556 Henrique Giubl'n — Intel-

rode: archive-se.
3555 Jairo Campos — Inteiraio;

archive-se.
3554 Ministério das Rclacõe* Ex-

tGláWACS — LAVíe-M Qílítvü.

Gabin-ete da Cheíatu-

ra de Policia do

Estado

Requerimentos nrs.
1015 L ndolpho Pinto de AraujD
A1 Delegacia de Policia de Cos-

tum,_!s

1014 Romeu &-fta;o — D'fcrirto
1010 Joio Alvts dos S ntos 

Deferido.

999 IzUas dí Oliveira — A De
l^ga iai de Policia de Costumes

1000 Joaquim Pereira Lopes —
A InspectCTia da Guarda Civil.

943 Oswaldo Gonçalves — In-
deferido vista do parecer me-
dieo.

1019 Sociedade Beneficente Li-
vorno — Deferido.

1018 Soci< dade Beneficente Vil
li Morgenau — Deferido

1008 Schmidlin, Tamm e Cii.
Informado restitua-se a Seer'3

taria do interior, Justiça e Ins-
trucção Publica.

1013 Frederico Regatleri — Res
titua-se a Secretaria do InteTior
Justiça e Instrucçfo Publica. 

'

ACTO X" 134
See<-4o de Expediente

O Chefe de Policia do Estf.dfi
do Paraná, exoner.;, a pedido
Elias Spriccogo, das funoções dê

guarda de 2» cla.ssc, da Peniten-
ciaria do Estado.

Departamento da Chefatura O
Poliria d0 Estado do Paraná, cm
10 ái Julho de 1Í 35.

(a) Jr/? Merhv
Chefe d" Polici '

ACTO N 135

Seccão de Expediente

O Chefe de Policia do Esta !o

do Paraná, sob proposta da D -

rectoria da Penitenciaria do Es-
tado nomeia Fausto Silverio aa

Fontoura^ para exercer as fu: :-

çc'es de guarda de 2" classe, da

quelle Estabelecimento.

Departamento da Chefatura d'c
Policia d0 Estado do Pariná, em

10 de Julho de 1935.

(a) .losÇ Merhy

Chefe de Policia

LUMINOSA IDí:A

Usar só a "NB18SEK1NA".

Atialio drugas cacetes

(Jom effeltoc de gaihardetes
No mundo da meolcina:

Surgiu luminosa ldía

DIRETORIA GERAL DA INS-

TRUÇAO PI BI.ICA DO EST.MlO

DO PARANA'

Reiuerimentos despachado*

Em 3-7-1935

Aline Ribas Fonseca cxjrTea 
Fa^.i-se a proposta.

Maria Helena Lamas — Deferi-
do, cs accordo com a inform çao,

Ablgail Cequinel Novaes — idem
Conrado Annunziatto — Nomeio

a ccmmissão designada, na infor-
maçfto.

Nadir Keinert — Em face aa
informação, não pode ser att u-
dlda.

Cyrenéa Ipu3s.su' de Ancr oe
Fran'3 - Lavre-se projxista de
nomeação.

Maria d0 Carmo Vieira de Met-
lo — R'3gLste-se

Olga Maria dos Santos — Iae n
Carolina Lachow.ska — Idem
Lindamir Guimarães — Idem

n cIkI Do ria Ce Oliveira —<

Idem.

Angelina Graciatto — Idem
Anna Ribas — Satisfaça a ex* .

gema da informação.

Lsidoro Costa Pinto — Deferido
de accordo com a informação,

Alba Soares Corrêa — Idem
Leonor Martins Sanclrez — Sa>

t faça a exigencia da informa-

çào.

Rciuerimrntos despa<hado*

Em 5-7-1935

Jo é Diogo Teixeira — Deferi-

do. de accordo com a informação

Celiiva, Borio de Souea — ld'm»

Celini Borio de Souza — Idem

Débora Pacheco — Satisfaça a

exigencia da informação.

Franicsco Stphamskl — Ide-n

Ebréa ds Macedo Lopes — 1*«-

vre-se proposta de nomeaçfio.

Amrnar da Fontoura Poukeht-

niskv — Lavre-se proposta de re-

moção.

Jovita Vaz da Silva — Em vis-

ta da. informação^ não pode E<r<

attendida.

Zoraide Roeha — Satisfaça «

exigência da informação.

Olivia França — Em vista ria

iníormação> não pode ser atfen-

dida.

FMrRESTIMO C0NS0L1DACÃ0

E UNIFORMIZAÇÃO DA DIVIDA

INTERNA DO ESTADO

DO PARAM

BANCO DO ESTADO DO PARANA

PAGAMENTOS DOS JUROS

A partir de 8 do corrente, pagaremos

juros aos senhores por tadores de cautelas

que deixaram de receber.

EXPEDIENTE: - Segundas, Quartas e

Sextas-feiras, das 13 30 ás 15 horas.

Curityba, Julho cíe I 935.

H i^irectoria
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Inaugurando melhoramentos

A solemnidade de hontem na nova sede da

9.' C. R. — Os discursos proferidos

Tnaugurou-so hontem, oonflr-

mando o que havíamos aii oc.l-

pado, o magoai nao edifício il > 9"

Clrcumacrlpçâo de Recrutamon-

to, nlto « rua do ltiachuelo na-

quina da Conselheiro Harr-idas,

• qual se (levo ft operosa e in-

Oervcral, quasl todos os deparra-

meafton do Exercito Nacional <e

Julgo-me com alguma autoridade

parra avaliar bom cia relevância <•

da responsabilidade da dlrec\V.>

do cargo> qua exerço.

No que diz respeito a sua fina-

lidode patriotlcm, sotorolwa pr»-

sentemente a ucção dos Circurns

crlpçôes Militares pelos dispos-tl-

vos expressas m Constituição cie

16 cS-* Julho « pdas Leis e R?gu-

lamentos Militares.

Aqui Direito e Força, Arma* e

Leis, espada e justiça ae lrmaru-

zam parai a gr ndeaa da Nacinna

1 Idade, nlimn Impressionante

O exercito nacional terá o i'lo

paia que conservemos o nosso Ura-

sil lnvojro, solidário e Indivisível,

como nos legaram os nossos mal-

ree.
A AUrmanha, ttalia, Rússia,

bein como oa demais p-.úzes tia Bu-

rt)i*i e da America, scntoiu I

precisam viver mvs seu» limites,

n uma domon.qtrac&o continua da

unia união Migrada.
K a força armada ó meus oa-

maradas, som duvida alguma, a

garantldora dos direitas humanrs,

l<ara quo reino na grande Noção

Brasileira trnnquillldads e Justiça.
Todo aquelie que se desprende

dos llmlU-s estrlcU» da vida ma-

tcrial de ambições o lntersscs, pro-

oura, som duvida algu.na. alçar as

vistas para o horizonte lar.o das

grandes ld^as.

j;' o que convlcfo a fazermos

Igualdade entre todos os brMllei- neste Instante: — ergamos c«s bra-

ro-. t>ol'JTitados e humildes. Ços, abertos em cruz, como symbo-
ros. Polacos ejwn ^,]lo 

da fé nos destinos do no8so
sus acçio, como orgfto vital 'imaginação 

fixa no tremu-

(Reiterai Francisco José pinto

sr.

pinto,

telligente administração do a'

tual commandante da Hc^iuo

i a's 16 horas presentes

general Francisco José

altas patentes do Exerdtot re-

presentantes das autoridades cl-

vis, pessoas gradas, convidados

v jornalistas, teve inicio a so-

lemnidade da franquia daqudle

prédio, aos serviços que se dos-

tina.

O sr. general commanJaius

ía 5.* Região, ao romper a fita

que vedava a entrada prln ii»M

do «dlticio, pronunciou breve «

feliz improviso, sobre a s . ir.íi-

cação do melhoramento qua se

inaugurava.

Eni seguida, ao ser descouer-

ta a placa commemoratira ao

acontecimento. .. qual se achtva

lado esquerdo ua

1'SOU tl 1 1
na parede do

entrada príncipe
sr. Sahoya Còrtes em r.c-

A. Parolint e Cia
vra -o

me a finna

cot1 1'iic! ira do ediiic.o.

No topo da etM a daria qas da

acosso ao 1.° an<'ar, o sr. ;en«-

ral Fraiiciseo 3 si i'iuto 
-.'ton

afia, mie prohibia a entrada fls

da 9.» C. R-,

tmlos os presentes

(;:i fluíia da-

» departamento,

c .- cursou o sr.

de civismo social é Incontestável.

Ainda sinto, meus oumarací a

revoar nos meus ouvidos^ os cvti-

ticos renionaes. hymnos patrtntl-

cos e a palavra, na dulçura crys

talina do nosso idioma, cheiai de

fé nos destinos da nossa Pátria,

das nossas gentis patrícias e nas

manifestações collectlvas da Cin

gres&o, das autorididís, imprensa

professores e poetas de«t» Capi-

tal e nos Municípios, »m eom-

memoraçào da "Semwna do àe~-

viço Militar".

Como empolgou a nós militares

esta manifestação cívica da terra

sublime dos plnlveira'es altivos^

prcscutam alem das serras ins-ii-

daveis, pela Segurança da Patr'a.

Foi, assim, que com justiça e

n'um gesto de verdadeiro pátrio-

tismo, pela vossa alta comprehen-

lar altivo da bandeira da 1' trta.

n'um cvili-o de clviemo ao vulto

lmmortnl do nuque de Caxias.

K de alma Ulumlnada pelo amor

da taosfia terra, saudemos enthu-

sinsticamento oom uma salva de

palmas ao nosso general Francts-

co Jes<i Pinto, que como emulo

dcxs nos-sos antepassados. soitN-

honrar as tradlcçe.s do no-so exff-

cito, com #?us dlgnlflcantes r::etn-

pios e actos. que ficar:\o gravados
na consciência de todo o militar,

que acompanhou a vossa brilhan-

te tr jectoria no commando daí-

ta Rct?ift.o MUitar."

"A 
Vez do Almirante'

RIO. 10 (A B.) — O 
"O 

Riull-

cal", em nota subordinada aw tl-

tulo "A 
Vez do Almirante Pro!o-

g"jnes Ouimarães", diz que o sr.

são nas organizações c.',1 todos os Oetulio Vargas tudo organlsou pa

P sgy d9 fi-

i : D briVhrJr:t?

dc ntrtftencií s

mando após

para o gabine.

tjuelh' Importan
• ">wt 

c.-.-sir-o

Tte. Cel. Rui

gu o pronur

discurap, que nos permltU»*)'

transe: ev;-r na integra ao ímal

desta rotiCl*. Em resposta tez-

Be ouvir ir.ais «ma vez a pala-

vra cul a e eloqueiue do gene-

ral rommam'-nte da 5.' Re?»lo

Miii ar. ou - luTradeceu as refe-

rendas, aliás Justíssimas, 
<iue o»

diversos oradores tinham feito a

«w* p?ssoa.
Todos os presentes percorro-

rara então, as diversas deptn-

detidas do amplo edifício, tenao

ao final expressões elogiosas

tanto aos seujs construetore.. co-

mo ao sr. capitão Cavalos» i

Netto, autor e fiscal do p^oje-

No sae.uâo do edifício, foram

batidas diver«» !S chapas fotogra-

pliicas, após o one foram ;e:vl-

das bebidas aos present-s.

fBtre os officlaes pres°:itei

pudemos anotar os nomes 
'os i

ae ;,;.;ites: coronéis dr. Pinto 
j

Rebello. Drs\con Barre o. Alcrc- !

piad's Poíisry de Figueiredo; rua |

jorea Ocavlo Maz-xa. FrrtV"

Gottss Baneêjcto Felisbino 
¦ 

j

iliian os ontros cujos^ noniea o

l-ipis do jornalista não poule

•n(NÉ3. 1„ ..
A ; . sc-ndo a.T gentil convite

ore havia recebido, O DIA s-

te- rciv.-ossníÉ» nefsi solemnida

de" pelo :-r. I>npion Quadros, nos-

go imr.aaln ro de rcdac ão.

j.'oi o ; i-.iiite o d ecurso pro-

/ o p;!o Tt«è fel. Raul PoKsy

do !• i• iteir?.!chefe da 9." Cl -

cuifec > *3 de Recrutamento, ac

qual i nos referimos «Cima:
"Permltta-me, Sr. General, na

simplicidade significativa do ac

to inaugural da nova Installa*

çâo da 9.» C. R. num prédio con

digno o perfeitamente adapta.to

ao funocionamento regular de

todas as suas Secções e Servt-

ços. que eu vos dirija, neste mo-

mento, como figura central nu&

so s dos emprrhendimentos valo-

rosos da presente administração,

algum?* palavras cm meu no-

me e dos meus auxiliares.

E' do todos nós bem conheci*

do o valor technieo da Circums

crlpção de Recrutamento Militar.

Or^ão de força, alicerçado nr»

corpo Nacional; no qual repul-

sa e «Consolida o grande nio-

men'0 tpatrio das organlsações

armadas do Paiz. Auxiliar dlre-

cto do Estado Maior na organt-

Bacão mobilisadora da res«r\na 
j

da Nação, constituindo, por as- i

sim dizer, o traço de ligada» on- |

tro as sociedades civis e o Eser- 
|

cito Nacional.

As C. R. representam. alem,

disso, nas sociedade*, pela sua

firutlidade moral e civica, o grande

portloo desse templo grandioso o as j

forças vltaes do Palss, na defeza

Nacional, onde morejom todas *

actividades militares, por onde to

dos os brasileiros têm de pasmar

para o cumprimento do seu dever

militar.

Já percorri na vida militar, Snr

t-arviços do ExerclU\ que resol-

vestCi dar à 9» C. R. uma instai-

lação condigna para o desempe-

nho da sua Importante missão nes

ta Região Militar.

E permitto vos dizer, neste mo- j
mento, meu geiaeral, que, nesia ca-
sa, o vosso gesto de brasileiro e
soldado patriota é bem compre-
hendido, afíirmando-vos que ca
meus dignes e esferçadoe auxilia-
res, no silencio do seu traioalho
c|U3idiano. são os verdadeiros o-
Oteiroò em defeza da .°T. ndeza da
Patria.

O vosso acto general, ficará in-
delevelmente gTavado no coração
de todo brasileiro, que tiver de
aqui penetrar no cumprimento sa-

grado do dever de civismo e de
soldado da Patria.

O Paraná, terra das araucatias,
"Tende 

pelas suas riquezas, pelas
suas beilezas n turac.s, pela sua
cultura e civismo do seu povo, sa-
berá fazer justiça, louvando todo
o bem, que fizestes durante a vos-
sa prcficua administração.

E aos meus camaradas, eu di-
rei que todo aquelie que trabalha
nesta casa. deve ter íempre, co-
mo exemplo, nos «eus devores mi-
litares os nossos grandes chefes, a
frpnte dos quaes sobresae Caxi s
— representação da alma nacio-
nal ra sua iritsgrida<io territorial,
dentro das immensas fronte ir s de
uma Naçio poderosa e ir.depcn-
dente, symbolo da lealdade e do

patriotismo.

ra a sahida do ministro Proto^e

nes Guimarães, que ha muito tem-

po não mais merece a confiança

absoluta do presidente.

Nas rodas políticas sabe-se com

albeoluta segurança que o almi-

rante Protogenes é alvo di op»o-

sição de personalidades mais des-

13 ca das na política, que somente

agora vfto obter o seu afastamen

to, o qwl pedem ao sr. Getulio

Vargas ha muito tempo.

O mercado de cambio

RIO, 10 (A.B.) — O mercado

de cambio funecionou, hoje, em

posição estável. A maioria dos

bancos estrangeiros ^.fixaram a

seguinte tafbella: libra 91 $000; do!

lar 18$330; franco 1$218; escudo

$828.
Nb mercado official o BamcD'

do Brasil mantinhb a libfa a,

58$403 cotando o dollar a 11$780.///

Em Santos os vetera-

nos do futebol no

Uruguay

SANTOS, 10 (A. B.) — Os jo-
gadores uruguayos que constituem
o seleccionado dos vetei' nos, ohe-

garam a esta cidade, sendo rece-
bides carinhcsamente pelos vete-
rar.as paulistas, seus antigos ri-
vaes.

Pedirá comissão hoje

RIO, 10 iA.ll.) — Nos clrcu'i>x

brm Informados asasgma-se quo
o ministro Pfotogcnes Ouimar.ie*

f.oliõltará demlsaAo do cargo de r. i

nutro da Marinha por occisifto do

úapMhO de amivnhâ com o pres:
dente Oetulio Vargas.

Feriado nacional o dia

16 do corrente

RIO, 10 (A.B.) — De confor-

midade com o deoreto promulga

do simultaneamente com a Cjus

tituiçáo, 16 de Julho corrente, pri

meiro annlvoTsario da Consti'.ui-

çfto yurá ferUdo nacional.

. , . E naturalizou-se

brasileiro !

RIO. 10 (A.B.) — O procura

dnr rrtmlrll da K1 publica, sr.

Alfredo Machado, ofier.ceu peran

t« o juiz federal da primeira Va

ra queixa crime contra o polonez

Mauricio liau^ ladüAo e cjiíteii

muito conhecido na Polônia, que.

fugindo da acçào d» policia eu-

ropéa oonsegulu naturaiisar-se bra

sileiro. Ess? processo crime 6 o

primeiro que se lnstaiura por nacio

de denuncia com fundamento na

Lei de S.guranç.i Nacional.
///

Creado pelo governo

mineiro o serviço de

advocacia

B. HORIZONTE, 10 (A B.) —

O governador Benedicto Vallada-

res assignou um decreto creardo

o serviço de advogada, que fur.c-

clonará annffxo ao serviço do Oon

toncioso e consultas jurídicas do

Estado de Minas, ria Capital da

Republica. de.ctnú<io a .defender

e representar o governo mineiro.

Hontem mesmo foi escolhido pa
ra chefe desse Departamento 0 sr

Fernando Mello Vianna, o qual, no

desempenho das funeções, per~e-
berá os vencimentos de quatro con

tos de réis m^n^mes, tendo auxlPa

res pagos á razão de um contj e

quinhenVw.
///

Angariando fundos

para que os argentinos

participem das Olym-

piadas de Berlim

RIO, 10 (Agencia Brasileira) —

A Confederação Argentina de Es-

partes, com o intuito de enviar a
Berlim uma. representação con-
dljma, traçou um interessante pia-
no para collecta de furdos desti-
nados ao custeio da viagem dos
athletas, que devera 

•> 
participar

das olympiadas de 1936. Esse pia-
no consiste numa serie de espec-
taculos, com films esportivos e nu-
meros athleticos no mico que Já
foi iniciada com exlto na capital

portenha.
/ / /l i

Victima do automovel

do general Esteves
KIO, 10 i Agencia Brasileira) —

Colhida pelo automovel do gene-
ral Lúcio Esteves, que produziu-
lhe ferimentos leves, a sra. Ju-
lieta Silveira foi levada pelo pro-
prio vehleulo á Assistência, onde
foi medicada.

Ccnf^rina se a noticia

de que o almirante

ProSogenes Guima-

rã^s deixará o Minis-

terio da Marinha

RIO, 10 (A. B.) - Tudo in-

dloa que o almirante I*rotogenr.<
Ouim iràes am breve deixará a pas-
ta da Marinha, tendo batido o
"rocord" da permanência, pois,
assumiu o cargo no dia 9 de Ju-
lho de 1931.

Dlzran que motivos vários for-

ç&m o almirante Proto2cncs Gul-
inarães a afastar-se, fig'. rando em

prime.ro logar a ImiKxseibilldade
de cxocutar a remodelaçào da Ar-

mada. Além di&so, assei;ura-se

que o actual ministro da Maruüia

está dosgostoso com a orientação
d» governo em certos assuniptai

principalmente políticos.
Ainda nào ne sabe s; o almlran-

te irá para a Camara ou para a

presidencia do Hsiacfo do Kio, pa-
recendo, todavia, que 6 mais pro-
vavel a Ida para a presidencia. flu-
minenae. Quanto ao substituto é
abldo quo nRo (• ainda, almiran-

te, mas, um capitào de mar e guer
ra que será em breve promovido
í em seguida feito ministro.

///

21 pessoas pereceram

no naufragio do 
"Ar

tilio"

Roma. 10 (A. B.) — Sabe-se

que morreram 21 pessoas no mu-
fr&T;o do navio "Artilio", 

de 916
toneladas de deslocamento, que
afundou na Costa de Cyrenaica,
no Mediterrâneo.

///

Pernambuco vae bem

bem

RIO, 10 (Agencia Brasileira) —

O .secretario da Fazenda de Per-
nambuco, em entrevista que con-
cedeu ao "O Globo", disse que
Pernambuco vae bem, accrescen-
tarvdo que lá existe um fundo os-

pecial de dez mil contos pira at-
tender o desenvolvimento agrícola
do Estado.

Proseiyuindo o «ítrevista fala
sobro a perigosa innovação denun-
ciada pelo deputado João Cleophas,
o qual procura lançar confusão,

procurando dar a entender que as
deapezas orçamentarias e o fuiado
especial a que alludiu acima ha-
viam se tomado a mesma cousa,
o que não é verdade de modo ae-
nhum.

Colombo escolhe os

seus candidatos ás

eleições municipaes

O directorio do Partido Social
Democrático de Colombo organi-

sou a chapa de candidatos a Pre-
feito, vereadores e juizes dis:ri-
ctaios com que concorrerá As eloi

ções municipaes, ficando a ni^s-
ma assim constituida:

Para Prefeito: Ozorio Falavi-

nlia. »

Para Vereadores: José Clait-
dino da Silva, João Ribeiro de
Camargo. Ângelo Dalprá, Anto-
nlo 1'uppi, Carmeliano de Souza,
João Strapasson Sobrinho.

Para Juizes Districta«s: Ozo-
rio José da Silva, Luiz Baptistão

Manoel Pedro da Souza, José
Ignacio de Loyola.

Assembléa Legislati-

va do Estado

Do expedienio da hi'h.s&o de

hont<'m da Assombléa Legislutl-

va, di stacu-se pela sua impor-

tancla o projecto da Commissão

de Finanças e Orçamento do lia-

tudo relativo ao systema tribu-

tario e a receita e despeza do

Kstado, projecto esse que, oom

o respectivo parecer, publica-

uios em outro local.

Não houve oi adores.

Esteve reunida a Commissão

do Constituição e Justiça quo
asslgnou os parcceros ns. 1 e 2.*

favoraveis o priiiM-iro á abertura

de um credito de G:5I>0$Q00

afim do attender ao pagamento
com a publicação do folUetos da
ultima mensagem do Governa-

dor a da Constituição do Estado
e o segundo a abertura de ct«-
dito de 30 i: 400ÇOOO afim de
soccoier á despeza com os subsi-

dios dos srs. deputados.
///

O escandalo das falsas

carteiras de reservistas

S. PAULO, 10 (A.B.) — Pro-
etjgu.'m 4*3 investigações orienta-
das pelo commando da 2» Região
Militir para apurar o escandalo
das falsas carteiras do reservlf-
t,as> envolvendo além de Inferiores
da guarniç&o de Quintauna per
sonalidades de maior djstaaúe na
sociedade.

Sabe-se que esses diplomas eram
vendidos ao pieço commum de tre
zentos mil réis, alcançando alguns

o preço de vários contos de réis.

O inquérito contmua em absoluto

sigUlo.
/// j—

Homenagem ao sr.

Roger Maravalhas

Na séde do "Graciosa Country
CSub", realiza-se hoje a homena-

gem que amigos, collegas e adml-
radores do sr. Roger Marava-

11aas, alto funccionario da municl-

p i lidade, lhe vão prestar pelo alto
tino e probidade com que vem pre-
sidindo os destinos da "Ooopem-

tiva Municipal".

Constará essa homenagem áquel-

le cavalheiro, de um banquete, o

qual terá logar ás 19 horas d« ho-

je.
///

Aggrediu a amasia

A's 16 horas de hontem foi

conduzido «m earro-forte à Po-

licia Central, o individuo MI-

guel Pereira fluo aggredira a

soceos e pontapés a mulher Ma-

na Autonia dos Santos, sua

amasia.

Verificou-se o facto no prédio
n* 26 da rua 5 do Maio, onde

reside o casal e sesundo a3 de-

clarações de Maria Antonia. deu

origem a "briga" o facto de não

ter dado a cachaça ao seu

amasio, por se achar este )á um

tanto alcoolizado.

Miguel Pereira que ao lhe ser

dada vóz de prisão, tentou re-

sistir, foi recolhido ao xadrec e

sua amasia após ser medicada

dos ferimentos que apresentava,

pelo acadêmico do Posto de As-
sistencia, recolheu-se á sua re-
sidencia.

O FEITIÇO VIROU...

Um telophoner

22,35 de lionuein

.suplente Antonio
no na Policia Oe
mem espancava a

i apressado, ai
Oiumunicava ao

Into de noctut
ral, que um ho»
e 'tosa, em aua

MO J THEATRO AVENIDA HOJE

ESPECTACULO

A'S 8 HORAS

Grandioso festiva] a rtistico - cinematoera phico pró-monumento

NO PALCO: Capital da Republica

Grandioso concerto pela Banda de Musica da Força Militar

do Estado, completa e sob a regência do maestro R. Suriani,

aue executará somente composições do imortal musico brasi-

leiro. destacando-se evocações ás consagradas operas que

lhe gl orificaram o nome

NA TELA: —

Delicio-

sa ope-

reta

galante,

viennen-

se, numa

linda

historia

de amor

e brejei-

rices,

com

suaves

musicas

E nessa

encanta-

dora

opereta,

o nosso

publico

terá o

o ensejo

de conhe-

cer a

garota

que tem

feito a

Europa

falar

sosinha

tal a sua

fasci-

nação»

CARLOS GOMLS a ser erigido na

PROGRAMMA que sorA execn tado pela banda de musica
da Força Mili tar do Kstado

a) SALVATOR ROSA

b) CONDOR

c) FOSCA

d) MARIA TUDOR

e) ESCRAVO

f) GUARANY

Protofonia

Nocturno

«— Protofonia
Prelúdio

Prelúdio

Protofonia

Um trecho de cada opera de CARLOS GOMES

resldencla nas Mer és.
Incontinentl «quMia autoridade

dirigiu-se ao local indicado, cons-

tatando ali que o Mtiço tinha vi-
rad0 contrai o felti elro...

Alfrrdo de Oliveira r-sidente a
rua Cruzeiro, como de costume en
trára esbravejando eni sua re*l<

delicia o qulz 
"desopllar 

o figa-
do" nas costas da es|)osai.

íM.i porem, 
"não e.ttara peloa

autos" « resolveu reaiglr contra 4
seu marido. í

Ç resultado não se fes esperar

pois a de^gualdade do phfslco 4

de forças era um faoto • o 
"stu"

Alfredo d? Oliveira levou pane»
da * valer...

Verificando aquella autoridade

quo a raz&o (.>u«v» oom o 
"vexC

frágil"!..., transportou o "valtad

te" oom olheiras • tudo para t

Central, onde floou em Mpouxo.
///

Foi roubado nas fer-

ramentas

O sr. Rernardo Gosur, foi ha

dias roubado em diversas ferra-

rnentas para carpinteiro, que se

encontravam em sua resldencla.

Dando pela falta dos objectos,

o sr. Ger-ver compareceu a Poli-

cia onde registrou o roubo, fl-

cando as autoridades de provi-

denciar para que os objectos

fossem encontrados.

Acontece poremi que até ago-

ra, nem o ladrão nem as ferra-

montas foram descobertos, flcan'

do aquelie profissional impedi-

do de trabalhar, motivo porque

velo hontem até nossa redacção,

pedindo que chamassemos a at

tençâo das autoridades, sopre

caso.

Fica ahl satisfeito o pedM

do sr. Gerver, restando agon

que os nossos "sherlocks'' dea

cubram os objectos roubado*
///

Esmurrado por um

desconhecido

Quando á£ 19 lioras de honterrv
José d'01iveira Braz Jinconerava-
se defronte a pensão onde resi-
de, sita a rua Oez. MoUa lr)26,
foi inopinadamente atacado e Bg-

gredido por um desconhecido.
Tão rapida foi a scena, que a-

quelle rapaz não poude acobortar-
se doe golpes qu-e lhe foram dea-

feridos com violência, attingindo
de preferencia o rosto.

Praticada, a acJixessio o myste-
rioso poz-se velozmente em fuga,
sem que ninguém lhe pudesse de-

ter os passos.
A's 19,30 horas, Jo6é d'OUveira

Braz apresentou-se perante a au-

toridade de nocturno na Policia

Central, ao qual narrou o facto,

apresentando como testemunhas da

aggressão que pouoo antes soffre-
ra, o sr. Ermelino de Oliveira e

d. Maria C; ida.

A victima uma vez medicada

pelo acadêmico de plantão no
"Pasto de Assistência" dos feri-

mentes que apresentava, recolheu-

se á sua residencia.
Em seu depoimento perante a

autoridade, Braz deu oe seguintes

detalhes do seu aggrepsor: uzava

costslletas, aparentava 30 annos,

tez morena e trajaza terno azul.
///— _

Matou o irmão

No logar "Pirahy-Mirim" mu-

nicipio de Pirahy, verificou-se an-

te-hontem uma lueta entre doii

irmãos, por questões d? terras, ns

qual um delles veio a perecer.
Trata-se dos irmãos Pedro e Jo-

sé de Souza Bueno, que ha tem-

pos eram Inimigos dev.do a uma

divergência entre amltos, sobre o

limite de um terreno.
Ante-hontem os irmãos Souza

Bueno encontraram-se em 
"Pira-

hy-Mirim" travando violenta lu-

cta da qual resultou a morte de

Pedro.

O delegado de policia em Pi-

rahy, sr. Orozimbo Marcondes,

seguiu para o theatro da lueta,

tão logo desta teve conhecimento,

abrindo rigoroso inquérito a res-

peito.
Pedro Souza Bueno que era o

irmão mais velho, teve o seu cor-

po varado por diversos projecto
de arma de fogo.

///

E' insupportavel o

mau cheiro

Estiveram .hontem nasta r®-

dacção diversos moradores da

rua Silva Jardim, quadra com-

prehendida entire as ruas M"are-

chal Florlano e João Ne.?râo,

que nos vieram pedir chamasse-

mos a attenção de quem d9 di-

reito, para o facto dos booiroí

existentes naquella zona exhala-

rem Insupportavel mau cheiro.

Segundo nos adeantaram os

reclamantes esse facto vem so

passando ha mais de um mezi

aèm que até agora nenhuma p'o-
vldencia fôsse tomada em favor

dos moradores daquella rua, os

quaes se vém obrigados a fechar

os claros da frente de suas na-

bltacSes.

Fácil é ver o grave perigo pa«
ta a sande, em que isso impor-

ta.

Ahl fica a reclamação dos mo»

snadores da rua Silva Jardim,

para quem de direito tomar um|

providencia sobre o caso.

em
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